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)lftt Falam as comissões politicas 

Entre os elementos que de-
sempenharam papei importante 
para a republicanisação do Paiz, 
levandoco a aceitar festivamen-
te. e! cheio de esperança, o novo 
regime, sobresae a acção per-
sistente das Comissões Munici-
paes, e Paroquiaes do Partido 
Republicano, que nos seus con-
celhos e freguesias, servindo-se 
dos comícios e das conferencias, 
espalhando manifestos e publi-
cando jornaes, faziím activa 
propaganda na evangelisação do 
credo democrático. Corpos dis-
ciplinados d'um grande partido, 
resistindo energicamente á guer-
ra intensa que lhe moviam os 
adv^ar ios , impunha-rse á con-
sideração do Povo consciente, 
que via nos homens que as 
coqstituiam, cidadãos benemé-
ritos e desinteressados que só 
tinham em vista concorrer para 
o seu bem estar e para o en-
grandecimento da nossa querida 
Patria. 

Não cabe nos limites d'um 
manifesto, descrever o que fi-
zeram as comissões partidarias; 
mas para as enaltecer, basta a 
sua acção entre o Povo de Lis-
boa, de que fizeram o Povo 
maia democrático de lodo o 
mundo, como demonstrou nos 
dias gloriosos de 4 e 5 de outu-
hro, em que derrubou definiti-
vamente o trôno secular dos 
Braganças, implantando o regi-
me de liberdade, a que hoje 
está ligado o futuro de Portu-

M 
Algum tempo depois de pro-

clamada a Republica, houve 
quem supozesse terminada a 
missão d'estas Comissões, visto 
que a acção politica exercida 
por elas até àquela data glo-
riosa, passava para as mãos das 
autoridades delegadas do poder 
central. 

A ideia criou adeptos, since-
ros ou não, e foi assim que 
muitas Comissões deixaram de 
ter a passada importancia, e 
outras cessaram de facto as suas 
funções. E, no entanto, nada 
de menos exato, nada mais per-
nicioso para a consolidação da 
Republica, se podia ter feito 
acreditar. 

fí' que, de facto, a missão 
das referidas Comissões, não só 
não tinha terminado, como mais 
d o que nunca era necessaria a 
sua acção junto do Povo, prin-
cipalmente nas provincias, onde 
a propaganda republicana não 

, foi, porque o n l o podia ser, tão 

intensa como nos grandes cen-
tros do paiz. 

Feita a Republica, necessário 
era que ao Povo ainda não de-
moeratisado, ao Povo que só 
ambiciona ser governador por 
fóima a melhorar a sua triste 
condição de eterno lutador con-
tra as misérias da sua existen-
cia, — se fizesse sentir, que a 
Republica havia sida implanta-
da precisamente para seu bene-
ficio, provado como estava que 
do regime deposto nada de bom 
havia a esperar, depois de ter 
levado o paiz á beira de uma 
ruina quasi irremediável. 

Quem havia de exercer essa 
patriótica acção junto do Povo P 

Os governadores civis, os 
administradores do concelho, os 
regedores? 

Não, decerto! Porque não só 
o exercício das suas funções lhe 
toma todo 0 tempo, como ainda, 
e principalmente, porque o Povo 
não acredita facilmente no que 
lhe é dito por gente que não 
conhece, e a força das circuns-
tancias tem levado e ha de con-
tinuar a Içvar os governos a 
nomear para os cargos adminis-
trativos cidadãos estranhos ás 
terras onde vão exercer a sua 
autoridade. 

Missões moveis de propa-
ganda, como algumas se teem 
feito, embora tenham concorrido 
algum tanto para fazer acredi-
tar o regime nas terras até onde 
chegaram, não bastam, porque 
a sua permanencia tem forçosa-
mente de ser curta e não é 
em algumas horas que o Povo 
aprende a amar um regime que 
não sabe em que consiste ou 
de que faz uma ideia profunda-
mente errada. 

Evidentemente, que essa tão 
necessaria acção tem de ser 
exercida por cidadãos conheci-
dos e estiimdos do Povo, que 
junto d'ele viviam, a fim de que, 
dia a dia, lenta e persistente-
mente, lhe mostrem a enorme 
diferença que ha entre um regi-
me cheio de privilégios e de pre-
conceitos e um regime onde a 
soberania reside no Povo, onde 
não ha privilégios porque todos 
são eguaes, onde não ha outras 
superioridades além d'aquelas 
que a inteligência e o saber, que 
não tem castas, naturalmente 
impõem; que ao Povo ensine o 
que a Republica tem feito já em 
beneficio de todos, o que não 
tem podido fazer ainda pelas di-
ficuldades de toda a especie que 

maus patriotas lhe teem criado, 
que ha de fazer, finalmente, 

porque para isso foi implantada; 
e, o que é importantíssimo, que 
ao Povo vá explicando o fim de 
cada uma das leis que a Repu-
blica promulgue, para que não 
tenham relutancia e m cumpririas, 
como está sucedendo, mercê da 
oculta propaganda de inimigos 
do regime e da Patria, nos quaes 

Povo acredita porque os tem 
junto de si, não sabendo os dia-
bólicos intentos que os animam 
e porque até si não chega a pro-
paganda que em sentido contra-
rio fazem os republicanos. 

Ha os jornaes, mas eles não 
bastam num paiz de analfabetos 
e de miseráveis que mal ganham, 
num trabalho extenuante de to-
dos os dias, para a brôa que 
basta a evitar que morram de 
fome. 

Demonstrado fica assim, pa-
rece-nos, que a ação das Comis-
sões partidarias republicanas 
junto do Povo que as conhece e 
respeita, porque são formadas 
por cidadãos que junto de si tra-
balham, é absolutamente neces-
saria para os fins atraz esboça-
dos, passando apenas essa ação 
agora, dentro da Republica, a 
ser mais patriótica, do que ;?o-
lilt.ca, como o era no tempo da 
monarquia. 

E por isso aqueles que nos 
lêem a sangue'frio, despidos de 
paixões partidarias que a cada 
passo nos obscurecem o enten-
dimento, hão de aprovar a deci-
são do ultimo Congresso Repu-
blicano:.que resolveu monter in-
tegro o velho Partido obedecen-
do ás razões atraz expostas. 

Não é um partido, no sentido 
restrito da palavra, para servir 
esta ou aquela fáção; é a união 
de todos os republicanos, pára 
levar a cabo a execução do seu 
programa, educando o Povo, pa-
ra no coração d'esle implantará 
Republica. 

E' a mais nobre e a mais ale-
vantáda missão que um partido 
pôde exercer, e que se tem pre-
tendido desvirtuar, alegando: que 
ele é d'um determinado grupo. 

E' um erro ou uma aleivosia. 
Este ou aquele grupo é que es-
tam no Partido Republicano, o 
que é diferente. 

Para todos, sem distinção, 
novos e velhos republicanos, o 
Partido Republicano apelou. 

E n ó s , que ternos a honra de 
constituir as Comissões partida-
rias do concelho e que antes de 
sermos políticos somos patriotas, 
compreendendo e aplaudindo as 
intenções do Diretorio, apelamos 
também para todos os cidadãos 
que nesta cruzada santa de tra-
balhar pelo engrandecimento da 

Patria queiram colaborar com-
nosco. 

Bem conhecido é o progrania 
republicano que consubstancia 
em si as mais elevadas aspira-
ções. Esse é o nosso programa, 
a nossa politica. 

Convidamos, pois, todos os 
cidadãos d'esle concelho que na 
Republica confiam, a virem ins-
crever-se no cadastro, não de 
um grupo, de uma fação — é 
bom frisar — mais do velho e 
glorioso Partido Republicano, 
para, unido em voJta do novo 
regime, colaborarmos dedicada-
mente na grande obra em que 
todos os republicanos sinceros 
estam de acordo: — fazer uma 
Patria Nova. 

Vi?a a Patria 1 —• ília a Republica! 

As Comissões do Concelho de Leiria 

N. da R — Gomo no proximo 
domingo deve proceder-se á elei-
ção das Comissões Distrital e Mu-
nicipal, entendemos dar o logar de 
honra a este manifesto que recebe-
mos ontem, e cuja publicação 
achamos oportuna. 

Dr. Teófilo Braga 
No dia 24 do corrente, deve 

prestar-se por todo o paiz, uma 
condigna homenagem de res-
peito e simpatia ao ilustrado 
democrata dr. Teófilo Braga 
que, pelo seu caracter incon-
cusso, pela sua erudita obra 
literaria e filosofica e pela sua 
acção democrática, tem sabido 
honrar e engrandecer o seu 
Paiz. 

Consta-nos que naquele dia 
haverá uma sessão solene no 
Centro Republicano Democrá-
tico «José Falcão», em home* 
nagem ao distinto republicano. 

A ela nos associaremos com 
toda a sinceridade. 

Ferocidade religiosa 

Ha períodos nas paginas da 

historia religiosa que resumam 

tanto sangue e tanto odio que 

nos fazem verter lagrimas de 

revolta por vermos eomo ho-

mens que, dizendo-se minis-

tros de um Deus cheio de 

bondade e amôr, levaram o 

seu instinto perverso ao ponto 

de praticarem os mais abomi-

náveis crimes. 

Todos sabem que foi no 

século XVI que esses vampi-

ros da humanidade, com Tor-

quemada por chefe e inspira-

dor, desenvolveram mais e 

roais os seus fígados de hie-

nas, já enclausurando seres 

e aplicando-lhes os tormentos 

peores que a ideia da mais 

brava féra poderia imaginar, 

isto é, rasgando-lhes a carne 

até obrigarem o paciente a 

confessar o que não ti-

nha praticado nem pensado, 

já queimando-os e ao mesmo 

tempo roubando-lhes todos os 

bens que possuíam, tudo, é 

claro, inspirado por um Deus 

que eles diziam cheio de amór. 

Mas eles não levaram a sua 

perversidade só até ao que fi-

ca exposto e ao mais que se 

dirá noutros números ; iam 

mais longe, pois até no pro-

prio lar eles infiltravam o seu 

veneno; e assim não era raro 

ver-se irmãos denunciarem ir-

mãos, maridos as esposas e 

vice-versa. 

Dos muitos casos lembra-

nos, de momento, um que é 

dos taes que só homens que 

teem a cabeça encimada com 

um zero poderiam deixar pra-

ticar e ainda explorar para 

serviço da sua santa causa. 

Em 1556 houve um auto de 

fé em Valladolid, cidade espa-

nhola pertencente a Castilha 

la Vieja; nesse auto. de fé fo-

ram queimadas vivas duas 

meninas, irmãs, que tinham 

uma 18 e outra 2o anos. 

E não sabem porquê ? 

Por terem praticado o hor-

rível crime de um desnáturado 

e fanatico as ter encontrado a 

ler um livrito de Lutero; é 

claro, livro que elas liam mais 

por espirito de lêr do que por 

comungarem numa religião 

que desconheciam. Pois foi o 

bastante para que seu pae 

não tivesse duvida de as ir 

denunciar ao tribunal do San-

to Oficio, pedindo para as 

suas duas únicas filhas, pois 

era viuvo e muito rico, a pena 

ultima, isto é, que as quei-

massem ; e foi este pae que 

mandou lenha das suas herda-

des, pelos seus creados; e 

ainda mais : foi este pae qUe, 
depois de ver as filhas pron-

tas para serem queimadas, fo1 

acender a lenha e assistiu ao 

ato até final, isto é, quando 

já não restava de suas filhas 

senão um montão de cinzas, e 

dizendo que era aquele o dia 

mais feliz da sua vida, por ter 

dado um exemplo tão belo que 

só os escolhidos por Deus, co-
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mo ele, eram capazes de pra-

ticar. 

E ' claro que es padre* 
apregoaram por toda a parte 
a obra meritória que este pae 
t i n h a p r a t i c a d o e m n o m e d e 

D e u s e d a s a n t a r e l i g i ão . 

(D'O Livre 'Pensamento) 

Qoe p r o c e s s o s ! 

Lembram-se os nossos l«'iton s 
que Edward Grey, ministro de In-
glaterra, declarou na Camara dos 
Comuns, não ter motivos para su-
por que Os presos políticos fossem 
tratados em Portugal com deshu-
manidade. 

Pois 0 Dia de ségunda-feira, re-
ferindo-se ao caso^ diz que o mi-
nistro declarou ter motivos para 
supor que os presos políticos em 
Portugal eram tratados com deshu-
manidade! 

Isto é que são processos jorna-
lísticos ! Mas aquele sr. Moreira de 
Almeida devia ter um pouco mais 
de respeito pelo seu nome, e não 
descer a estas torpezas. 

Dm f e h a r d o 

As senhoras Albegarias, proprie-
tárias da Quinta de S. Jorge, com-
padeceram-se da sorte mofina do 
eX'prior de Santo, Antonio dos Oli-
vaes, padre Cristiano da Gama, e 
chamaram-no para lá. 

E o bom do padre, nédio è ana-. 
fado, lá vaes fazendo casamentos, 
batisados e confissões, como 
fosse qualquer prior no goso do 
beneplácito. 

Nem lhe falta toucinho do ceu e 
barriga de freira... 

P e d i d o s a t i s f e i t o 

-c 

Pedem-nos para declararmos que 
0 sr. D. Miguel d'AIarcão ordenou 
que fosse restituída a quantia de-
20000 reis a cada um dos seus 
arrendatarios, como indemnisação 
da decima de rendas de casas pa-
ga por eles. 

D m o f i c i o 

proprios deveres da correção eu 
sou forçado a ter e manter. 

Não podia eu prever que os re-
publicanos d'esse Centro me tives-
sem honrado votando-me para fa-
zer parte da comissão mais impor 
íante do mesmo Centro ; se tal eu 
tivesse previsto, teria por escrito, 
enviado o meu pedido para que tal 
hão fizeésem, justificando-o, como 
agora vou fazer. 

Eu exerço funções dentro da Re-
publica, neste concelho e no pro 
prio distrito, de tal ordem que exi 
gem da parte de quem as exerça 
uma comprovada isenção moral é 
politica. Tenho mantido, é verdade 
e incontestável, e manterei essa 
isenção: esiá na própria contextura 
dá minha pessoa; no desempenho, 
porem, de funções publicas, não 
importa somente o ser honesto e 
correto: — carece-se, alem d'isso, 
de se mostrar e patentear que tal 
honestidade e correção se tem. 

Por tudo isso eu peço-vos que 
risqneis o meu nome da Comissão 
para que tão honrosamente fui 
eleito, emquanto, pelo menos, eu 
exercer as funções publicas que 
atualmente exerço. 

Registae também, què eui tudo 
o que seja para bom nome e coe-
rencia da Republica, podeis, como 
aliás podem todos os cidadãos por-
tugueses, independentemente de 
qualquer fação parlidaria, contar 
comigo e com a lisura do meu pro-
cedimento. 

Autoriso-vos, outrosim, a fazer-
des uso d'este meu oficio, como 
da copia me reservo também o di-
reito de fazer o que entender. 

Saúde e Fraternidade. 

^a) Fl ro Henriques » 

Achamos exagerados os escru" 
pulos do nosso amigo mas, emfim» 
sam modo* de ver. % à j j 

E' bom frisar para que se evi-
tem as atoardas em contrario, que 
Floro Henriques seguiu, exponta-
neamente, o grupo Democrático e 
que neste grupo continua. 

Dr . F e r n a n d e s Cos ta 

Encontra-se nesta cidade o nosso 
ilustre amigo, sr. dr. Fernande* 
Costa. ' 

Cuprimentamos sua ex.4 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Do nosso correligionário e amigo 
sr. Floro Henriques, recebemos co-
pia d'um oficio, que sua ex.a en-
viou ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral do Centro Repu-
blicano Democrático "José Falcão,,, 
que publicamos em seguida. 

«Ilustre Cidadão. Não tomei nem 
tomo posse do cargo para que os 
eleitores do Centro " José Falcão 
me elegeram ; careço, porem, de 
dár-vos satisfação para que não se- . _ . t _ 
ja levada á conta de incorreção o S i l v a C u r t o ; J o a q u i m U r b a n o 
meu procedimento que, afinal, pelos P e r e s F u r t a d o G a l v ã o e d r . 

Estrato da sessão da direcção 
de 13 de março 

Admitidos socios os srs. 

dr. Vicente Rocha; dr. João 

Marques dos Santos; Gilberto 

Simões; João Rodrigues da 
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do Campo Santo 
POR 

M h M b i M I 

Puzera uma romeira branca col-
lada ao pescoço, d'um desenho 
monacal. E contou a Artur que 
se sentira doente n'aqueles dias, 
um frio nos ossos, pequenas tos-
ses que a fatigavam; de noite 
mesmo sonhara coisas funestas. 

— Porque não veio c á ? disse 
ela em queixume. Foram uns se-
rões tão tristes I 

— Outro dia larguei Albano tar-
de. Podia incomodar, não subi. 

— Incomodar! fez ela com um 
modo admirado. E voltando á sua 
ideia negra, contou d'umas borbo-
letas sombrias que a mamã vira 
entrar pela janela, á noitinha. E 
0 tempo mais frio, sempre nuvens, 
ô como se tudo chorasse . 

Ia comendo irresistivelmente as 
bora», toda disfarçada e a medo, 

como creança que faz uma mal-
dade. 

A' porta da escada, quando Ar-
tur já se ia embora, ela com mo-
dos acanhados, disse que lhe que-
ria pedir uma coisa, mas tinha 
vergonha, receava que ele se pu-
zesse a rir. 

— Oh não, disse o escultor 
todo sério. Que é ? 

— Guarde este dinheiro, tornou 
Judit muito baixinho, guarde, foi 
d 'umas rendas que fiz para o 
armaZem. E entregou-lhe dois mil 
reis. — Agora oiça cá, é muito 
serio, sim, muito serio. Ali de-
fronte ha uma capela, mande lâ 
dizer duas missas, no altar de 
Nossa Senhora do Rosario, minha 
madrinha; prometa, ande. 

— Mas prometo. 
— Diga ao padre que é por in-

tenção d'uma pessoa doente, que 
necessita muito de viver. Diz, 
s im? 

— Digo. 
— Eu estarei na janela da sala 

rezando. Sabe r e z a r ? perguntou 
ela engenuamente . 

- Meu D e u s r , ens iaaa f lHf l e 

Joaquim Ferraz Nunes Cor-
•v ia . 

Deliberou oficiar ao sr. Au-
gusto Mendes Simões de Cas-
tro, solicitando de s. ex . ' a pu-
blicação da 2.* edição do seu 
" Guia do Viajante em Coim-
bra , , valioso elemento de 
propaganda e elemento indis-
pensável para os touristes que 
visitem esta cidade, edição 
que segundo crê, o seu autor 
tem quasi preparado. 

Depois de habilitado com o 
respetivo orçamento, interes-
sar-se pela construção d'uma 
estrada de ligação da que vae 
dos Olivaes ao Dianteiro com 
a pitoresca mata do Vale de 
Canas, que depois ficará um 
dos mais belos passeios dos 
arredores. 

Informar-se dos trabalhos 
que por ventura haja realisados 
para levar a efeito umas fes-
tas da cidade qúe substituam 
as tradicionais da Rainha San-

ta e oferecer para is^o, o 
auxilio, ou mesmo d'elas 
mar iniciativa se tanto 
preciso. 

Partido Republicano 

seu 

to-

for 

No próximo domingo, pelas 10 
Vi horas da manhã, no Centro 
Fernandes Costa, deve pròceder-se 
á eleição das Comissões Distrital e 
Municipal de Coimbra. 

As Comissões paroquiaes reu-
nidas em assembleia resolveram 
apresentar ao sufrágio os seguintes 
nomesv i. ' 

Comissão Distrital 
E F E T I V O S : — dr. Augusto Lo 

pes da Costa Pereira, dr. Clemente 
Falcão, dr. Francisco Beirão, Ma-
jor José da Silva Bandeira e dr 
Manuel Gaspar de Lemos. 

SUBSTITUTOS : — Antonio Frau 
cisco Paes, dr. João Marquês dos 
Santos, dr José d'Almeida, Manue 
Antonio da Costa e dr. Manuel Go 
mes da Cruz. 

Comissão Municipal 

E F E T Í V O S Í — Alberto Duarte 
Areosa, tenente Belisário Pimenta, 
dr. Francisco Pedro de Jesus, Gon-
çalo da Costa Batista Nazaré, dr. 
José Ferreira de Figueiredo, Ma 
nuel Domingos da Costa Leite 
Manuel José Teles. 

SUBSTITUTOS : — Abilio Lagôas, 
Evaristo José Cerveira, Joaquim 
Lopes Gandarez, José Augusto da 

— Inda bem, Nossa Senhora ha 
de ouvil o. Tudo o que eu for 
ganhando será para ela, coitadinha, 
que é tão pobre. E não diga 
ninguém, nem á mamã, nem ao 
Albano. 

— Posso saber, disse ele, por 
quem faz esses sacrifícios ? 

—Nada, respondeu ela baixando 
a vista. Vae sendo velhinha a 
mamã, e depois Albano não vive 
senão com livros. Para lhes tratar 
da roupa com amor, é preciso ser 
da familia. Uma estranha não quer 
senão que lhe paguem. Quem 
havia cuidar d'eles se eu moressel 

Aquela infantil preocupação fez 
pena a Artur, que lhe beijou res-
peitosamente as mãos, pela pri-
meira vez. 

- Gosta de mim ? disse ela 
olhando-o de frente, com grandes 
olhos ingénuos, em quanto lhe 
prendia na casa uma d'aquelas ro-
sas brancas do ramo. 

- Mas muito, juro, muito! 
- E foi por minha causa que 

mandou Vir as roseiras 1 
« Não, não, palavra. 
* Chat! foi tal. Àlbaoo deli a 

Fonseca, 
Cardoso 
meida. 

Mário Temido, Octávio 
e Ventura Batista d'A 

Pede-se a comparência de to 
dos os republicanos inscritos nos 
cadastros das Comissões Paro 
quiaes d'este concelho. 

— A comissão Politica do Centro 
Republicano Democrático " José 
Falcão „ tomou na sua sessão de 
10 do corrente as seguintes deli 
berações: interferir por todos os 
meios ao seu alcance, junto de sr 
ministro da guerra, para que sejam 
concedidas munições da arma Kro 
patecek, ao Batalhão Nacional Re 
publicano; solicitar do sr. ministro 
da justiça, a revisão do processo 
em que foi condenado o militar 
Jaime José Bornes, que tão. rele-
vantes serviços prestou na frontei-
ra, a quando da incursão dos mo-
narquistas. 

Pela cidade 

Por escritura publica lavrada nas 
notas do notário d'esta cidade, sr 
dr. Alberto de Serpa Cruz, cons 
tituiram-se em sociedade comercial 
sob a firma Moura Marques á Pa 
raisos, com sede em Coimbra, para 
a exploração do comercio de livra 
ria no Largo Miguel Bombarda 
n.°' 19 a 25, de azeite por ataca 
do, na Avenida dos Oleiros e de 
especialidades de mercearia na rua 
Ferreira Borges n.°' 171 e 173, os 
srs. João Rodrigues de Moura Mar 
ques, M a n u l Paraiso Pereira, José 
Paraiso Pereira e João Paraiso 
Pereira. 

Desejamos-lhes immensas pros-
peridades. 

0®0 
No dia 2 i do corrente, deve ser 

inaugurada solenemente a Associa 
ção dos Médicos do Centro de Por-
tugal, com uma sessão de home-
nagem ao abalisado professor da 
faculdade de medicina, sr. dr . Da-
niel de Matos. 

Parece que o monumento ao 
grande liberal Joaquim Antonio 
d'Aguiar, será inaugurado por to-
do o proximo mês de maio. 

c*0 
Recebemos também convites para 

assistirmos aos bailes que se rea-
lisam no sabado è domingo, respe-
tivamente, no Centro Republicano 
de Santa Clara e no Sport-Grupo 
Conimbricense. 

0»0 
Madelaine Saluh, de 22 anos, 

natural da Argélia, elegantemente 
vestida, entrou na loja do correeiro 
sr. Miguel Neves e comprou 
uma mala dando para pagamento 
uma nota de 200000 reis. 

Emquanto o sr . Neves fazia o 
troco, a estranjeira roubou-lhe 
Uma nota de S0&000 reis que es-
tava sobre um balcão. 

Foi presa. 

entender. Eu mesma adivinharia. 
Hemos sempre ser amigos, quer ? 
Se Nossa Senhora fosse servida 
dar-me saúde, quem sabe ainda. 
Mas sinto-me tão fraca, é o tempo 
muda, d e p o i s . . . 

Fez com o polegar na ponta do 
queixo, o gesto d'uma coisa que 
se evola. E chorava. Foi como 
Artur a viu em sonhos d'ali por 
deante. Todas as manhãs lhe man-
dava rosas em braçadas. Mas nun-
ca mais aquela visão de flor, que 
emurchece e pende, se lhe apagou 
do espirito. 

Por esse tempo de feito, Judit 
adoeceu. Havia uns mezes que ela 
andava palida, com o bistre. das 
olheiras mais fundo e mais largo, 
recolhimentos religiosos, certos lan-
guores de cabeça, uma tristeza nos 
dias de frio. A' noite, Artur vinha 
er algnma coisa, falar do que 

corria, e saber como estavam. 
Via-lhe sempre um riso de esmal-
te amoravel, os cabelos enrolando 
muito baixos, no ociput, em duas 
rosaceas de oiro baço, um bocado 
de pescoço e nuca, luarentas, e 
essa palidez de tf laos , cerosa e 

Devem realisar-se no próximo 
domingo as festas solenisando o 
primeiro aniversário do Batalhão 
Nacional Republicano d'esta cidade. 

Haverá exercício, com a presen-
ça do sr. comandante da divisão, 
sarau no qual se apresentará pela 
primeira vez o orfeon do batalhão 
e outras manifestações de regosijo. 

°®0 
Devem responder amanhã no 

tribunal d'esta cidade, Joaquim de 
Oliveira Baio e seu filho José, de 
Vita Nova de Cernache, por terem 
cortado algumas arvores de fruto 
numa propriedade de Manuel Fran-
cisco do mesmo logar. 

offia 
Prestaram provas de dissertação 

no concurso para assistentes da 
faculdade de direito, os srs. drs. 
Rocha Saraiva, Abranches Ferrão, 
Cunha Gonçalves e Carneiro Pa-
checo. M 

0®0 
Uma creança de 19 meses filha 

do zelador municipal" sr. Emidio 
Mineiro, ingeriu uma porção de 
cloreto de cal. 

Foi levada ao hospital onde lhe 
fizeram a lavagem do estomago. 

' <*K> , , . ... • . 
Por motivo disciplinar, foi ex-

pulso por trinta dias de todos os 
lyceus do paiz, Eduardo Silva, alu-
no da 2." classe do liceu d'esta 
cidade. 

Aiite-ontem manlfestou-se um 
incêndio na residencia do conego 
o sr. Cardoso Botelho, na rua da 
Mathematica. 

Compareceu o material d'incen-
dios e o fogo foi prontamente ex 
tinto. 

õ®o 
Responderam por transgressão 

da lei do descanço senranai e fo-
ram absolvidos, os industriaes José 
Pinto Angelo, Antonio Carvalho, 
Manuel Miranda, Agostinho e Ma-
ndel Belo e Matos Cabo. 

Foram advogados de defeza os 
srs. drs. Macario da Silva, Falcão 
Ribeiro e Antonio Garrido. ; 

Foi condenado a um ano de pri-
são, Luis da Costa, de Santo Anto-
nio dos Olivaes, por ter agredido 
seu proprio pae. 

Uma grande comissão ,de habi-
tantes de Verride e outras fregue-
zias que formam o partido medico 
d'aquela localidade, entregaram 
ante ontem ao sr governador civil 
d'este distrito uma representação 
com trezentas assinaturas, sobre o 
provimento do mesmo partido pelo 
sr . dr. Carlos Gaspar de Lemos, 
do 

que resultará uma economia de 
1600000 reis anuaes para a Cama-
ra Municipai.de Montemor-o-Velho. 

0»> 
O tribunal dos Árbitros Avíhdo-

res julgou as seguintes causas que 
foram resolvidas por conciliação: 
José, d^ l ive i ra , trabalhador, do lo-
gar da Pedrulha, contra Antonio 
Bàtista; Carlos Montenegro Ferrão, 
empregado no comercio contra An-
tonio Vieira de Carvalho. 

diaphana, que põe em cuidados os 
médicos. Como symptoma inquie-
tante, nada. Nem dôr, nem pru-
rido, nem ardências de febre. Uma 
fraqueza crescente, um emagreci-
mento sem causa, fastios, e em 
certos dias, ofegancias e cansaços. 
Consultado pelo artista, Albano ficou 
calado — e pela primeira vez não 
rematou com o bem b o m ! do estri-
bilho. 

N'esse calvo gasto de toda a 
emoção, envelhecido antes de feito, 
com postiças indiferenças pela fa-
milia, cynismos de filosofo e' supe-
rioridades de sábio, via Artur sur-
damente irrse mostrando a alma 
mais afetuosa, á medida que Judit 
desfalecia. Ele que até ali tratára a 
irmã como uma cadelinha de colo, 
correndo-lhe uma vez por outra a 
sua velha mão pelos cabelos, com 
jenevolencias de pedagogo e so-
rancerias de senhor, descia agora 

do seu sotão de anachoretacos 
entre-atos dos livros, com a rabeca 
debaixo do braço, calva pensativa, 
e os myopes olhos perscrutando 
atravez dos olhos fixos. , 

{Continua), 
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A Associação de socorros mutuos 
Montepio Figueirense, com sede 
na Figueira da Foz, pediu autori 
sação ao governo para adquirir 
uma casa para n'ela estabelecer 
sua sede. 

A Comissão Executiva do Con-
selhô de melhoramentos sanitarios, 
informou favoravelmente o pedido 
d'um subsidio para o abastecimen 
to de agua no conselho de Goes, 
distrito de Coimbra. 

o®o 

Amanhã deve realisar-se um 
baile no Ginásio Club. 

-r- Também n o Club Operário 
Conimbricense haverá uma reunião 
fnu i f t an • 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

o®o 

O estado sanitario da cidade è 
bom. 

O boletim da analise que se fez 
às aguas, classifica-as de puras, 
tanto na zona alta como na baixa. 

A comissão de remonta do exer-
cito deve vir por estes dias a Coim-
bra para adquirir solipedas para 
os corpos montados. 

f u i f f ! IV £ a - m-Mfi 
Pelo distrito 

O sr. Constantino Ferreira Ma-
chado foi exonerado de ajudante 
do posto do registo civil de Ourentã, 
concelho de Cantanhede. 

Foi creado um posto do registo 
civil na freguezia de Lamas con-
celho de Miranda do Corvo sendo 
nomeado ajudante do referido pos-
to, o sr. Joaquim Gomes Rosano. 

Foi exonerado de ajudante de 
posto do registo civil da freguezia 
de Bolho do concelho de Canta-
nhede, o sr. Abel Batista Leitão, 
que ficou substituído pelo sr. For-
tunato Rodrigues Ferreira. 

<*o 
Uma comissão de habitantes da 

freguezia de Arazede, concelho de 
Monlemor-o-Velho, entregou ao sr. 
ministro do fomento uma repre-
sentação, pedipdo que seja colo-
cada na mesma freguezia uma caixa 
do correio. 

O professor da escola do Cabe-
ção, concelho de Mira, sr. Antonio 
Alves Prudente, foi transferido para 
a escola do Fundão. 

Foi anulado o despacho que trans-
feriu a sr." D. Maria Amélia de 
Paiva, professora do 2.° logar da 
escola masculina de Coja, para 
a feminina de Celavisa, concelho 
d'Arganil. 

Foi adulada a colocação da pro-
fessora D. Isabel da Fonseca Lobo, 
na escola do sexo feminino do Es-
pinhal (Louzã), devendo regressar 
á de Oliveira do Hospital, onde fi-
cará definitivamente colocada logo 
que se decrete a aposentação da 
proprietária. 

Crise 

Fala-se na saida do sr . Celesti-
n o d'Almeida da pasta da marinha 

Parece que sua ex.* será sub-
stituído pelo deputado do Grupo 
Parlamentar Democrático, sr . Car-
los Howel, oficial da armada. 

TOATJR® Ãimim 
Amanhã e no dia seguinte tere-

mos n'este tealro dois espetáculos 
pela companhia do Teatro Nacional, 
de Lisbôa, devendo representar-se 
a peça Vinte mil dollars que tão 
grande sucesso tem alcançado na 
capital e no Porto. 

C A R N E T 

Deu-nos a honra da sua visita, 
o nosso ilustre correligionário sr. 
Antonio da Costa Carvalho, presi-
dente do Centro Republicano Ta-
boense . 

AMÊNDOAS 
E' na CASA 1NN0CENCIÃ—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 

da Costa, RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.°" 8 9 , 91 e 93, que se en-

contra o maior e melhor sor-

timento de amêndoas, confei-

tos, doces diversos, todos os 

artigos de mercearia, vinhos 

finos etc. etc. 

Só em amêndoas e confeitos 

ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 

confeitos, varia desde 3oo 

até 700 reis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 

reis. Marmelada desde 3oo 

até 400 reis. Doces desde 5 00 

até int>ooo reis. Vinhos finos 

desde 700 reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 

revendedores. M A N O A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -

c ê n c i a 
Telefone n.8 375 

Enfermeira 
Precisa-se de uma no Hospi-

tal da Misericórdia da Figueira 
da Foi. 

Dirigir carta ao 

Provedor 

Affbnso Ernesto de Birros 

C A f t CENTRAL 
Tr >passa-se este Cafe, o 

maio? e mais frequentado de 

Coimbra, por o seu proprietário 

o n u poder administrar bem, 

porter outro estabelecimento. 

Trata-se na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 20 . 

Monteiro de Carvalho 

ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

VENDÊ-SE 
Uma casa magnifica com 33 

metros de comprimento, sobre 

12 de largura, com um vasto 

quintal com bombas, pôço para 

réga, e com um armazém qua 

abrange todo o cumprimento da 

casa. Esta propriedade acha-se 

situada a 100 metros da estação 

do caminho de ferro d'esta ci-

dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

Luz solar e nulite 
A gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e oonomioa de todas as luzes 
Sem risco de explosão 

Instalações completas e por orçamento 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada 
Preços sem competenoia 

Portugal Previdente 
Companhia de seguros 

Contra fogo, vidas, roubos, searas, etc. 

A g e n t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 118-1." E. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resul tados! ! 

Barba espessa cabelo farto 
e juvenil! I 

Cessa a caspa e detem a 
queda do Cabello 1! 

M e - s e nas farmácias, drogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

PENACOVA 

«CISCO MENDES PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia-70 1. -E. 

DiiiheTO 
E m p r e s t a - s e a t é á q u a r t i l 

d e 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r e i s n o t o d c o u 

em fracções. 

Trata-se m roa Ferrera 

Borges, 46, 1.°, cartorio do no-

tário dr. Serpa Cruz. 

N O V I D A D E S E N S A C I O N A L 
A aparecer brevemente 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da Revolação 
que depoz a Monarquia 

2 G r o s s o s V o l u m e s . . . i # 6 o o R é i s 

Remessas franco de porte oontra vale do correio 

L I V R A R I A E D I T O R A — MOORA MARQUES & PARAISOS 

19. LARGO MIGUEL R0MBARDA, 25, — C O I M B R A 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A f l y U S l T A X A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e » d e m e z a q n a l i d a d e s g r a r a n t i d a » 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas . . 
O mesmo de 5 litros para cima . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . . . 
Vinagre palhete . . . . . . . 
Azeitona cordoveza . . . . . . 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é l « o l i t r o 

Vinho Terde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

a 70 réis o itro 
a 70 » » » 
a 90 » » > 

a 80 » » > 

a 120 » » » 
a 100 » > > 

a 200 » » i 
a 200 » » * 

a 90 » » > 

a 80 » » i 
a 130 » » kilo 

ATTENÇÀO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar â genuidade e qualidade d'elles. 

Todas a s vendas nes ta c a sa , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a conducção g ra tu i t a 
aos domici l ies d e n t r o dos l imi tes d a c idade . 

A Casa de pasto A. Lusitana, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 
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Grandes Armazéns de Bicicletes, 

toda a qualidade de acessorios 
Sí J i i iJ)i!i'Í5Í fi ÀUiIiiJ ò'iil_ ' ' 

ANTONIO PEREIRA DE'CARVALHO 
C j J / Í U J O 9 I . 4 , C3ÍH | J | 0 . cA.'ic.< •) iXJ S < 

11 Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira; 
otemoo C® 8'ísv i t í f lOo e i ioq sb oofl&ft t fcaaefòs» 
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. B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e Varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas ém construcção e elegantes em móvel 
e com o mais completa estojo de acceasorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de cobstrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem um* machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competeb-
temente habilitada para jenssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 

íí.v-f rtí wote»t«Io j ! 

P I A N Q S a o f e g a r e m . Franceses e Allemâes, armados em 
placas' de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas cónstrucções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se é altiga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bicycléttes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedadè, vendendo com grandes abati 
njentos áos preços das mais casas. 

B l O Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i c i n a s ; Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflces que sçjam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade! 

V A N T A G E N S R E C Í P R O C A S . Pèdimos aos nossos clien-
tes e ao publieo ém geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
n teresse . 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

I 
11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

.NOVAS EDIÇÕES 
" D A ' 

Liyraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos OTiginaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no,,Alvqtes Perera, edição revista, 
prèfaciada e aíinotadá por Mendes 
dOs Reinediós. 

A Nova Geração, livro de critícâ 
de Veiga Simões. t . 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

á ' Yenda em todas as l ivrarias 
PEDIDOS}: 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges ~ 
Coimbra. 

t 1 8 "UY 

>ll]t 

MÍ h o m ç m i &m adulta 

O Vermífugo Fapiaf 
é o melhor remedio | 
e o mais efflcaz para< 
i expulsão das lom-
brigas. 

Ila casos de crean 
ças expelirem cerca jj 
le 1 0 0 lombrigas e ' 
adultos mais de 2 0 0 : ' 
Salvíae, as,,cçfiatjcas 

Uacadas de Vermes 
com o o f J 

Vermífugo Faria >ij 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

A ' v e n d a e m Coimbra , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI 

J G U E S DA £ILVA E FIGUEIREDO, 

SPECIAL 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.""' Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, ÍO^OOO réis. 

Sabidas d H h e a t r o riquíssimas 
Lindo yestído em pan-

no setim (côres da moda) 
Com galões de 0,12 cent' 
de largo, 15#400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

O representante, pode ser procurado 
na Roa do Correio, 7 2 , 3 . ° andar. 

A, J. Vargas. 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L s3o sem duvida ass 

j melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
ías exigências, tanto das ipodistas e costureiras, como dos< 
[alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. j 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro* 
; experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é milito solida 
A machina SPECIAL é milito leve . tJ 
A machina SPECIAL é mflito elegante < 
A machina SfEClAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tenijmuitos melhoramentos práticos \ 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a pinica que faz dois pospontos eguaesí 

ao mesmo tempo. t 

S3o de Bobina Central f 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

^ Vendem-se a SOO réis sjemanaes, e c o m p r a n d o desconto \ 
' a ,prompto pagamento. 

Ha também as afamadais machinas de costura PFAFF e j 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simoes á Filhos, e m Sangalhos, e nas; 
jsuas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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Preços de assignaturas 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno, 3Í600 réis 
Annnnclos e commnnlcados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 o/0 de abatimento 

A Revolução de 5 d'outubro 
é, incontestavelmente, a página 
mais brilhante da História con-
temporânea de Portugal. N'esse 
movimento extraordinário tem o 
Exercito, o Poto e a Màrinha, o 
seu mais legítimo título de gló-
ria . . . 

-
N'es8a hora admiravel de pa-

triotismo e de valor, viu-se Um 

Povo ha longos anos escravisa-

do rpela >maior > idas tiranias, im-

sultádo pela maior das afrontas, 

sujeito, á maior <das prepotên-

cias, recobrar o seu ántigo vigôr, 

assenhorear-se do seu destino, 

bateí-s©' galharda e consciente-

mente pelos seus direitos pos-

tergados, pela sua liberdade até 

ali espesinharda, e afastar para 

bem longe,, essa vergonha que o 

humildava á face de todas as 

outras" nações. 

A monarquia portuguesa li-' 

quidára n'um mar de lòdo e de 

crápula, e otrono dos Bragan-

ças, ruindo, arrastava atras de 

si, na mesma fatalidade cega e 

inexorável, quasi lodos os ho-

mens qtte a tinham servido 

como lacaios submissos, como 

rafeiros esfomeados. Poucos se 

salvavam d'essa débacle estron-

dosa -e extraordinaria; a gan-

grena que corrompera e desa-

gregara toda a administração 

publica, atingia-os também, e 

condenava-os á morte inevitável, 

á morte degradante d'aqueles 

que, não sabendo ser homens, 

não souberam também ser por-

tuguèsesi" • 

E esses, poucos, que escapar 

ram á onda'de lama e pús que 

tudo ou quasi tudo avassalára, 

recolheram-se a um mutismo 

calctílado, a uma indifèrença 

criminosa, não querendo colai 

borar comnosco que estavamos 

e estamos possuídos das melho-

res intenções. 

Tinham esse direito. Mas 

nem uns nem outros tinham o 

direito de nos hostilisàr d'uma 

maneira acintosa, com os pro-

cessos mais vis e mais infames, 

exigindo que Bzessemos em mê-

ses, o que.a monarquia não fez 

em -oitenta anos de constitucio-

nalismo. 

E não tinham esse direito, 

porque na revolução e depois 

d^ela, nós tínhamos esquecido 

antigos agravos, perdoado ve-

lhas afrontas, tínhamos sido 

extraordinariamente generosos e 

htímanos. Na revolução de 5 

d'outubro não houve um só ato 

de revindicta ou de intolerância 

a emporcalha-la, a denegri-la, e 

tanto assim foi que esse movi-

mento revolucionário causou a 

maior admiração no estrangeiro. 

Ainda bem, por nossa honra. 

Mas a tanta generosidade da 

nossa parte correspondeu da 

parte d'eles, a maior das ingra-

tidões. 

E então, temos assistido a 

essa lucta mesquinha e nojenta 

que não podendo atingir os 

princípios, procura atingir os 

homens, luta danada em que 

os projecteis que nos arremes^ 

sam, sam as calunias mais tor-

pes, as infamias mais velhacas, 

oslinsultos mais infamantes. 

E esses portugueses degene-

rados, sem a menor sombra de 

brio e de pundonôr, andam de 

braço dado com a reação cleri-

cal que estendia os seus milha-

res de asquerosos tenláculos 

por todo o paiz, procurando 

estrangular as nossas mais legi-

timas e gloriosas aspirações. 

Nós, os democratas sinceros, 

temos de conceder todas as li-

berdades, só não podemos dar 

á reação a liberdade de matar a 

Liberdade, como ali, nos Paços 

do Concelho, disse n'um dia, já 

depois de proclamada a Repu-

blica, um homem que hoje é 

apenas, um descolorido reflexo 

do que então era. 

Não. A reação não triunfará. 

Não abusem demais da nossa 

papiencia, porque a paciência 

também se esgosta. 

Não respondam á nossa ge-

nerosidade magnânima, com a 

guerra surda e baixa que não 

tem razão de existir. 

O passado não resurgirá com 

os seus crimes, com as suas 

roubalheiras. O povo português 

é muito ciôso dos seus direitos, 

para que1 se entregue submissa-

mente ás mãos de quaesquer 

aventureiros que apareçam. 

Tomem cuidado 1 Porque, 

agora, sendo justos, seremos tam-

bém inflexíveis. 

No proximo numero, artigo do 
sr. José Augusto de Castro. 

PORTUGALIA 
Aos BB*.» PP'.' 

E' aleivoso e inteiramente falso 
que qualquer dos chefes d'esta as-
sociação tenha abandonado a Por-
tugália e muito menos que se te-
nha passado para qualquer outra 
carb v 

Prevenimos todos os associados 
que, sem que pelas vias competen-
tes tenham conseguido o seu quite, 
não podem passar-se para qualqúer 
carb - . - , no caso contrario incorre-
rão nas penas que voluntariamente 
reconheceram para os traidores, 
quando foram iniciados. 

Alem disso podem ficar certos 
que confiança alguma poderão me-
recer á associação para onde en-
trarem se essa associação for 
seria. 

Coimbra, 14-3 912 

Péla a l t v vend-.-

Ferrer 
Robespierre 
Marat 
Guilherme Tel 

A confissão 
Ha nos velhos costumes da 

egreja católica, — aquele dos 
pecadores se confessarem pelo 
menos uma Vez em cada ano. 

Ora nós não somos pecado-
res, e por isso não nos con-
fessamos. 

No entanto não deixaremos 
de apreciar esse ato, pelo que 
ele pôde representar de bom 
ou de mau, mesmo para os 
proprios pecadores. 

E, ao repararmos comoj 
após tres dias de carnaval, em 
que a alegria se manifesta 
quasi loucamente, quando to-
da a gente mais ou menos brin-
ca sem preocupação alguma, 
mas apenas pensando em rir 
e folgar, naquele tão curto 
tempo que vôa e desaparece 
veloz, para só voltar d'ahi a 
outro ano num período tão 
longo, que bem contrasta com 
a rapidez fugidia d'aqueles 
tres dias tão alegres. 

Até parece que a alegria foi 
por Deus feita em tão pequena 
quantidade, que só podemos 
possui-la ! durante esses tres 
dias em cadà ano', mas em 
compensação, temos abun-
dancia de tristeza, para todo 
o resto do ano. 

Ora os pecadores parecem1 

compféendèr que a alegria de 
aqueles tres dias foi demais, e 
naturalmente se excederam na 
posse da parte que lhes com-
petia, e por este motivo 
teem qué restituir a Deus", de 
qualquer maneira, esse ex-
cesso. 

Adotaram então o guarda-
rem um período de 4 0 dias 
paia se penitenciarem dos 

seus pecados; principiando 
esse período logo depois do 
carnaval, (na quarta feira de 
cinzas), por uma especie de 
arrependimento profundo que 
era mister patentear aos olhos 
de Deus, pelos meios mais 
suasorios que servissem a 
convence-lo. 

E assim, esses meios con-
siderados ainda atualmente 
como os melhores, são os se-
guintes: i.° abstinência de 
carne sem bula, (exceto aos 
domingos) jejuns, quantos 
mais melhor; e sobretudo uma 
confissão bem feita de todos 
os pecados cometidos durante 
o ano, ou depois da ultima 
confisssão. Entremos agora 
no assunto. 

Vae o pecador ou pecadora 
á egreja, e aí encontra o pa-
dre muito bem sentado numa 
cadeira. 

Dirige-se a ele, e, numa ati-
tude humilhante, ajoelha-Se a 
seus pés, fazendo uma mo-
mice no rosto com o dedo po-
legar, como para significar o 
sinal da cruz; depois do que, 
principia a rezar a oração da 
confissão, que o padre vae 
ouvindo, e toma logo a liber-
dade de fazer quantas pergun-
tas lhe apetece, e, com a or-
dem que tem, tudo poderá 
perguntar, seja o que for, ain-
da o mais secreto da vida dos 
pobres pecadores, que vão 
ali prestarem serias contas 
dos seus atos; pois é como 
representante de Deus que ele 
ali está para tomar contas a 
todos, das asneiras que fize-
ram, isto é, dos pecados que 
tenham praticado, os quaes 
teem diversas classificações; 
como se jam: os veniaes, os 
mortaes, os que bradam aos 
ceus, etc. Para todos ha sen-
tenças a dar e penitencias a 
cumprir, e tudo em nome de 
Deus. 

Consiste a maioria das pe-
nitencias, em rezas e mais re-
zas, para abrandar a cólera 
d i v i n a . . . 

Ha ainda outras peniten-
cias remiveis a dinheiro, que 
muitos pecadores tomam a 
seu cargo por sua expontanea 
vontade ; e outras mais gra-
ves, então essas teem tabela 
fixa que não deixa de ser cu-
riosa nas suas designações. 

Mas deixemos essa tabela 
para outra vez, e continuare-
mos na confissão. 

Vão os pecadores, toman-
do-se ares de criminozos arre-
pendidos, vergando-se humil-
demente de joelhos aos pés do 
padre, que se diz representan-
te de Chriâto, (que, segundo 
dizem, foi o simbolo da hu-

mildade;) e que, dizendo-se 
também irmão dos peca-
dores, não tem o menor es-
crupulo em aceitar que, deante 
de si, um seu irmão vá pros-
tar-se-lhes aos pés em tão 
degradante posição, a confes-
sar-lhe toda a sua vida, todas 
as suas misérias que ninguém 
deveria saber, e muito menos 
o padre, porque é um ocioso 
incapaz de merecer a minima 
consideração neste sentido. 

Pois ali tem logar o cumulo 
da bisbilhotice 1 e ainda pare-
ce impossível como haja ho-
mens que se prezem de ser 
maridos e chefes de familia, 
que consintam que suas espo-
sas se vão ajoelhar aos pés de 
outro homem, a contar-lhe 
tudo o que se passa no lar 
domestico, sem ocultar o 
mais insignificante pormenor 
da vida da familia que ao pa-
dre convenha saber I 

São supostos pecados que 
ali se vão confessar? Não. 
Mas é tudo quanto o padre 
precisa de saber, para ter o 
povo ingénuo sempre nas suas 
garras. E se tossem os taes 
pecados, ainda não havia ra-
zão para aquele ato, pois que, 
sendo todos os pecadores fi-
lhos de Deus, e por ele natu-
ralmente determinados em 
bons ou maus — conforme 
lhe aprouve fazê-los, — por 
isso que todos os atos prati-
cados são a natural conse-
quência da sua obra ; e tam-
bém como ele sabe e vê e 
prevê tudo, será escuzada a 
confissão a outro pecador, 
ainda peior, porque ele, lá de 
cima, tudo manda e ordena 
como muito bem intende, e 
jámais alguém faz seja o que 
fôr, sem a vontade de ele, e, 
primeiro que o pecador pro-
ceda, já d'ele tem recebido a 
inspiração; portanto ele é o 
culpado de todos os erros ou 
pecados, se assim lhe quize-
rem chamar. 

Agora apelamos para as 
pessoas sinceras que tenham 
feito uso da confissão, para 
que meditem, na sua cons-
ciência, se devem continuar a 
manter tão abjeta prova da 
sua crença, ou se desejam 
afastar a causa de tantas la 
grimas, produzidas por muitos 
padres, que, no seio das famí-
lias, apenas sabem manter a 
discórdia, o roubo e quantas 
vezes até a deshonra. 

(Do Livre Pensamento) 

O sr. Augusto Gonçalves e Silva 
oficial da secretaria do governo 
civil, foi nomeado para exercer as 
funções de secretario do auditor 
administrativo. 
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D A P L A T E I A 

'Vinte mil dólars, peça dê 
Paulo Armstrong, tradução de 
sr. Felix Bermudes, é a melhor 
coisa que temos visto, este anno, 
no Teatro Avenida. 

E' uma peça interessante, não 
só pela sua acção mas também 
pelo excellente desempenho que 
teve. Ouve-se com muito agrado 
principalmente, depois das ulti-
mas patacoadas do Ginásio. 

Não tem situações violentas, 
como a Rajada, mas a ação de-
senvolve-se em comovedoras 
situações, em dialagos que viva-
mente nos interessam. 

Palmira Torres, Carlos Santos 
Inácio Peixoto, Luiz Pinto Anto-
nio Pinheiro e Joaquim Costa, 
colheram fartos e merecidos 
aplausos. 

Motas & Comentários 
Pela Penitenciaria 

Informam-nos de que os rufias 
que ha tempos vieram da cadeia 
do Limoeiro para a Penitenciaria 
d'esta cidade, mais uma vez se 
insubordinaram na séxta feira ul-
tima. 

Dizem-nos também que as armas 
usadas pelos guardas passaram pa_-
ra as mãos do pessoal da secreta-
ria e que, por esse molivo, aqueles 
empregados estam em risco cons-
tante de Serem agredidos pelos 
meliantes confiados à sua guarda. 

Pedimos providencias ao nosso 
presado amigo, sr. dr. Francisco 
Pedro de Jesus, com a certeza de 
que sua ex.® as dará com a nèces-
saria urgência. 

E depois . . . 

A atitude do partido evolucio-
nista é de manifesta oposição ao 
governo. 

Sendo assim, como é, deve sair 
do ministério da marinha o sr. 
Celestino d'Almeida. E' pelo me-
nos esta a opinião do partido e, 
diga-se a verdade, é uma opinião 
sensata. 

Só com ela parece não concor-
dar o sr. Celestino d'Almeida que 
dos braços do nosso Passos Manuel 
passará para os braços do sr. Brito 
Camacho. 

E, depois, tudo fica b e m . . . 

Qaem tinha razão ? 

A Comissão Administrativa do 
municipio, depois da visita que fez 
àquela serventia da freguezia d'Assa-
farge que um particular pretende 
esbulhar ao povo da mesma fre-
guezia, deve ter-se convencido de 
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Madona do Campo Santo 
POR 

M ® d l l l u i i i 

E ali sentado aos pés d'ella, com 
um ar de artificial expansão, tocava-
lhe os bocados de que Judith mais 
gostava: Schubert, Massenet, ou 
Hadyn, em cuja musica ha tremu-
linas de lua no azul dithyrambico 
dos lagos, por onde arfa a neve 
dos cisnes, em tapeçarias de nenú-
fares. A Célebre Rêverie fazia-a 
cborar, assim corno uma queixa de 
creança abandonada, p o r um ca-
minho que mergulha nos bosques, 
sinuoso, e se perde em subsolos 
de floresta -— e a voz esmorecendo 
a distancia, na noite, no desamparo 
na f o m e . . . A espaços inda ela 
chora na aura que faz ondular a 
erva das alfonbras. É um dulcís-
simo e vago suspiro, uma suplica 
de alguém que embalde esmola, 
por esses montes, 4 procura de 

que foi mal- informada pelo verea-
dor José Correia Amado e que este 
senhor não tinha razão quando se 
melindrou com os justíssimos re-
paros que aqui fizemos. 

Na verdade, aquela estreita viela, 
no dizer do sr. Correia Amado que 
está no gôso de licença desde que 
o assunto começou a ser debatido 
n1este jornal, não podia ter sido 
concedida por qualquer titulo senão 
por expropriação e em haste publi-
ca, previamente annunciada no Diá-
rio do Governo.. 

Queremos ser justos e por isso 
podemos afirmar que todos os ou-
tros vereadores foram ludibriados 
na sua bòa fé porque, em caso 
contrario, a negociata não se teria 
conclúido. 

Houve alguém que, por incom-
petência ou por outra qualquer 
razão, não informou a Gamara 
como devia, com aquela verdade e 
isenção que era para desejar. La-
mentável circumatancia esta, que 
se não tivesse dado, não teríamos 
agora que censurar. 

Mas mais lamentavel é ainda que 
a Camara não possa ou não queira 
tomar resolução em contrario á que 
antes tomou, remediando o que 
precisa de pronto remédio, porque 
o povo d'Assafarge quere manter 
a todo o custo, os seus direitos. 

Fantasma que desaparece 

De ha tempos a esta parte que 
patriotas de pachisbeque, irrecon-
ciliáveis inimigos da Republica, vi-
nham afirmando que as nossas co-
lonias do continente africano esta-
vam perdidas para nós. 

Os jornaes fizeram-se echo d'es-
'ses boatos pouco, tranquilisadores, 
cremos bem, no intuito de esclare-
cer a verdade e acabar com as 
amargas apreensões que esses 
boatos nos trouxeram. 

A Tribuna, propositadamente, 
não disse uma só palavra sobre o 
assunto, preferindo aguardar a oca-
sião própria para desmentir as 
atoardas ou para protestar energi-
camente contra a roubalheira. 

Como se sabe, o deputado sr. 
Ezequiel de Campos dirigiu ao 
chefe dó governo as seguintes per-
guntas: 

»Se o sistema de relações inier-
nacionaes do nosso paiz sofreu 
alguma modificação peio facto da 
implantação da Hepublica.» 

«Se os títulos.ou convenções,in-
ternacionaes vigentes ao tempo da 
proclamação da Republica foram 
alteradas em alguma das suas dis-
posições ou clausulas. » 

« Se no ministério dos negocios 
extrangeiros ha conhecimento ofi-
cial do tratado secreto entre a tn-
glatera e a Alemanha celebrado em 
1898 e, no caso afirmativo, se esse 
tratado ameaça, de alguma forma, 
a integridade e a independencia do 
nosso domínio ultramarino. » 

As declarações do sr. dr. Au-
gusto de Vasconcelos foram claras, 
categóricas e sinceras. Por elas se 
conclue que não só se mantém inal-

cabana onde passar a noite, d'um 
ninho de ave onde dormir, da sa-
cola do velho mendigo ao menos, 
para repousar a cabeça . . 

E a meio da clareira onde a 
chuva bate, lá longe, reunindo 
forças que a desamparam, inda o 
anjinho implora, e chama, e soluça. 
O vento leva o rumor d'essa voz 
que esvoece, repetindo manso a 
suplica tresvairada pela febre na 
oração ! 

— Oh cala-te ! fazes-me mal ! 
dizia ella detendo^lhe o arco ins-
pirado. E em redor de todos, 
calados, deixava errar a imagina-
ção nas brumas palidas do sonho, 
sofrendo em comum d'esses pre-
sentimentos cujo fantastico á rem-
brantesco, como nos noites de Wal-
purgis. Albano para destraí-la to-
cava-lhe então coisas vivas e ale-
gres, walsas, coplas, bailados 
meyerbeereanos — o dos patinado-
res, no Profeta, onde os grupos 
vão por turbilhões, n'um ímpeto 
de vida brutal, sob e neve, á luz 
dos fachos; a bachanal do Roberto 
que uma lascívia quente penetra, 
entre murmúrios de bejjos e o 

téravel a amizade que une Portu-
gal e a Inglaterra, mas também 
que nenhum tratado existe entre a 
Alemanha a e Grã-Bretanha, que 
contenha seja o que fôr de maneira 
a ameaçar a independencia, a in-
tegridade ou os interesses de Por-
tugal, ou uma parte qualquer dos 
seus domínios. 

Estas declarações, é bom dize lo, 
foram feitas com pleno assentimen-
to dos gabinetes de Londres e de 
Berlim. 

E' natnral 

Um cabo d'infantaria n.° 3, 
depois de ter roubado uma cor-
rente douro, passou para a Ga-
liza e ofereceu os seus serviços 
aos conspiradores. 

E' natural que a monarquia 
dos adeantamentos seja restau-
rada po r . . . gatunos. 
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Iconoclastas 

Sam assim chamados uns bonets 
de veludo que os estudantes come-
çaram a usar e que, por sinal, de-
ram no gôto ao nosso colega Ga-
veta de Coimbra. 

Até parece inve ja . . . 
Ora deixe lá os rapazes mailas 

carapuças. . . 

Pergontas innocentes e estrambóticas 

O padre Costa e Silva, de 
Miranda do Corvo, já restituiu 
ao tesouro publico a quantia que 
ilegalmente recebeu, a titulo da 
pensão que recusou ? 

— Ninguém nos dirá qual o 
paradeiro d'uma pequena mala 
que continha algumas.joias vin-
das de Semide, que estava na 
repartição dos proprios nacionaes 
d'este districto ? 

Dr. Afonso Costa 

Foi ontem enviado ao dr. Afonso 
Gosta o seguinte, telegrama : 

* Centro Republicana democrá-
tico apresenta a V. Ex.* os seus 
comprimentos de bôas vindas ». 

Partido Repnblicano 

Por causa dos festejos do Bata-
lhão de Voluntários, as eleições 
das Commissões distrital e Munici-
pal n'este concelho ficaram adiadas 
para o proximo domingo, pelas 10 
e meia da manhã. 

Vae ser publicado um decreto, 
confiando à guarda e conservação 
da faculdade de ciências da Univer-
sidade, as coleções cientificas e 
aparelhos que existem no extinto 
colégio de S. Fiel, dos padres je-
suítas. 

Pode lâ ser ? 1 

Dizem-nos que o professor de 
equitação da Escola Nacional d'Agri-
cultura dá lições a particulares, 
num picadeiro da Avenida Navarro, 
ser.vindo-se pelos menos de um 
cavalo que pertence ao estado. 

Pedimos providencias. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

Com o maior entusiasmo, reali 
sou-se ante-ontèm a comemoração 
do 1 aniversario do Batalhão de 
Voluntários d'esta cidade. 

De manhã houve exercício geral 
na Avenida Navarro, na antiga in-
sua dos Bentos, a que assistiram 
grande numero de pessoas que fi-
caram excelentemente impressio-
nadas. 

A' noite, na Associação dos Ar-
tistas, realison-se um sarau que foi 
muito concorrido. 

Falaram os srs. dr. João de Deus 
Ramos e Floro Henriques; o co-
mandante do batalhão, alferes Au-
gusto Casimiro, recitou uma das 
suas primorosas composições. 

Quando o dr. João de Deus se 
referiu ao eminente estadista Afon-
so Gosta, a sala em peso levantou-
se numa vibrante e extraordinaria 
manifestação. 

O orfeon, composto por voluntá-
rios, foi muito aplaudido. 

Pela cidade 

As diréções das Associações de 
Pintores, Fabricantes de Calçado, 
Carpinteiros, Marceneiros, Latoei-
ros, Cánteiros e Serralheiros em 
reunião conjuncta de 14 do c o r r e i 
te, resolveram a dissolução da an-
tiga Federação Operaria, sendo 
antes disso apreséntado o parecer 
da comissão de sindicancia aos 
atos das comissões administrativas 
desta colectividade, a qual declarou 
não poder apresentar relatono em 
vista da omissão dos principais 
livros e documentos e do estado 
escabrôso e deturpado em que a 
escrituração se encontra. 

Estas Associações coligadas for-
maram desde já a União Local dos 
Trabalhadores de Coimbra com se-
de na Antiga Associação dos Bom-
beiros Voluntários, sita na rua da 
Sofia.1 

Um grupo de intransigentes da 
greve académica de 1907 promove 
para o proximo dia 8 de abril, ani-
versario da greve, uma reunião 
nesta cidade, para o que enviou a 
todos os seus companheiros uma 
circular nesse sentido. 

As adesões devem ser enviadas 

até ao dia 31 do corrente, ao sr. 
dr. Ernesto Carneiro Franco, rua 
Ivens, 6, 1.° — Lisbôa. 

°®o . ; 
Foi sob todos os aspetos interes-

santíssima a conferencia que, sobre 
aviação, fez na Associação dos Ar-
tistas na passada quinta-feira, o 
distinto engenheiro inglês, Magnus 
Volk, de Brighton. 

Decorreu muito animada a reu-
nião familiar que, ante-ontem, se 
realisou no Club Recreativo Co-
nimbricense. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

ojgo 

Na ultima sessão da Camara, foi 
aprovado o orçamento da receita e 
despeza para o corrente ano civil 
na importância de 203:6630117 
réis. t f jr 1. \ A fc K X g JB 

OgO 
O sr. dr. Fernando Emidio da 

Silva, que tem estado doente, deve 
prestar nos dias 27 e 29 do cor-
rente e 1 de abril, as provas do 
concurso ao logar de professor 
assistente da faculdade de direito. 

0®0 
A receita definitiva, liquida de 

reembolsos e impostos, da linha 
de Coimbra á Louzã, desde janeiro 
até setembro de 1911, comparada 
com a de egual período de 1910, 
é : em mil novecentos e onze, 
22:047^559 réis em mil novecen-
tos e dez, 21:1910397 réis; dife-
rença em mil novecentos e Onze, 
856^162 réis. 

No dia 13 do corrente, verificou-
se que existia no cofre municipal, 
o saldo positivo de 1.-2140243 réis. 

o®o 
Ne ultima sessão da Gamara fo-

ram aprovados . os seguintes orça-
mentos : de 418$00u reis para a 
construção da calçada em frente 
da escola de S. Bartbolomeu; de 
540000 réis para a reparação da 
fonte dos Escarbotes. em Ei ias ; de 
280000 reis, para a reparação da 
fonte de S. Paulo de Frades. 

No principio do proximo mez de 
abril devem partir para França, 
Inglaterra e Alemanha, os lentes 
da faculdade de ciências srs. drs. 
Gonçalves Guimarães e Anseluio 
Ferraz de Carvalho. 

o»o 
O Orfeon Académico tenciona 

ir a Lisbôa na próxima sexta-feira 
seguindo depois para Évora e Faro. 

Dará dois saraus no Coliseu dos 
Recreios cujo o producto é destinado 
á construção do editicio que na 
Insua dos Bentos servipé de Jardim 
Escola e Universidade popular. 

Ordtm Teroeira 

Até ao dia 25 do corrente rece-
bem-se requerimentos no cartorio 
d'esta Ordem, para dez esmolas 
de 10UOO réis cada uma, que de-
vem ser destnbuidas em sexta-
feira de Paixão a viuvas pobres 
lendo preferencia viuvas de irmãos 
da Ordem. 

vezes — Bem bom ! Bem bom ! 
Mas a sua voz tremia com um de-
gelo de lagrimas ; e deitada no 
ombro d'elle Judit fitava-o com seus 
olhos inquisidores na fixidez d'uma 
ideia negra, constellados, profun-
dos e cruéis, de enferma que vem 
de l e r uma sentença na face do 
doutor. O tempo arrefecia, iam 
nos céos galopadas de nuvens, 
grandes chuveiros nos longes, dais 
pardos, as primeiras sevendades 
luctuosas do outono. Vortilhõea 
de névoa afogavam de manhã toda 
a paizagem de construcções esbo-
çadas e bairros por terra, como 
esfumaçando dos tectos, n'algum 
vasto incêndio de cidadela Essa 
fumarada crayonava nos seus ven-
tres de monstro, escadas de Rem-
brandt, d'uma profundeza insondá-
vel, boqueirões que mastigavam 
com as suas maxilas tenebrosas, 
flamejantes línguas que vinham 
sobre os tetos lamber alguma 
presa estranha, membros destron-
cados que rolavam em expressões 
de múmias pre-istoricas. 

(Continua), 

espumar das taças; e essa deliciosa 
walsa das wílis, do Hamlet, quando 
Ofélia vem louca, coroada de flores 
e vestida de branco, musica tão 
volátil, tão sentida, tão- doce, que 
a orchestra entrecorta de rumores 
de agua os ecos fluctuantes da cam-
pina. 

Judit conhecia a sorte das mu-
lheres n'essas operas celebres ; 
quasi todas morriam, de amor, 
abandonadas, violadas, incompreen-
didas. E por mais alegre que fosse o 
trecho na sua mente os vultos lendá-
rios corriam de. mãos em cruz e olhos 
vazios, evaporados dc mármore 
romântico da sepulturas. Por outro 
lado, ella não podia passar sem 
ouvir o irmão, por uma hora ou 
duas. Distrahia-se ao menos assim; 
era como se fosse uma soirée. E 
deitada na marqueza, a nuca sobre 
as mãos, um papa abafando-lhe os 
pés, ficava assim muito tempo, 
muda, Com o espirito longe, iinuio-
vel, como adormecida. Para a cons 
tentar, Albano revolvia o reportorio 
clássico, gavotes de Lurli, poemas 
ingeuuos de Gery, cenas sonatas 
fáceis de Beethoven, o Mendels 

sohn menos complicado, e esse 
minuete de Bocherini, d'uma tessi-
tura galanteadora e aerea, que diz 
a vida de salão no século dezoito, 
e ella nunca se cançava de escutar. 
A musica amansava ao mesmo 
tempo o escultor, regularisando-
lhe as descargas dos nervos, mos-
trando-lhe os lados doces e feminis 
da vida, dando o poema de cada 
impressão, de cada côr e de cada 
ser, ságrando tudo, as arvores an-
tigas como deuses e altas como 
monumentos, as paixões nobres do 
homem, todos os infinitamente pe-
quenos do amor e da bondade 
universal. E Judit sempre mais 
fraca que no dia anterior,; com a 
esquisita melancolia virginal dos 
anjos doentes, olhos cheios de céo, 
e a graça hysterjca de um sangue 
pobre. Uma manhã não pôde er-
guer-se. Albano vestiu-a, tomou-a 
ao oolo (Como uma creança, e dô-
cemente veio sentar-se com ela ao 
pó da vidraça. Piscava os olhos 
vermelhos; com um tic tde palpe-
bras, careca desolada, fingindo 
humor feliz, como se nada houvesse 
de inspirar cuidados; e muitas 
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I 

Quantos castelos vãos meu coração 
fundou no vento incerto (que cegueira í) 
desfeitos em ruinas e poeira, 
ei-los todos dispersos pelo chão / . . . 

Tores soberbas, torres de ilusão, 
fundadas sobre a vida traiçoeira, 
ardeu-me tudo, tudo ; e da fogueira 
restam-me as cincas desse mundo vão. 

Oh ruinas de quanto já ergui 
com alma enfebrecida e desvairada l 
cinzas mortas das torres que eu perdi 1 

dormi, oh cousas vans, o eterno sono, 
— como dorme uma lampada apagada 
no meio duma nave. . ao abandono. 

MctriTLel Zicuranjeiva. 

A' garage do sr. Francisco Na-
zaré cbegon um automovel Bra-
zier, com força de 15 cavalos, que 
é tudo quanto de mais moderno e 
aperfeiçoado existe no genero. 

Pelo distrito 

Foi substituída por uma simples 
caixa de correio, a estação postal 
de Penalva d'Alva, concelho de 
Oliveira do Hospital. 

oaso 
Foram autorisadas reparações 

nas serventias, caminhos e pontes 
na margem esquerda do Mondego, 
que foràm deteriorados pelas ulti-
mas cheias. 

<«o 
Foi levado à assinatura presi-

dencial, o alvará aprovando os Es-
tatutos da Associação de Ciasse 
dos pedreiros figueirenses. 

Vae construir-se uma fonte pu-
blica em Vila Cova concelho de 
Coimbra. 

O professor da escola de Pereira 
do concelho de Miranda do Côrvo, 
sr . Horácio Antunes Ferreira, foi 
exonerado a seu pedido. 

<«0 
Foi nomeado substituto do Juiz 

de direito na comarca da Figueira 
da Foz, o sr . Jacinto Augusto Gou-
veia. 

c@o 
O sr. dr . Fausto Rodrigues Do-

nato foi nomeado subdelegado do 
Procurador da Republica na comar-
ca de Penacova. 

o«o 
O sr. Fernando Rodrigues foi 

nomeado escrivão do Juiz de Paz 
de Miranda do Corvo. 

Taxas Postaes 

Vigoram até nova ordem as se-
guintes taxas de conversão de va-
les postaes internacionaes: franço 
196 r e i s : marco 241 re i s ; çorôa, 
205 reis; dinheiro sterlino 48 W / M . 

O bispo de Bragança 

Foi á assinatura presidencial o 
decreto que proibe o bispo de 
Bragança D. José Alves Mariz, de 
residir n'esta diocese durante dois 
anos. oggo 
Luotuosa 

Sepultou-se na sexta feira ulti-
ma a menina Lucília, filha única 
do nosso camarada sr . Eduardo 
Cardoso de Figueiredo e afilhada 
do sr . Guilherme d'Albuquerque, 
director d 'este jornal. 

Compreendendo a dôr que neste 
momento elanceia e tortura seus 
estremosos paes, não encontramos 
comtudo palavras com q u e , l h e s 
minguemos o seu profundo des-
gosto. 

Furto 

Foi preso o menor Manuel dos 
Santos, natural de S. João do Cam-
po, por ter subtraído ao commer-
ciante d'esta praça sr. Francisco 
Joaquim da Costa, com mercearia 
na rua do Côrvo, onde esteve como 
marçano a quantia de 150000 reis, 
que gastou em proveito proprio. 

Aohados 
I' 

Encontra-se depositado no comis-

sariado de policia civica d'esta ci-

dade, um chapéu de senhora que 

foi encontrado na rua dos Grilos e 

será entregue a quem provar per-

tencer-lhe. 

—-Pelo académico sr . Armando 

Pimentel, morador na rua Sá da 

Bandeira, n.° 66, 3." foi encontrada 

na mesma rua uma péle para se-

nhora que conserva em seu poder 

e entregará a quem provar que 

lhe pertence. 

Cantina Dr. Bernardino Jechado 

A acrescentar aos importantíssi-
mos serviços que esta instituição 
tem jà prestado, sabemos que 
mais um tem em projecto e que 
realisarà nas ferias grandes. 

Esse serviço, que se tornará um 
alto beneficio para as creancinhas 
será a organisação de Colonias 
balneares, que irão á Figueira, por 
turnos e épocas, fazer uso dos 
banhos de mar, que muita saúde e 
vigor devem dar aos pequeninos. 

Desta maneira, a cantina conti-
nuará a obra encetada peio seu 
illustre patrono, cujos resultados 
excellentes se acentuaram bem nos 
últimos anos, estando certamente 
ainda na memoria dos nossos lei-
tores. 

Para realisar este novo acto al-
truísta, a Cantina conta que o va-
lioso auxilio que nobremente tem 
sido prestado aos anos anteriores 
ás Colónias, acorra humanitaria-
mente em favor de tal medida de 
profilaxia social. 

Escusamos de dizer quer por 
mais este facto a Cantina, nos me-
rece todo o aplauso, sendo o nosso 
maior desejo que ela veja coroa-
dos os seus titânicos trabalhos em 
prol dos pequeninos entes que pro-
tege, 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Teve logar efetivamente on-
tem, como havia sido anun-
ciado, a reunião das pessoas 
consultadas por esta coletivi-
dade acerca do caminho de 
ferro do Entroncamento a 
Gouveia. 

Compareceu apenas o en-
genheiro sr. Pechiochi que 
desenvolvidamente e com lar-
ga documentação, expôs o seu 
modo de vêr sobre o assunto, 
oferecendo á direção da socie-
dade os seus serviços e 
os seus conhecimentos, o que 
em nome desta agradeceu o 
seu presidente. 

Faltaram os srs. dr. Mar-
noco e Sousa, que enviou um 
oficio excusando-se, em vista 
dos seus afazeres profissionais 
e dr. Rosa Falcão, de quem 
se recebeu um telegrama de-
clarando faltar, contra sua 
vontade, por motivos de força 
maior, mas prometendo en-
viar pelo correio o seu pare-
cer escrito e desenvolve-lo 
minociosamente, em dia pro-
ximo bem como declaranod-se 
condicionalmente ao dispor da 
sociedade para a defeza dos 
interesses de Coimbra comuns 
com os da sua região. 

Durante a sessão foi rece-
bida a agradavel visita do dis-
tinto engenheiro inglês sr. 
M agrais Wolk, que ultima-
mente tem sido nosso hospede 
que ha dias realisou nesta 
cidade uma importante con-
ferencia sobre aviação) o qual 
vinha agradecer á sociedade 
o ter-se nela féito representar. 

A direção agradeceu ao 
ilustre engenheiro a sua pe-
nhorante amabilidade, trocan-
do-se afetuososos cumpri-
mentos. 

C A T É C E Í l T f t A L 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimbra, por o seu proprietário 
o não poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-se na PRAÇA no C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

Administrador 

Precisa-se, para administrar 
um jornal mensal, que se va1 

publicar nesta cidade. 
Na redacção da Vento{a 8e 

dão esclarecimentos* 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

VENDE-SE 
Uma casa magniQca com 33 

metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém qua 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acha-se 
situada a 100 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a * 

Yinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas . . 
0 mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . . . 
Vinagre palhete . . . . . . . 
Azeitona cordoveza . 

. a 70 réis o itro 
. a 70 > > 

. a 90 » > 

. a 80 » i 
. a 120 » » 
. a 100 > i 
. a 200 » > 

. a 200 » » 

. a 90 » » 

. a 80 > » 
. a 130 > kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Ylnho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Yinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nes ta casa , de 10 l i t ros pa r a cima teem a conducçâo gra tui ta 
aos domicílios dent ro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitana, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 P rop r i e t á r i o — CEZAR CABRAL 

AMÊNDOAS 
E ' n a CASA I S H O C E H C I A — C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. 

da Costa, ROA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.0' 8 9 , 91 e 93, que se en-

contra o maior e melhor sor-

timento de amêndoas, confei-

tos, doces diversos, todos os 

artigos de mercearia, vinhos 

finos etc. etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3oo 
até 700 reis o quilo. 

Rebuçados a 36o e 400 
reis. Marmelada desde 3oo 
até 400 reis. Doces desde 5 00 
até i«6ooo reis. Vinhos finos 
desde 3oo reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 
revendedores. M A N D A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -

c ê n c i a 

Telefone V 375 

FRANCISCO m m PIMENTEL 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia-70 1. -w 

JOSB Alberto dos te 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 8 7 - 1 / 

Enfermeira 

Precisa-se de uma no Hospi-
al da Misericórdia da Figue ira 
da Foz. 

Dirigir carta ao 
Provedor 

Affonso Ernesto de Barros 

Dinheiro 
Empresta-se até á quartil 

de Í2:000$000 reis no todc cu 
em fracções. 

Trata-se na rua Ferrera 
Borges, 46, cartorio do no-
tário dr, Serpa Cruz. 

Alfredo Gil 

ADVOGADO 

PENACOVA 
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Lu&èolar e milite 
A gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e conomioa de todas as luzes \ 
Sem risco de explosão. 

Instalações completas e por orçamento 

M a c h i n a s de e s c r e v e r 
0 H f Jt\ *'S * S Aí? T" S Tf Jf 

adi « n a O I / I V E R Ultll'" U - (jsf jj 1M "f il i;)!'t '~>l.}'i ifífáu 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada 
Preços sem competencia 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros 

Contra fogo, vidas, roubos, searas, etc. 

A g e ç i t e e m C O I M B R A 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 118-1." E . 

Grandes Armazéns de Bicicletes, 
Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorjo^ 

X ? E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira; 

Ir* '^COIMBRA — 
B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 

Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo ama inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

* ' f 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de. Cpstuç^ mais solidas em construcção e elegantes em mo.vel 
e com o mais cotripleto estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender a s nossas Maohiaas de Costura dos quatro tipos» que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCÍL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem unia machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cbeia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada .para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este 'artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação ^ela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e (Jias, contractos especiaes. 

Ofl ic inas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costurq 
por, piais,dif^ces. que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem á nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. . ' : - ' < . • 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

MI1I0 PEREIRA DE (MALHO 
11 A p i d a Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

teyOAK C O I M B R A 

OBRAS DIDATICAS 
DO 

prof. F . R i b a i r ò N o b r e 
Trptado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-

ÇÃO. Um volume de 400; paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
1#500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se Desta 

ciência: as teorias quimioás são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com,; a máxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiências atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fuo-
damentaes da.quimiça elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, rio Instituto Industrial e Cb-
mercíat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.* EDIÇÃO, Um vo-
lume de 396 paginçLS com £00 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1($200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada-pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261, do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 
-—Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter log?r aplicações numéricas, s e 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva • lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo, experimental e pelo seu 
caráter eleipentapjssimo,. este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Física, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de Vi-764 com 732, 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1898, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 {D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das sieiícias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

Lisb oa — Livr. Ferin. Porto — 
Livr. Chardron. Coimbra — 
UYr. França Amado 

mi . . . II-M . uy 

\ Ornais efficaz até hoie conhecido. B 

nos adultos! 

O Vermífugo Faria j 
é o melhor remédios 

! e o mais efficaz para i 
expulsão das lom- J 

brigas. < 

Ha casos de crean 1 
ças expelirem, cerc^a 
de 1 0 0 lombrigas e 
adultos mais de 2Ò0} | 

Salvae as creanças 
atacadas de Vermes* 
com o 

Vermifugo Faria \ 

Preço de cada frasco, 2 5 0 réis 

A ' v e n d a e m Coimbra , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI 

ÍGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A L O Ç Ã O 

D E N I C E 
produz estes assombrosos 

resul tados!! 

Barba espessa oabelo farto 
e juveni l ! ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabello ! I 

Vende-se nas farmicias , irogarias e perfumarias. 
Frasco 1:200 reis. 

10 • 

As machinas,, de costura S P E C I A L são; sem' duvida • «s! 
\ melhores machinas do mercado- São as únicas que satisfazem j 
tas exigências, tanto das modistas e costureiras* como dos» 
> alfaiates, sapateiros,, e outros industriaes. , 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro) 
; experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solidai 
A machina SPECIAL é muitodeve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A maphina SPECIAL é muito duradòyra 
A machina SPEGlAL tem muitos nieíhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina .SPECIAL é a única que faz dois pospomos eguaes j 

ao mesmo tempo. «d*w'o 

São de Btobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto j 
í a prompto pagamento. 
; Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e< 
; NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nasj 
»suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymuodo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões á Filhos , 

SANGALHOS. 
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r O í f l E 

A greve dos mineiros ingle-
zes aparece-me n'uma atitude 
soberba, de reivindicadora jus-
tiça. 

Bkâé' miMo de trabalhado-
res, erguidos naquela atitude 
formidável, sem armas e sem 
odios, f«rf|niJo-ae.;^r|pi0 da 
força constituída pela obstençãO 
do sen trabalho, tem o quer que 
seja de grandioso, de omnipo-
tente e sagrado. 

Não é a força que oprime, 
que subjuga, que castiga, que 
arrasta para os cárceres e para 
os prisidios, que retalha as car-
nes de escravos tingindo os 
elíós de sangue; mas a que 
resulta dum sentimento nobre, 
Cama consciência elevada pela 
cultura intelétual, desse senti-
mento que vàe transformando a 
civilisação, que no futuro ha de 
constituir uma sociedade, uma 
umanidade: sem* exploradores e 
sem explorados. 

Que não passa d'uma utopia, 
nos gritam aos ouvidos os Féli-

* $ l j l h i l o q fcjuawl sbihflififv • io r! 
§ecá; mas,; comoié uma. uto-

pia. d'onde resplendem belezas 
moraes santificante^, a razão 
única a justificar esfor^qs e sa-
crifícios a favor da elevação 
moral da nossa especie, a favor 
das conquistas superiorisadoras 
da consciência, a favor d'esaa 
concepção grandiosa em que o 
Homem pretende consubstan-
ciasse com o Deus, eu para ela 
me volto, a aplaudo e-proclamo. 

Porem será realmente uma 
utopia a impossibilidade do 
crime ? 

Não haverá nesta mioleira >de 
conceber a vida apenas uma per-
versão que tenha de desapare-
cer com o rodar dps tempos, 
com o aperfeiçoar da mentali-
dade umana ? 

Por mim tenho como certo 
dar-se esta perversão, porque 
não posso admitir que toda a 
obra espiritual realisada pelo 
caminhar doa séculos e que tão 
alto já eleva o sentimento e a 
consciência, resulte d'um equi-
voco, provenha duma tremenda 
mentira, 

Uma utopia a impossibilida-
de doícrimet: Pode lá ser? 

M b s a constituição social 
como tem sido, como continua 
s e n d o , — d e exploradores e 
explorados,— assenta no cri-
me I Todo o crime se gera na 
desegualdade social. Todo o 
crime provem da miséria. 

X 
Não julguem que quero d i -

z e r q u e o s criminosos são os 
indivíduos que na miséria vivem. 

Pelo contrario, nos que na mi-
séria não vivem ha muitos mais 
criminosos, sem embargo das 
agravantes determinantes d a -
queles. 

Não, não é nos explorados 
que se conta o maior numero 
de criminosos, digam embora 
outra qoisa as estatísticas. 

Em primeiro lqgar, porque 
uma grande parte destes são 
coagidos ao facto criminoso pe-
los exploradores ; em segundo, 
porque lhes são contados como 
crimes, e como tal punidos, 
simples delitos sem gravidade, 
pequenas faltas, transgressões 
insignificantes e que resultam 
do proprio meio a que os con-
denam; em terceiro, porque lhes 
avoluma os delitos o privilegio 
dos exploradores, — visto que 
estes se abrigam atraz dos inú-
meros pilares do edifioio por 
eles mesmo construído:—o das 
conviniencias, dos respeitos, dos 
costumes, das convenções a que 
deram o nome pomposo de 
Moral e Religião, de mil prero-
gativas de que se asseguram 
por meio de estratagemas e da 
força dás armas em que se 
solidarisaram á custa da igno-
rância. 

Isto posto, e isto não tem 
possivel contestação, evidencia-
se o precizo dò meu asserto; 
mas que isto não fosse, que na 
miséria haja maior ou menor 
numero de'criminosos nada tem 
comi a minha tése de que todo 
o crime provem da miséria. 

A questão é esta: o facto 
criminoso tanto pode sei* do in-
dividuo que vive na miséria 
como do que ahi não vive; mas 
tim e outro deixaria de o pro-
duzir dentro da egualdade, por-
que egualdade implica senti-
mentos e consciência idênticos, 
nivel moral onde não pode dar-
se a determinação dei actos in-
dividuaes não sancionados pela 
colétividade. 

Porque, sendo os nossos actos 
determinado», eu quero que me 
digam como podia dar-se o 
acto de furto, de roubo dentro 
do regimen de egualdade ? 

Por quem e para que? Eu 
quero que me digam como podia 
dar-so o acto da prostituição ? 
Por quem, se a Consciência e o 
sentimento em que aquele nivel 
moral se estabelecera impediam 
a força determinante de tal acto? 

Eu quero que me digam 
como podia dar-se o monstruo 
ao crime da guerra? 

Por quem e para quê se não 
havia ambições nem vttedades a 

satisfazer, tão pouco quem as 
satisfizesse ? . . 

X 

Mas não se atenta nisto. 
Ninguém demora o raciocínio 
sobre estas,.verdades. E se um 
ou outro visionário as aponta, 
gritam-lhe logo com a palavra 
ilusão, utopia! 

A utopia serve de espantalho 
para uns e de capa acoberta-
dora para outros. 

Como se afirmar a utopia não 
fosse afirmar a supremacia da 
animalidade, não fosse negar a 
espiritualisação da especie! 

Mas ela, é ainda, sobretudo, 
a mentira; e que o é dil-o a 
força que se vae desenvolvendo, 
essa força ante a qual já tre-
mem os pilares do edifício dos 
privilegiados; essa força que 
sobe dos subterrâneos e faz 
oscilar o solo do Existente; essa 
força com que um milhão de 
explorados assusta alguns mi-
lhões de exploradores. 

Proletários portuguezt-s: ins-
trui-vos, educae-vos, creae e 
desenvolvei em vós (o sentimen-
to da solidariedade, ergueivos 
no poder energico e superior 
da consciência e então, fortes 
pela cadeia imensa construída 
com os elos de um milhão d'al-
mas podereis, de cabeça levan-
tada e olhar decidido, reclamar 
o direito e o dever de trabalho 
e de logar na vida, impôr o 
domínio da Justiça e dizer ao 
Capital, imperativamente: Não 
ha mais exploradores e explo-
rados. 

De hoje em deante o Capital e 
p Trabalho ficam sendo associa-
dos: 

Dois Socios l Dois I rmãosl . . . 

José Augusto de Castro 

Partido Republicano 

livos; capitão Armindo Girão, 
dr. José 4'AImeida, Antonio 
Francisco Paes; dr. João Mar-
ques dos Santos e Manuel Anto-
nio da Costa, substitutos. 

Dt* Ctasta 

O povo dè Lisboa, sempre 
justo e imparcial, fez uma ex-
traordinaria manifestação á 
chegada d'este nosso ilustre 
amigo, distintíssimo estadista 
e insigne democrata, que te-
mos esperanças de abraçar, 
brevemente nesta cidade. 

Afonso Costa bem a mere-
ceu, porque até hoje, ele não 
deixou de ser, ainda, o patrio-
ta sincero, o republicano de-
dicado qae sempre conhe-
cemos, pondo o seu talento e 
a sua atívidade ao serviço da 
Republica. 

À Inbuna dirigi-lhe tam-
bém as suas melhores sauda-
ções. 

Convite 
Convido todos os republica-

nos inscritos nos cadastros das 
diferentes freguézias d'este con-
celho, a comparecerem na elei-
ção das Comissões Distrital e 
Municipal Republicanas, que de-
ve ter logar no proximo domin-
go, 24 do corrente, pelas 10 
horas, no Centro Fernandes 
Costa. 

Coimbra, 22 de março de 
1912. 

Pelo Diretorio 

(a) Julio Fonseca 

Como noticiamos, é no do-
mingo que deve ter logar a 
eleição das Comissões Distrital 
e Municipal de Coimbra, que 
foi ordenada pelo Diretorio. 

0 ato eleitoral realisar-se-ha 
no Centro Fernandes Costa 
pelas dez e meia horas da ma-
nhã, tendo direito a votar qual-
quer cidadão que esteja inscrito 
no cadastro da respetiva fre-
guezia. 

Nos outros concelhos do dis-
trito, já se procedeu no domin-
go ultimo, á eleição da Comissão 
Distrital. 

O apuramento n o concelho 
da Figueira da Foz deu o se-
guinte resultado: dr. Costa Pe-
reira, major Silva Bandeira, dr. 
Clemente Falcão, dr. José Gomes 
Cruz, dr. Francisco Beirão, ,efe» 

A fé no sobrenatural é opos-

ta á crença n$s leis eternas e 

imutáveis da natureza: esta 

crença cpnstitue a religião do 

livre-pensador. Não é fora de 

razão dizer que o livre pensador 

tem uma. religião, caso se dê a 

esta palavra a significação de 

tendencias ideaes, que sobre-

excedem o alcance da vida hu-

mana, e satisfazem a um tempo 

a razão e o coração, sem se 

ligarem a dogmas definidos. 

Esta religião, que tem por fun-

damento a fé no progresso e 

na vitória definitiva da Verdade, 

do Bem e do Justo, deverá um 

dia abranger no seu grémio to-

dos os homens honrados e bons, 

emancipando-os de toda a sujei-

ção cristã ou pagã, teísta, pan-

teísta ou ateísta. ' 

Essa religião dò livre pensa-

dor, ou antes religião da huma-

nidade esclarecida e guiada 

pela razão, envolverá os homens 

em uma fulgida atmosféra de 

amor e fraternidade, ao passo 

que as religiões dogmaticas só 

teem adensado, em redor da 

humanidade, as trevas da igno-

rância e do fanatismo. Demais 

essa religião, ao invez destas 

ultimas, não estará em perpétuo 

conflito com a sciencia, porque, 

em logar de querer governar a 

razão, bem pelo contrario lhe 

obedecerá. Não dividirá os ho-

mens, como o cristianismo, em 

seitas reciprocamente inimigas. 

Já vemos clarear a aurora da 

religião da humanidade. Debal-

de deligencíariamos apertar os 

vínculos, que nos prendem ao 

passado que está muito longe, e a 

corrente do progresso precipita-

se impetuosa, levando adeante 

de si as velhas ideias e as ve-

lhas sociedades, e fazendo-as 

subverter na voragem das coisas 

idas a que jámais se volta. 

Um dia virá, pois, em que a 

religião da humanidade, tendo 

chegado ao zenith do seú per-

curso, e tendo afugentado, quaes 

aves nocturnas, os bandos di-

versos de padres, irradiará a 

sua plena luz sobre a humani-

dade inteira. Então as egrejas 

e os templos transformar-se-hão 

em escolas e em bibliotécas,: os 

sermões serão substituídos por 

conferencias sobre a arte; aos 

crimes contra a sociedade opor-

se-ha um dique mais forte do 

que as cerimonias religiosas. 0 

amor do proximo e as felicida-

des subsequentes serão as úni-

cas divindades que os nossos 

netos adotarão. 

Luis Buchner 
— 

A guerra 

Quando terminará a guerra que 
a-Itália declarou á Turquia? 

Não se sabe, mas, apesar dos 
bons ofícios das potencias, tudo 
leva a crér que não será tão de-
pressa como se deseja, porque a 
Sublime Porta declarou que as 
condições propostas pela Italia sam 
inaceitáveis. 

Não conhecemos essas condições 
mas, pela resposta da Turquia, cal-
culamos que foram verdadeiras im-
posições. 

E na verdade, as imposições não 
se aceitam, senão pela força das 
armas ou das circunstancias. 

A 

I 
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NOTIGIiS MILITARES 
Foi julgado incapaz do serviço 

ativo, o nosso ilustre correligioná-
rio sr. coronel Antonio Fernando 
do Rego Chagas, comandante do 
regimento d'infantaria n.° 23. 

— Foram concedidos 30 dias de 
licença da junta, ao sr. alferes 
d'infantaria n." 23, Guedes Bacelar. 

— No quartel do 2.° grupo de 
companhias de saúde, o soldado sr. 
Jacinto de Freitas Morna, aluno do 
1.° ano de medicina, fez uma con-
ferencia sobre— Civismo, que nos 
dizem ter sido muito interessante. 

Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra 

Extrato da âçssão da direcção 
de 20 de nurço 

Expediente.—Um convite do 

Ginásio Club para o baile que 

se realisou na sua séde, bem 

como um horário das diversas 

classes, qu<> resolveu agradecer. 

Outro da Associação dos Médi-

cos do Centro dè Portugal para 

a sessão solemne de inaugura-

ção dos seus trabalhos, aonde 

resolveu fazer-se reprèsentar e 

egualmente agradecer. 

Tomou conhecimento da res-

posta da Propaganda de Portu-

gal. ao oficio que lhe havia sido 

dirigido pedindo esclarecimentos 

afim de conseguir a colocação 

de placarás anunciadores nas 

gares dos caminhos de ferro, 

que indiquem Coimbra aos vi-

sitantes. Em harmonia com as 

informações prestadas, que re-

solveu agradecer, deliberou ofi-

ciar sobre o assunto á Empresa 

d'Anuncios dos caminhos de 

ferro. 

Trocaram-se impressões so-

bre as festas da cidade, sendo 

resolvido oficiar á Associação 

Comercial, pedindo a esta cole-

tividade se digne informar quais 

os trabalhos que a mesma por-

ventura haja já repisados para 

tal fim, 

Admitidos Socios os srs. Ni-

colau da Fonseca; Arnaldo de 

Moura; Francisco da Fonseca; 

dr. Joaquim Leite Júnior; Ale-

xandre Moreira de Sousa ; Gran-

des ; Armazéns do Chiado; Fe-

lix Carneiro da Silva. 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Fialho d'ALisÍdi 

. E confundindo os .fimos na for-
midável confusão da abobada, 
iam-se franjando em rendas de 
tom alvacento, insculpiam trevos 
de ogiva barbara, columnelos, es-
cadarias, com grandes mendigos 
encapuchados na sombra. A espa-
ços,' algum feixe de sol amarelen-
tava essa betuminosa e lugubre 
arquitetura,. campindo fundos de 
apoteose nos truculentos céos, onde 
o azul raro abria a sua elisea flor 
de colorido. 

No quintal de Artur, os ailantos 
choravam dos ramos, folhas doen-
tias, na agressão do vento — e 
desnudando os troncos dolorosos., 
dir-se-iam esqueletos despegando 
dos membros, farrapos de sudário 
o u de. pele. Uma regressão de 
seivas ia por jardins e alamedas, 

Reunião da imprensa 

Numa das,salas do Ateneu Co-
mercial, cedida para esse fim, reu-
niram-se na segunda feira os repre-
sentantes de todos os jornaes locaes 
e os correspondentes dos diários de 
Lisboa e Porto, sendo apreciado e 
discutido o assunto da reunião — a 
forma como alguns colegas foram 
tratados pela empresa do Teatro 
Avenida, quando da repetição da 
peça Vinte mil dolars, e a perma-
nente maneira como no referido 
teatro se procede para com a im-
prensa, a quem São distribuídos 
quasi vexatoriamente os peores to-
gares da sala, a par também de 
exceções injustificadas — aprovan-
do-se unicamente á seguinte. 

M O Ç Ã O 
«Em virtude da maneira pouco 

corréta como foram, tratados pela 
empreza do Teatro Avenida alguns 
representantes de jornaes locaes e, 
diários, a quem foi negada a con-° 
cessão de bilhete na repetição de 
peças, a assembleia resolve: 

« 

«Que se suspenda a remessa 
dos jornaes á empreza do Teatro 
Avenida, não se dando noticia dos 
espetaculos que ali se realisem, 
emquanto a empreza do mesmo 
teatro não fornecer aos represen-
tantes dos jornaes locaes e corres-
pondentes dos jornaes diários aqui 
reunidos ou representados, bilhete 
permanente para todos os espeta-
culos, incluindo os de cinemató-
grafo, nos quaes virá designado o 
numero da cadeira que a cada um 
pertencer. 

«Que esta resolução seja parti-
cipada á empreza do Teatro Ave-
nida por uma comissão composta 
pelos representantes de O Povo de 
Santa Clara, Gabela de Coimbra, 
Jornal de Coimbra e Humanidade, 
e os correspondentes de O Século, 
Republica & O Mundo. 

Sala do Ateneu Comercial, 18 de 
março de 1912,» 

A segunda parte destá moção 
não poude sèr cumprida, em vir-
tude de a empreza, quando pro-
curada para aquele fim, se ter es-
quivado, sob um pretexto qualquer, 
Sendo portantp resolvido publicar 
este documento em todos os jo r -
nâèV, ' ' ' . ; . * 

Fízeram-se representar os se-
guintes jornaes locaes: 

O Povo de Santa Clara, Sar-
gento, Voz do Sargento-, Ga\eta 
de Coimbra, Jornal de Coimbra, 
Humanidade e Imparcial. 

E os correspondentes de 

O Século, O Mundo, A Luta, A 
Patria, O Diano de Noticias, Re-
publica, Capital e A Montanha. 

A Defeza não enviou represen-
tante por se achar suspensa a sua 

publicação, tendo, porem, declara-
do um dos seus redatores que, no 
caso daquele jornal se continuar a 
publicar, seria solidário com as re-
soluções tomadas. 

O correspondente de O Tri-
meiro de Janeiro encontra-se doente 
e a pessoa que o substitue não 
compareceu em virtude de não ter 
plenos poderes para esse fim. 

# 

Na reunião efetuada ventiku-se 
mais uma vez a fundação da res-
petiva associação de clase, pare-
cendo que desta vez irá por deante. 

Pela nossa parte devemos decla-
rar, porque é a expressão da ver-
dade, que não temos a menor ra-
zão de queixa da Empreza Abreu, 
Cabral & C . u de quem sempre 
recebemos as mais cativantes defe-
rencias, 

Não estivemos na reunião a que 
acima se alude, nem tão pouco 
nos fizemos representar; conatudo, 
tão somente por espirito de boa 
camaradagem, sermos solidários 
com as resoluções tomadas, se to-
dos os nossos colegas cumprissem 
o que resolveram. 

Notas & Comentários 
Que t r i s t e z a ! 

i i 

Um grande jornal italiano, num 
artigo publicado a proposito do re-
centíssimo atentado de que ia sen-
do vitima Vítor Manuel, pede para 
o tresloucado anarquista que come-
teu o crime, a pena de morte / * 

Que tristeza nos causou a lei-
tura d'aquele Jibelo acusatorio em 
que não se divisa sequer, entre a 
natural alegria pelo soberano ter 
ficado ileso, um sentimento de pie-
dade pelo desgraçado! 

A pena de mor te?! 
E lembrauio-nos de que os jor-

naes deviam ser os pioneiros do 
Progresso . . 

Gailherme (TAlbnquerqiie 

Desde segunda feira que tem 
passado incomodado de saúde este 
nosso presado amigo, mas, agora, 
felizmente, está melhor. 

A Comuna de Pariz 

na melancolia torpida dos frios. E 
ela ia-se devagarinho, quasi sem 
febre, o menor escarro de sangue, 
resvalando serenamente pelo mal 
como por um tapete de flores. Ape-
nas uma pequena tosse seca e fa-
tigava muito, cavando-lhe as fei-
ções a duras enxadadas. Artur vi-
nha sempre, tendo agora com ela 
liberdades de irmão e velhe amigo. 
Falavam pouco. Ela canáava, a voz 
ia-se-lhe sumindo como um fio de 
agua, nas profundezas do peito. E 
de mãos dadas, olhavam-se os dois, 
numa quietação, como babies. A's 
vezes, raras, ela sorria, os seus 
olhos ganhavam lucidez como con-
densando a vida toda d'esse corpo 
franzino, e ficavam assim. Viera a 
maldita insónia, uma inquietação, 
zumbidos. E as noites eternas tor-
turavam-na, sem uns pobres minu-
tos ao menos, de repouso. 

Albano e o escultor repartiram 
entre si o tempo de vela, porque a 
pobre mamã, velha e doente, não 
tinha mais forças para noites per-
didas. Atrózes, essas noites sem 
conto, gastas a procurar posição de 
repouso, e sucessivamente alaga-1 

18 de março de 1871 — é a da-
ta gloriosa da Comuna de Paris. 

E a relembrar-nos esta data, 
tronxe-nos o correio de ontem, um 
exemplar do manifesto publicado 
em 1906 pela Junta Federal do 
Sul e que foi agora reeditado pelo 
Centro Socialista José Fontana. 

Sam d'esse manifesto os perío-
dos que transcrevemos em se-
guida : 

« A sociedade tende a dividir-se 
em dois grupos formidáveis, que 
nãosecaraterisam pela essencia mas 
que se destacam peio objetivo das 
suas aspirações. 

Um luta pela preponderância do 
capital; o outro pela supremacia 
do trabalho; no primeiro reunem-
se todos quantos teem, ou desejam 
ter, interesses na exploração so-
cial, em que o individuo é merca-
doria e o valor uma entidade flu-
tuante, convencional, sujeita ao ca-
pricho, ao egoismo, ao acaso; no 
segundo, juntam-se os que veem 
nas próprias tendencias da ação 
capitalista, um meio diverso, em 
que o trabalho pode ser a solida-
riedade e, tudo mais, agentes de 
bem estar e de progresso. » 

Ninguém ignora que a Comuna 
de Paris foi desalmadamente com-
batida em todos os paizes da Eu-
ropa. 

Entre nós e nesta cidade de 
Coimbra, uma voz autorisada se 
fez ouvir, defendendo-a desassom-
brada e s inceramente: foi a 
do grande Mestre e insigne De-
mocrata José Falcão que, eom 
preendendo o espirito de Justiça 
que a animava, lhe fez. . . j u s t i ça ' 

i s chinezas 

Os alfacinhas valientes que por 
causa das chinezas dos bichos, fi-
zeram um sarrabulho levado de mil 
diabos, em Lisbôa, elevem estar 
arreliadissimos com as noticias 
vindas do Rio de Janeiro, e que 
narram a maneira como as chinezas 
conseguiam enganar o s . . . pa-
palvos. 

quem tem sabido ser um exce-
lente cidadão, honrando a sua cáte-
dra e a Universidade de que é um 
dos mais distintos ornamentos, uma 
das mais legitimas glórias. 

E como fomos gentilmente con-
vidados para assistir á sessão so-
lene, lá estaremos para tr ibutar-
mos também ao sr. dr . Daniel de 
Matos, toda a nossa consideração e 
simpatia. 

Dr. Teofilo Braga 

Na ultima reunião da Comissão 
Politica do Centro Republicano De-
mocrático d'esta cidade, foi resol-
vido enviar ao sr. dr. Teofilo Bra-
ga um telegrama redigido nestes 
termos: 

«Tendo na mais alta considera-
ção a pessoa de V. Ex.a pelo seu 
passado e pelo seu presente, o Cen-
tro Republicano Democrático saúda 
em V. Ex.* o eminente democrata, 
o brilhante escritor que é lídima 
gloria da nossa raça e da nossa 
Patria.» 

A Comissão Administratiia do 
mesmo Centro mandará iluminar a 
fachada do edificio no domingo á 
noite. ' . 

Í.OIOi 

R e t i f i c a ç â o j 

A carta que se segue, devia ter 
sido publicada no ultimo numero 
d'este jornal se não fora um im-
perdoável descuido dos tipógrafos. 
Que nos seja relevada a falta iuvo-
luntaria. , 

«Ex.mo Sr. Guilherme d'Albuquer-
que, Diretor de A Tribuna 

No n.° 159 do seu jornal, que 
só quinta feira á noite li. diz-se na 
secção «Notas e Comentários», 
sob o titulo Não tem razão, que sou 
eu o fiador de Ascanio Pessoa, 
atualmente na Galiza. 

Isto não é verdade. 
Pela publicação d'esta fica-lhe 

muito agradecido o 

De V. Ex.* Àt,° V.or 
1)Lí*̂  {119 * Í.j'11 i> 

Antonio Leitão 

Coimbra, 17 de Março de 1912. 
i; ••) • rn ,•'<!"•'i'j 

Dr. Daniel de Matos • i 

A Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal resolveu entre-
gar o diploma de socio honorário 
ao distinto homem de ciência e | P a s s a m e n t o 
professor, sr. dr. Daniel de Matos, 
na sessão solene que deve reali-
sar-se nos Paços do concelho, pe 
las H V» horas de domingo, 

Justíssima homenagem esta, 
prestada ao incontestável mérito de 

N o t i c i á r i o 

Pelo distrito 

Tomou posse do cargo de admi-
nistrador do concelho de Pampi-
lhosa da Serra, o sr . dr . Antonio 
Soares de Campos, c - . 1 >: 

0980 

A Gamara Municipal da Figueira 
da Foz, pediu ao governo para 
mandar imediatamente uma draga 
fazer o desaçoriamento1 da barra 
do Mondego, para que os navios 
surtos no porto d'aquela cidade e 
que constituem a flotilha da pesca 
do bacalhau, possam sair para os 
bancos da Terra Nova. 

cíim .eb ibo jof l f r «ffiu •HOíiJenóá 

Tomou posse do logar de tesou-
reiro da fazenda publica no conce-
lho de Pampilhosa da Serra, o 
sr . Francisco de Matos Dias Ferrão. 

0®0 
Foi concedida licença por trinta 

dias, ao fiscal dos impostos de- 2.* 
classe no concelho de Arganil, sr. 
Bento Nunes ^Andrade . r 

Reoita de despedida •;"" 

Começaram já os ensaios do 2.° 
ato da peça de despedida dos quin-
tanistas da faculdade de direito. 

O cenário está sendo pintado 
pelo distinto artista conimbricense, 
sr. Abel Eliseu. il : 

suo 

Vitimado por uma lesão cardía-
ca, faleceu na Figueírá da Foz, o 
nosso conterrâneo sr. José Maria 
da Graça Correia de Lacerda Fino, 
condutor de obras publicas. 

das em suores debilitantes. Raras 
vezes a tosse lhe permitia dormitar 
moipentos, voltava-se para um lado 
e* para outro, pedia rumas de 
travesseiros para logo os repelir 
com fadiga — e uma opressão no 
peito, um ralo interior, um dolorir 
de membros, que lhe faziam insupor 
laveis certas horas. 

Pela madrugada, em o ar rege 
lando, a tossinha redobrava, insis 
tia por horas, horas, horas, até 
dar com ela para ' a banda sem 
acordo. Então sobrevinham terro 
res, desvairamentos, hesitações 
Jesus, se estaria mor ta l E no si-
lencio da casa, eles olhavam-se 
com desesperos epijeticos. Albano 
aplicava sinapismos, punha-lhe aos 
lábios aguas aromaticas com eter, 
âuscultava-a por todos os lados, ou 
ia-lhe procurando as pulsações com 
os olhos sobre o relogio de se-
gundos. Ainda nãoJ Ela respira. 
E sorviam o ar com ruidos frené-
ticos. Artur ia logo acender sua 
lampada d'alcool para amornar um 
caldo. 

Ao largo a manhã bocejava num 
tédio nevoento, ruidos de carraças 

sacudindo ferragens que partiam, 
mugidos de vacas, pregões v a j o s , 
punham em volta da pobre gente 
aflita, vidas áparte, egoístas, ex-
plorando-se com raivas subterrâ-
neas, sem fazerem reparo naquela 
agonia de terceiro andar. Ao meio 
dia, em tempo de sol, se acaso a 
sentiam mais reanimada, e tinha 
mastigado o beef, ou tomára bem 
a colher de Madeira, a mamã ves-
tia-a com grandes precauções de 
flanelas, enrolavam-na em chailes 
para a sentarem ao pé da janela, 
numa velha poltrona da casa de 
jantar. •'-! <• ; 

Albano e Artur disputavam-se o 
encargo de lhe pegarem ao colo, 
da alcova para a janela, da janela 
para a alcova, o que fazia sorrir a 
boquinha desbotada de Judit. To-
mando-a nos braços, cada um 
d'eles nunca deixava de a sentir 
mais leve que no dia anterior, por 
mais que fizesse por se iludir. Al-
bano trouxera um clinico celebre da 
Escola, que por amor do estudante, 
todos os dias vinha, com o seu 
bom riso d'esperança, resuscitar a 
enferma, que aljofrava uo riso pà« 

lido a mais admiravel resignação. 
Se alguma coisa parecia dár-lhe 
pena, era que se afligisse tanto 
por ela. <i;..-. i ; 

Agradecia em efusões excessivas; 
o menor serviço que lhe repdiajn, 
tudo achando bom, e sempre á di-
zer que não precisava de coisa al-
guma. Pequenas vaidades comtudo, 
ainda vinham, como efeméras mar"r> 
garitas, á flor d.'essa existencja de 
silfo que se evapora, gota agora, 
gota logo, impercétiVelmente, como' 
um perfume de gardénia. Sempre 
fôra um dos requintes penetrantes 
da sua preocupação feminina, ter 
mãos de rainha ou de santa com 
unhas esmaltadas de opala. 

E mirando agora a transparên-
cia dos seus dedinhos mirrados, 
com vagos tons d'ázul na raiz das 
unhas, o momo do seu lábio ma-
guava-se. Espjralitas rebeldes, sol-
tas da coifa, vinham de manhã nim-
brar-lhe em oiro o marfim da 
lesta. 

(Contínua), 
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Numa orquestral formidável de sons 
que enchem a Terra , as vozes infi-
nitas das coisas dizem o triumfo ine-
vitável e grandioso da Vida. E a voz 

% do Homem sobresae, vibrando, sobre 
o concerto de sons, triunfalmente. 

Quando o Sol despontou eu dirigi meus passos 
Na direção que o Sol seguia, iluminando, 
E a minha fé e o meu Amor foram brilhando, 
Animar, combater os covardes cansaços. 

Quando o Sol despontou, creador e brilhante, 
Eu fui seguindo o Sol na minha Vida for te! . . 
E como o Sol brilhei e perpassei ovante 
Pela Duvida, irmã tenebrosa da Morte I 

I Í Í U D H AUi I J Í T ' J & A I F L A O O F L Q .BnqxníoD JHTS B b n » ? ' A 
Batalhei e venci I Na harmonia completa, 
•Na comunhão ideal d'um grande sentimento, 
— O meu orgulho bom e humano de Poeta 
Conduziu e sagrou meu claro pensamento. 

E ergui este Amor e a minha fé tam alto, 
E tam alto me ergui p'ra ver melhor o Mundo, 
Que cheguei a supor, num rubro sobresalto, 
Mais luz. RO meu ajnôr do que no Sol fecundo. 

Tam alto toe e l eve i ! . . . 

í f aiper p venGi, fraternisando e amando, 
fccàdâ vez maior, o meu Amor andava 
Na terra, a despertar a multidão escrava, 
Ê na treva e na dôr a vida proclamando! 

Coíti i terra, — irmãos f — Nas curvas dos caminhos 
Vinham-me abençoar os cedros seculares. 
— Vi odios, sombra e dor Só recolhi carinhos, 
E percorri a terra e atravessei os mares ! 

— E em toda a parte a minha voz se ergueu dizendo 
Que só na Vida está o verdadeiro Amor, 
E se vive melhor simplesmente vivendo 
Que a combater o Mal, e a procurar a Dôr! 

.c i í i luuul ]" !} 3 «ciHjJkíIllai ca!l 3í-0Cn! 
Ajxgixsto Casimiro 

A operação teve êxito completo, 
pois que tanto a parturiente como 
o filho estam vivos. 

Descanço semanal 

A Camara deliberou, em tempo, 
que as tabernas fossem encerradas 
aos domingos; os taberneiros diri-
giram-se ao chefe do distrito que 
Ibes conseguiu da camara, a per-
missão de continuarem com Os seus 
estabelecimentos abertos, até o 
governo se pronunciar sobre o 
assunto, o governo declarando-se, 

I agora, em favor da Camara, pelo | 
que, a partir do 1.° domiogo do 
proximo mez de abril, os tabernei-
ros serão obrigados a encerrar os 
seus estabelecimentos. 

A Associação de classe dos ven-
dedores de vinho a retalho nomeou 
novos delegados para se entender 
com a comissão administrativa do 
município. 

A medida adotada pela Camara 
é moralisadora mas, na verdade, 

| os taberneiros serão altamente 
prejudicados com o encerramento 

| das tabernas aos domingos. 
O que é preciso não esquercer, 

seja qual fòr a forma porque o as-
sunto se resolva, é a garantia de 
descanço de 24 horas consecutivas 
para os empregados neste ramo de 
negocio. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a * 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . , 
Vinho branco de Torres Novas . . 
O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . . 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . . . 

a 70 réis o itro 
a 70 » > 

a 90 » > 

a 80 » » 
a 120 » » 
a 100 » 
a 200 » i 
a 200 » i 
a 90 > » 
a 80 i > 

a 130 > kilo 

O sr. governador civil d'este 
distrito conferenciou na terça feira 
com o sr. ministro do interior. 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Yinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

D. Izabel d'Aragão 

Os restos mortaes de D. Isabel 
d'Aragão, canonisada ha muitos 
anos, e que, por ter sido casada 
com o sábio rei D. Dinis, foi rai-
nha de Portugal, foram trasladados 
no seu tumulo de prata, do segun-
do côro do convento de Santa Clara 
para a capela-mor, ficando entre o 
altar e a parede. 

V. !ii-t\-iiT-:.' i ' Mlp .'..-uni;; ' 

Conspiradores 

Evadiu-se do presidio da Trafa-
ria o conspirador Antonio Freire, 
o Panocas, medico em Penela, que 
esteve preso na Penitenciaria d'esta 
cidade. 

Também tentou fugir do mesmo 
presidio o estudante Gilberto Ve-
loso d'esta cidade. 

Árbitros avindores 

0 tribunal dos arbritros avindo-
res julgou improcedente uma re-
clamação apresentada pelo sr. Abí-
lio Augusto Vieira, como tutor de 
Maria Isabel, contra Clementina Ca-
pela, residente nesta cidade. 

fflótaottsb sb f f i ig moo s 
Rufias â^ji^ta ; ^ 

Da Penitenciaria d'esta cidade 
conseguiram evadir-se, na noite de 
terça para quarta feira, os celebres 
gatunos Pavão e Lui\ de S. Pedro. 

O s dois rufias conseguiram li-
mar as grades da cela e, por meio 
dos lençoes, desceram para a cerca, 
onde encontraram uma escada que 
encostaram em seguida ao muro 
que escalaram por este meio. 

A Penitenciaria é guardada por 
uma força dMnfantaria mas, por 
determinação do sr. diretor inte-
rino daque le estabelecimento, as 
sentinelas estam postadas no inte-
rior do edifício em vez de estarem 
na cerca, o que certamente garan-
tia êxito seguro aos dois meliantes. 

Desoarrilhamento 

Ante-ontem quando a maquina 
n.° 21 andava a proceder a mano-
bra, descarrilou ficando a via im-
pedida por algum tempo e não 
podendo por isso o comboio da 
Louzã que aqui chega perto das 16 
horas entrar na estação. 

Prisfto 

Foi ante-ontem preso nesta cidade 
e conserva-se na 2 / esquadra de 
policia aguardando remoção para a 
a comarca da Figueira da Foz, onde 
tem processo pendente sob a acu-
sação de viciação de dois vales, 
telegráficos. 

Alexandrino José de Moraes, de 
perto de 30 anos de edade, natu-
ral de Mirandela, oficio em que é 
usuiro e vezeiro e de perfeição 
consumada. O Moraes que é poly-
glota, estava para embarcar ontem, 
sob um suposto nome para a repu-
blica Argentina para o que já tinha 
todos os documento arranjados 

Uma carte 
II.1»0 Ex.®0 Sr. Diretor da Tri-

buna. — V. Ex.* obsequeia-me fa-

zendo inserir no proximo numero 

do seu jornal a informação que 

segue: 

Alguém, que, como eu, procura 

desempenhar-se com correcção dos 

encargos de serviço publico que 

lhe está confiado, avisa-me de que 

hoje no jornal A Tribuna, n'uma 

local epigraphada, Pode là ser? se 

me fez a acusação de eu me utili-

sar dos cavalos do Estado para 

dar lições particulares no picadeiro 

da Sociedade Tiro e Sport. 

Não sei a que cavalos se refere, 

pois os únicos cavalos que me 

estão cofiados, os da Escola Nacio-

nal d'Agricultura, nunca em tempo 

algum serviram para tal fim e aqui 

emprazo o autor do local a des-

mentir a minha categórica afirma-

ção. 

Escola Nacional d'Agricultura 

em 19 de março de 1912. 

João de Melo 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualUade d'elles. 

Todas a s v e n d a s n e s t a c a s a , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a conducção g r a t u i t a 
aos domic i l i as d e n t r o dos l imi tes da c idade . 

A Casa de pasto A. Uasitana recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

mm 

Linha da Louzft 

Desde janeifo até ao dia 4 do 
corrente, a linha ferrea de Coimbra 
à Louzã, rendeu 4.5900000 reis, 
mais 289(9000 reis do que em egual 
período de 1911. 

Operação cesariana 

No hospital da Universidade fez-
se a operação cesariana (extração 
do feto pelo abdómen) a Maria Te-
lha, natural de Penela. 

0 operador foi o sr. dr. Alvaro 
de Matos, professor da faculdade 
de medicina, que foi auxiliado pelo 
professor sr. dr . Raposo de Maga-
lhães e 1." assistente de obstetrí-
cia, sr. Novaes e Sousa ; o cloro-
fórmio foi ministrado pelo sr . Ar-
tur Leitão, clinico interno do hos-
pital. 

VENDE-SE 
tlma casa magnifica com 33 

j metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém qua 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acba-se 
situada a Í00 metros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

AMÊNDOAS 
E ' n a CASA IHNOCENCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. 

da Gosta, RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.°' 8 9 , 91 e 93, que se en-

contra o maior e melhor sor-

timento de amêndoas, confei-

tos, doces diversos, todos os 

artigos de mercearia, vinhos 

finos etc. etc. k<. 

Só em amêndoas e confeitos 

ha 45 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 

confeitos, varia desdè 3oo 

até 700 reis o quilo. 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 4 0 0 

reis. Marmelada desde 3oo 

até 400 reis. Doces desde 500 

até i?s>ooo reis. Vinhos finos 

desde 3oo reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. 

r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A -

BELAS n E PREÇOS A QUEM AS P E 0 I R . 

T e l e g r a m a s — C a s a I n o -

i c e n c i a 

Telefone V - 375 

Solicitador enoartado 

Rua da Sophia-70 1. -E. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quarti l 

de 12:000^000 reis no todc u 

em fracções. 

Trata-se na rua Ferrera 

Borges, 46, 1.°, cartorio do no-

ario dr. Serpa Cruz. 

Administrador 

Precisa-se, para administrar 

um jornal mensal, que se vai 

publicar nesta cidade. 

Na redacção da Vento{a se 
dão esclarecimentos. 

A D V O G A D O 

li R. DA SQPHIA-57 - 1 . ' 

Monteiro de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEflOR-O-YELHO 

CATÉ CENTftAL 

Trespassa-se este (Jafe, o 

maio! e mais frequentado de 

Coimfra, por o seu proprietário 

o não poder administrar bem, 

por ter outro estabelecimento. 

Tra ta - se na PRAÇA DO COMER-

CIO N . ° 2 0 . 
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e nulite 
A gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e conomioa de todas as luzes 
Sem risco de explosão 

Instalações completas e por orçamento 

Machinas de escrever 1 

~ ~ T i r f c l V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada 
Preços sem- oompetencia 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros 

Contra fogo, vidas, roubos, searas, etc. 

Agente em COIMBRA 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 116-1." E . 

I Ornais efflcãi 

Grandes Armazéns de Bicicletes, 
Máquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

j ! ' o q . â i ^ u i S í * S Â ^ s ^ S ^ S L 9 ^ 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

I I Avenida Navarro ò i (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 

B I C Y C L E T E S . íftiportádas das melhores fabricas Francesas 
Allemans. e Inglesas, tenho.n'este artigo uma iaorrne existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcçSò e- elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessoribs, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos> cujo contracto me aticto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, JNOVO MODELO, VIBRANTE,' OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina,, 
que qualquer casa congenere vende; As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo: em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cbeia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora compéten-
feifaèhte habilitada par'a eflssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

. ••) . . t . ' , -Oi Up O «"hl OC. 
A C C E S S O R I O S . Táíito para Bicyclettes, como Machinas de 

Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enornre variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L J S T E S e m j a l u g u e l . Grande.'Quantidade a 200 reis, 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais aifices que sejam eles são? executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. ; "*?_ .«yioL íln^Vy-

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisafem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. 

„ Correspondência — Deve ser dirigida a 

i r Avenida 'Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

DO 
prof. F . R i b a i r o N o b r e 

Tratado de Qnimica Elementar, 7. 
çÃo.5 Um volume % 400 paginas 
com 122 gravuras e úm desen-
volvido indice alfabético. Preço 
105OU reis, 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se oesta 
ciência : as teorias quimíeas são 
metodicamente tratadas etn sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara 
çoes de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentais da quimica elemeirtar 
estão cuidadosamente'tratados em 
seeção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Cd-J 

merciat do Porto, e em d i v i s a s 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1&20W reis. 
Este compendio, dividido peda 

gogicamente .em lições, foi prefe 
rido por unanimidade peia Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no conoucso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 201 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 ( £ . de G. n .° 192) 
— Cada lição ó acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 

leccontram anunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 

'dos assumtos da respetiva liçãto 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimentai e pelo, seu 

• caráter, elementarissimo, este com 
pendío possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 

• meiras noções exatas da Fisica, en 
contrando-se por isso também ada-

'tado ao ensino ministrado nos se^ 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7.a

 EDIÇÃO. 

Um- volume de VI-764' com 7S2 
gravuras e um. desenvolvido in 
dice alfabético, Preço 1)JI800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
(Comissão nomeada peio Governo 
:para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 

Ino concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no fíiario 
do Governo ri.0 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en 
sino»liceal complementar péla Co 
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° ,101) — Esta -nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e met 
tódica coleçâo de problemas numé-

r i c o s acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-' 
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido.pre-
feridas em concursos oflciaes de 
livros dç ensino e estão.vplgarisa-
das riâs escoías de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri 
nas sobre as modernas e impor 
tantissimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequência, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioativídade. 

Lisboa —livr. Ferin. Porto — 
LiVr. Chârdron. Coimbra — 
Liyr, França Amado 

O Vermifugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
i expulsão das lom-

brigas. 
Ha casos de crean 

ças expelirem cerca 
de 100 lombr igas« 
adultosmaisdeBOO. 

Salvae as creanças 
atacadas de Vermes 
com o 

Vermífugo Farta 

Preço de cada frasco, 250 réis 

A' venda em 
j j G U E S DA SILVA E 

n K . 7 f " ' a s s o » " ' < l 8 M 

Barba espessa cabelof&rto 
e juveni l ! ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabello 11 

Vende-se nas farmácias, drogarias e perfomarias. 
Frasco 1:200 reis. 

SPECIAL 

' -• *1:-J • • . .!' . . . • i .: , - » J 

As machinas de costnra SSPECIAL são sem duvida as í 
;melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem! 
las exigências,, tanto das modistas e costureiras, como d o s | 
\ alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
; Ninguém deve comprar maqhina de costura semi primeiroj 
íexperimentar a.machina S P E C I A L . . ... 
b 6 doe ôjnsibflsq o t ó o * n q m i 8 W . > s f é o 9 3 tu s c j i b s m 

A machina SPECIAL é muito solida n v, 
A machina SPECIAL é muito leve 

, A machina SfECIAL é muito elegante 
j A machina SPECIAL. é muito duradoura 

A machipa SPECÍAL tem muitos melhoramentos práticos 
„ A machina SPEÇ1AL dà dpis mil pontos por minuto s 

| A machina SPECIAL é a única que faz dois p o s t u l o ? eguaes i 
ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira ospilante 
Ha também lançadeira reU , 
Cylindrica e Vibranf^ 

i i 
Vendem-se a BOQ réi& Sjemanaes, e com grande desconto 

\ a prompto pagamento. . aílOB à a a 
• Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 

| NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

UiiXÊK 
Vendem-se na casa Simões & Fittios.íem Sangalhos, e nasj 

suas succursaes: IM IOU ,S G!M SB ^HÍXÍTU 

Averfro-^Largo Luils de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Ciara, 6 a 10 Raymundo Coejho. 

v[Lisboa-^-Avenida Almirante Reis, F. J9t ryte; 
Marinha Grande-r-rRua Ferreira Borges.!:, .. 
Marinha das Ondas, fregaezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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Os srs. assignantes teem 50 o/0 de abatimento 

ASSIM SEJA! 
Dizem-nos que os partidá-

rios do sr. Antonio José d'Al-

meida estam organisando um 

centro n'esta cidade, que to-

itmaudo o programa politico 

do partido republicano evo-

lucionista, d'ele fará a mais 

'intensa propaganda. 

Se impossivel se torna por 

'irreduetibilidade, teimosia ou 

espirito daventura d*alguns 

dos nossos antigos correligio-

nários, unificar o- Partido Re-

publicano Historico á sombra 

da mesma bandeira ban-

deira dá Patria — como a? 

circunstancias ncxs estam me-

dicando, se impossivel é rea-

lisar ests paíriotico desejo, 

então que cada um dos par-

tidos formados cuide da me-

lhor forma que entender, da 

sua própria organisação. 

Mas o Partido Republica-

no, de tão nobres e levanta--

das aspirações, áinda .hojé 

podia ser um grande partido, 

se a indisciplina que partiu 

de cima, d'um directorio de 

ineptos, "ambiciosos, ' e aven-

tureinos, não- encontrasse erii 

baixa,- situação assaz "favora? 

-rvel ao seu desenvolvimento, 

situação -Creada por quem, 

querendo a lcançar certos fins, 

não olhou para os* meiós a 

empregar. 

No ultima Congresso dq 

Partido Republicano^ .Jentoa» 

se ainda, mas debalde, fazer ' 

essa união, não levada a efei-

to porque vaidades balofas e 

mesquinhos interesses a „ ela 

se opuzerarn. 

E d a i provem este estado 

t de coisas. que, não sendo irre-

mediável, é comtudo lamert-i 

tayel. 

Mas, seja assim. 

Fiquem com o sr. Antonio: 
José d'Almeida, a dentro do 

•••••• i 

seu partido evolucionista, os 
cidadãos que se contentarem 
com a pobreza do seu Í pro-
grama politico. Fiquem com 
o sr. Afonso Costa, a dentro 
do partido radical, todos os 
cidadãos que somente se sa-
tisfaçam com um 1 programa 
claro, iniludível^ necessário, 
patriotico e realisavel, que 
não é rfiais de que o prògra-
ma do velho Partido Repu-
blicano. 

Mas o que é também abso-
lutamente necessário, é qúe 
os sentimentos d'uns è d o u -
tros e as bôas intenções dé 
cada um, não sejam postos 
em duvida ; que se faça jus-
tiça recta e imparcial - H mes-
mo dout ra forma não seria 
justiça —1 tanto aos amigos 
como aos adversários; que 
os partidos organisados não 
se de^ladiem com ódio e por 
ridicularias estúpidas, cómó 
outr'ora os partidos da mo 
narquia; que a* obra de con-
solidação e pacificação que 
hão envolva ou represente 
uma quebra de princípios ou 
uma cessão de direitos, não 
seja malsinada; que o qiie 
vier de bom, honésto e de-
mocrático d'um lado, não 
sejá ' combatido pelo out ro ; 
que todos se irmanem nasj 
mesmas ideias de progresso e 
de emancipação, tendo os 
olhos postos n o . engrandeci-
mento da Republica, que ér 
hoje o penhor da nossa inde-
pendencia nacional, dando-lhe 
em patriotismo e amor» todo 
o esforço e toda a inteligen-; 
cia, sacrificando-lhe todos os 
interesses, todas as ambições 
e todas as-vaidades. * . 

E assim a Republica po-
derá corresponder, serena-
mente, ás esperanças de to-
dos os bons Portuguezes. 

PEiA fiAMA 

Te{ morêna, £um morénoi 

tão carregado que torna legU 

tima a suposição de que seja 

de Marrocos. Estatura um 

pouco acima do vulgar na 

nossa raça de apequenados. 

Olhos escuros e pequenos, d'es-' 

tes olhos que parecem abertas 

a ponta de fuso, usa como 

manifestação de ternura, da 

durè\a e fixide\ peculiar nos' 

olhos de vidro. 

Parece um paradoxo, mas 

não é. E feitio. 

Pose de barrote e ar imper-
tigado de mastro de navio, 
semelha, quando, encaixado 
nuns Colarinhos que, setH des-

vantagem, poderiam desempe-

nhar as funções de punhos, um 

autoritário poste telegráfico 

com uma coleira branca ao 

pescoço. 

Com a preocupação de se 

mostrar ponderadamente infle-

xível e rigoroso afecto uns 

ares de Ferrabra\ que ele jul-

ga irem-lhe muito bem com 

a pecha que tem, de ser um 

lindo homem atrígueirado. 

Bem falante esilógistico cos-

tuma confundir o sexo frágil 

com os seus profundos concei-

tos. 

Usa para as mulheres do 

processo que emprega na exe-

gese bíblica 

> — Eu amo-a. amar 

sendo amado é triste horror. 

Logo... terminus esto tri-
plex, medius, maiorque, mi-
norque, d'onde se conclue que 

amando-a eu, senhora minha, 

também por vós sou amado, visto 

que V. Exse incomoda com 

os horrores tristes. 

Aliás a lógica seria, de es-

terco. 
Zé Estragado. 

"Dr. Daniel de Matos 
i i — — 

. « T. , * . ; j ! 

No salão nobre dos Paços munit 
cipaes, realisou-se no domingo, a 
sessão de homenagem ao abalisado 
«professor da faculdade de medicina, 
sr. dr. J).aniel de Matos, tão que-i 
rido pelo seu talento e pela inte j 

gridade do seu caracter. 
0 sr. dr. Antonio de Padua, abrin-

do a sessão, convidou para presi-
dir o sr. ministro do interior-que, 
por sua v«Zf convidou para secre-
tários os srs. Governador civil, Ge-
neral da Divisão, Reitor da Univer-
sidade e Presidente da Camara. 

Depois foi dada a palavra ao sr. 
dr.' Lima- Duque que fez o elogio 
do homenageado, salientando bem 
que a sua geração académica foi de 
homeos que. pela sua inteligência, 
se tornaram ilustres e justamente 
considerados. | 

Em nome do curso do 4 . ' ano 
medico falou ainda o SF. Moreira. 5 

0 sr ministro entrega então ao 
sr . dr . Daniel de Matos o diploma 
d e soçjo honorário da Associação; 
dos med iço fdo centro de Portugal, 
promotora d^s ta festa brilhante. 

Por fim, falou o sr. dr. Daniel de 
Matos que agradece aquela home-
nagem que lhe estavam prestando 
e se refere em termos elogiosos á 
sua faculdade. 

Terminada a sessão dirigiram-se 
todos os convidados á sede da As-, 
sociação dos Médicos, onde usou da 
palavra o sr. dr. José Rodrigues 
que descerrou depois o retrato do 
sr. Dr. Daniel de Matos. 

Por fim foi oferecido a todos os 
convidados um delicioso copo d'agua 
trocando-se innutneros brindes. 

NOTAS & COMF.NTARiaS 
Dr. Teofllo Braga 

Com cerca de 300 assinaturas, 
foi ante ontem enviado ao ilustre 
democrata, dr. Teofilo Braga, o se-
guinte telegrama. 

«A' mentalidade portugueza, Teo-
filo Braga, eminente pensador e 
homem de leiras, ao filosofo, gloria 
da nossa raça, prestam a sua ho-
menagem. íSeguem-se as assinatu-
ras). 

Orise ministerial 

E' destituída' de fundamento sé-
rio, a noticia dada pelo nosso co-
lega Gaveta de Coimbra, sobre a 
substituição do sr. ministro da ma-
rinha por um deputado do Grupo 
Parlamentar Democrático. 

Situação eoonomioa 

Por muito que pese aos inimigos 
das instituições e da Patria, a si-
tuação economica da praça de Lis-
boa é, contrariamente ao que aque-
les desqualificados portuguezes teem 
propalado, regular e normal* 

Sam bem categóricas e ninguém 
de senso as porá em duvida, as 
declarações do corretor oficial sr . 
Virgilio,Costa. 

Num artigo em que se refere a 
Portugal, diz o « Temps», brilhante 
jornal parisiense, o que em seguida 
transcrevemos: 

t Os direitos de Portugal não 
estam de forma alguma ameaçados, 
mas Portugal tem o dever imperioso 
de justificar a posse do seu vasto 
dominio, abrindo-o aos progressos 
da civilisação e esforçando-se por 
mostrar ao mundo que a politica 
colonial da Republica não põe obs-
táculos a quaesquer tentativas de 
colaboração inteligente, venha ela 
d'onde vier ». 

Para que se saiba 

Algumas vezes tem acontecido 
que as sessões da Camara dos De-
putados teem sido encerradas por 
falta de numero. 

Isto será o resultado d'alguns 
dos paes da Patria se acharem des-
locados na camara, por insuffleien-
cia de preparação, ou de preferi-
rem ao trabalho ai passeata por 
aquellas ruas da baixa, onde as 
mundanas galantes se saracoteiam? 

Seja como fôr, o paiz que lhes 
paga, tem o direito de lhes exigir 
que trabalhem. 

E se não tomarem juizo, é ne-
cessário que o povo os fique co-
nhecendo, para não tornar a votar 
em suas ex . " Porque a verdade é 
que alguns julgam que ham de 
fazer d'aquillo : . um modo de 
vida como outro qualquer. 

Dl1. Pestaná Júnior 

Pela comissão verificadora de 
poderes, foi proclamado deputado 
pelo Funchal, o nosso Ilustre amigo 
Dr. Pestana Júnior. 

0 dr. Pestana Júnior, que é jus-
tamente considerado pelo seu ta-
lento brilhante e pelo seu caráter 
integro, pertence ao numero dos 
intransigente^ da greve académica 
de 1907 e, na propaganda repu-
blicana feita nesta cidade, exerceu 
uma ação preponderante, porque 
possue esplendidas faculdades de 
trabalho. 

Foi diretor do semana rio acadé-
mico Á Revolta e presidente do 
Grémio do mesmo nome, que pos-
sue as melhores tradições. 

Republicano de princípios 'que 
jamais desmentiu, tem sido vitima 
d'uma campanha atroz, movida por 
meia dúzia de conselheiros acacios, 
com cuja grotesca imbecilidade 
jamais transigiu. 

Comprimentaudo-o, abraçamol-o 
com muita estima. 

nano 
A revolução portugueza foi 

principalmente, um duelo for-
midável entre a concepção se-
ctária e antiquada do direito 
divino e a concepção solidarista 
do direito humano. 

A religião católica tinha-se 
transformado em politica católica. 

Tal era^a característica do ca-
tolicismo que pretendia dominar-
nos e que, a cada instante, nos 
provocava; nos perseguia, nos 
enxovalhava com os seus bufos 
e os seus desprezíveis carrascos. 

Se é verdade, como 'dizia 
Proudhon, que toda a questão 
politica é, no fundo, uma ques-
tão religiosa, em Portugal a ques-
tão religiosa e a questão po ilica 
estavam tão intimamente ligadas 
que chegavam a confundir-se. 

A contradicção essencial de 
toda a tirania politica economica 

e religiosa está precisamente n 
facto de ser obrigada a tratar 
como instrumentos inertes, ho-
mens que quaesquer que elles 
sejam, nuncai pensaram em des-
cer até á inércia das machinas. 

0 que é o Clericalismo? 
E' a egreja organizada em 

partido politico quando o seu 
dominio devia ser puramente es-
piritual. E' a companhia de Jezus 
ou o jesuitismo em acção. 
E' um supremo pontífice ao mes-
mo tempo JPapa e> Gezar. 

Todos sabem que a egreja ro-
mana é o que ella vale. 

A egreja romana é o dogma 
que faz do homem um cego, um 
escravo da fé tornado-o uma 
machina, suprimindo-lhe o livre 
arbítrio. 

A egreja romana é a confissão 
instituída não pelo Christo, mas 
pelos padres, para melhor 
explorarema ingenuidade da mu-
lher, espionando tudo o que se 
passf no interior das íamilia$f 
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A egreja romana é a indulgên-
cia: negocio de judeus , 

A egreja romana é a mulher 
fanalisada, sugestionada pelo 
opio da serpente . 

A egreja romana é a creança, 
tornada pela educação clerical 
que lhe deforma o cerebro, o 

^ instrumento da mentira e da 
supers t ição. 

A egreja romana é o taluío 
que se introduz na casa do seu 
melhor amigo, para lhe roubar a 
mulher e o dinheiro. 

A Egreja romana é o conven-
to, verdadeiro sépulcro d i vida. 

A Egreja romana é o celibato 
eclesiástico, uma castração mo -
ral que tra-nsforma os padres em 
eunucos. < 

A Egreja romana é a papiza 
Joanna amante de um éaraeal . 

A Egreja romana é a inquizi-
ção impiedosa e dest ruidora de 
vidas e de «riquezas. E' Tor-
quftuiada fazendo' i 1 '+:0< 0 vi-
timas só em Hi spanha, 

A Egreja romana é o Santo 
Oficio, admitindo a deposição 
de creanças como testemunhas. 

A Egreja romanla é o Sylabus 
e a iníabilidade papal, a negação 
do progresso da sciencia e de 
todas as conquistas modernas . 

A Egre ja romana é a guerra 
entre Guelfos e Gibelinos que, 
durante mais de um século, a r -
ruinou a Itália, entregando-a 
ao estrangeiro. 

A Egreja romana é a Saint 
Barthelemy cujos tristes dias 
enluiaram Paris e onde 
2 4 0 : 0 0 0 pessoas encontraram a 
mort<\ 

A Egreja romana e Simão de 
Montfort, encerrando n u m tem-
plo 5 0 : 0 0 0 cadaveres e cujas 
monstruosidades se aproximaram 
das cometidas em Englaterra por 
Eduardo III, o princise negro 

Ginásio-Club 

Os horários das classes sporti-
vas no Ginasio-Club, sociedade que 
ultimamente alcançou um no avel e 
animador desenvolvimento, sam os 
seguintes: 

Ginastica sueca — para adultos : 
terças e sextas-feiras, das 20 ás 
21 horas ; para creanças do sexo 
feminino: quartas-feiras e sábados, 
das 20 ás 21 horas; para creanças 
do sexo masculino: quartas-feiras, e 
sabados das 19 ás 20 horas; alta 
ginastica, ás segundas e quintas-
feiras. das 21 ás 22 horas. 

Professor: o Ex.rao Sr. Augusto 
da Costa Martins. 

Esgrima. ás segundas e quintas 
feiras, das 20 ás 21 horas. 

Professores: os Ex.?!" Srs. Pupo 
Correia e José da Costa Figueiredo. 

Patinagem: para cavalheiros, ás 
segundas e quintas feiras, das 
18 V, às 20 horas ; para senhoras, 
ás terças e sextas feiras, das 18 V, 
20 horas. 

Professores: os Ex.m<" Srs. Joa-
quim Cabral e Gabriel Tinoco. , 

Dança— ás terças e sextas fei-
ras dMS 21 ás 22 7a horás. 

Professor o Ex.1"' sr. Gabriel 
Tinoco. 

Exercícios militares para crean-
ças: às quintas feiras das 18 às 19 
horas. 

P e l o d is tr i to 
>;y;i <j • ii-olfOt;.'iKt£.!<•. .< •;.(">• .'fl • 

A junta dos partidos muniripaes 
julgou pendente a reclamação de 
José da Costa Gaito contra a de-
missão cjue lhe foi imposta pela 
comissão municipal administrativa 
de Taboa, e ordenando'que o re-
clamante seja reintegrado no seu 
logar de medico do partido muni-
cipal cTaijuele cpocelbo, pagando-

e, em Hespanha, por Filipe II, 
o diabo do meio dia. 

A Egre ja romana é Arnaldo 
de Amlaric, dizendo aos seus 
soldados « matae, matae, Deus 
saberá reconhecer os seus ino-
centes. » 

A Egreja romana é o veneno 
de Lucrécia Borgia, e são as 
crueldades de Catar ina de Medí-
eis. 

A Egreja romana é o punhal 

de Jacques Clement e de Ravail-

lac.T 

A Egre j a romana são as Dra-
gonadas que duran te longos anos 
esgotaram provincias inteiras. 

A Egre ja romana é Giordano 
Bruno queimado na mesma praça 
em Roma onde hoje se ergue 
um monumento á sua memo-
ria. 

A Egreja romana é Antonio 
José da Silva o judeu, que a in-
quisição mandou decapitar e 
depois queimar, na edade de 3 3 
annos, tendo apenas a exprobar-
lhe o seu talento e a sua riqueza 
e. a passe de uma bellá e linda 
mulher. 

A Egreja romana são todas as 
vitimas, todos os mártires do 
pensamento livre Galileu, Etiene, 
Dolet, o cavaleiro de Lá Barre, 
Vanini, Miguel Servét , etc. 

A Egreja romana' é Francisco 
Fer re r cuja morte serviu mais o 
livre pensamento de que 4 0 
anos de Escola Moderna. 

A Egreja romana é o crime, 
é o inceto, é a guerra á ciência 
a guerra dos homens. 

Â revolução portugueza veio 
pois na hora própria, como uma 
necessidade imposta pela lógica 
dos acontecimentos, afim de se 
pacificar os espíritos e dignificar 
a vida nacional. 

V i{ de Carvalho 

se-lhe todos os vencimentos que 
lhe forem devidos desde a data dá 
sua; demissão. 

A L u z i t a n a 

Fez um ano na passada quinta 
feira que as antigas oficinas de 
marceneiro, polidor e entalhador. 
etc. ao Arco d'Almedina, giram 
sob este nome e sob a direcção 
escrupulosa do nosso amigo e sr. 
Joaquim da Silva Santos, que as 
tomou de trespasse á firma João 
Crisostomo dos Santos A C.*. 

E' hoje um dos melhores esta-
belecimentos da especialidade e 
onde se fabricam as melhores e 
mais artísticas mobílias como por 
vezes temos constatado na sua 
casa de exposição, á rua Fernan-
des Tomaz, 43 a 47. 

Ali são por vezes expostas lin-
das mobilias, d'um acabaménto e 
desenho que são um verdadeirb 
encanto. 

Aos nossos leitores recomenda-
mos esta casa, e felicitamos o seu 
proprietário e nosso amigo. 

E s o o l a s a c o n c u r s o i 

Está aberto concurso para o pro-
vimento das escolas do sexo mas-
culino de Celavisa (Arganil) e Es-
pinhos (Miranda do Corvo). 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Foi mandado louvar pela sua 
dedicação e competencia demons-
tradas na direcção e revisão de 
algumas das melhores obras da 
nossa literatura que, sob o titulo 
de Jóias Literarias, estam sendo 
editadas pela Imprensa da Univer-
sidade, o sr. dr. Gonçalves Guima-
rães, lente da faculdade de ciên-
cias, da 0099a universidade 

—Por solicitação da faculdade de 
ciências foi anulado o concurso 
aberto em agosto de 1911, para 
lentes substitutos da extincta facul-
dade de matematica, visto que pela 
organisação em vigor foram supri-
midos esses logares. 

P e l o d i s tr io to 

O sr. Abel Maria d'Andrade, 
acaba de oferecer ao governo uma 
excelente casa para a escola de 
Tojeira, no concelho de Montemór-o-
Velho, pelo que é digno dos maio-
res louvores. 

- - Também o sr. José Maria 
d'Andrade, vae oferecer carteiras 
novas e alguns quadros parietaes 
á escola de Gatões do mesmo con-
celho. 

Actos d'estes que muito notabi-
lisam quem os pratica, devem-se 
registar. 

O o m m i s s ã o c o n c e l h i a 

A Commissão concelhia adminis-
tradora dos bens da Egreja, na sua 
ultima sessão, resolveu instar juatp 
do sr. presidente da Commissão de 
arrolamentos, pela entrega de todos 
os elementos necessários ao cum-
primento do seu mandato 

No caso de não os receber até á 
sua próxima sessão, apresentará a 
demissão coletiva. 

C o n f e r e n c i a 

Subordinada ao titulo — f Plano 
de fomento creando o material fixo 
e volante necessário para a moder-
na orpanisação do comércio e das 
cooperativas, de forma a tornar pos-
sivel o desenvolvimento da produ-
cção dos generos deterioráveis, e 
a sua exportação e consumo» reali-
sou o distincto engenheiro, sr. Ma-
tos Braamcamp, a sua anunciada 
conferencia, no salão dos Paços do 
concelho, perante uma nomerosa e 
selecta assistência que, no final, lhe 
prodigalisou bem merecidos aplau-
sos. 

( j , u... . . Í . 
P u b l i c a ç õ e s r e o e b i d a s 

Por amavél oferta do considerado 
livreiro-editor d'esta cidade, sr. F. 
França Amado, recebemos as se-
guintes publicações: 

* A Evocação da Vida », versos 
originaes do talentoso poeta Augusto 
Casimiro e a «Introdução ao pro-
blema do feudalismo em Portugal», 
do laureado estudante de direito, 
sr. Manuel Paulo Meréa. 

Agradecemos. 

G o v e r n a d o r c i v i l 

O governador civil, dr. João Men-
des de Vasconceloz, conferenciou 
na sexta feira com o sr. ministrt) 
do interior, sobre assuntos de in-
teresse para este distrito. 

E x o n e r a ç ã o 

Por abandono de logar, foi exo-' 
nerado, o apontador de 3.' classe 
das obras publicas d'este distrito, 
sr. Francisco de Freitas Trindade. 

L u t u o s a 

Pelo falecimento d'uma sua tia, 
está de luto o sr. dr. Alvaro Vilela, 
ilustre professor da faculdade de 
direito, a quem apresentamos as 
nossas condolências. 

L o u v á v e l r e s o l u ç ã o 
i • * í, 

O governador civil d'este distri-
to, sr. dr. João Mendes de Vas-
concelos, ordenou que, pelo fundo 
de beneficencia do governo civil, 
fossem adquiridas tres inscrições 
do valor nominal de 100)5000 reis 
cada uma, que serão oferecidas âo 
Jardim Escola João de Deus, Cre-
ches e Cantina Escolar. 

5 d 'outubro 

A Comissão Executiva dos feste-
jos de 5 d'outubro tem ultimamen-
te cobrado algumas quotas que não 
estavam ainda pagas, e resolveu 
entregar, essa importancia ã Asso-
ciaçío das Creches, 

Partido Republicano 

A Comissão Municipal Repu-
blicana da Figueira da Foz, ule 
t imamente eleita, ficou compost-
pelos seguintes c idadadãos : 

Efe t ivos : — Tenente-coronel 
José Maria d'Almeida, José de 
Abreu Reis, Fru tuoso Abel San-
tos, d r . Manuel Gaspar de Le-
mos è dr. Manuel Gomes da 
Cruz. 

Subs t i tu tos : — Francisco de 
Sales Veiga, José Augusto Gue-
des, Jolé Maria Gomes Tomé, 
Antonio Augusto Viana e Au-
gusto d'Oliveira. 

— Também no domingo pre-
térito se procedeu á eleição da 
Comissão Municipal Republicana 
de Cantanhede, que deu o se-
guinte resul tado: 

Efe t ivos ; Joaquim da Silveira 
Magalhães Coutinho, Raul Leite 
Braga, José Csrreia Pires, Duar-
te Pinto, Manul Gomes de Car-
valho, José Torres Caldinha e 
João Marques, 

Subs t i tu tos : João Ferre i ra 
Bulha, Manuel da Costa Salva-
dor, José d 'Almeida, José Dias 
Moço, Antonio Marques das Ne-
ves e João Julio, n 

Procedeu-se ante-ontem á elei-
ção das Commissões Districtal e 
Municipal de Coimbra. O escru-
tínio deu o seguinte resul tado : 

C o m i s s ã o Dis tr io ta l 

Efect ivos: Dr. Costa Pereira , 
d r . Clemente Falcão, dr. F r a n -
cisco Beirão, major Silva Ban -
deira e dr. José Gomes da Cruz. 

Subs t i t u tos : Antonio F r a n -
cisco Paes, dr. Marques dos San-
tos, dr . José d'Almeida, Manuel 
Antonio da Costa e Capitão Ar-
mindo Girão. 

C o m i s s ã o Munioipal 

Efetivos : Alberto Areosa, te-
nente Belisário Pimenta, dr . 
Francisco Pedro, Gonçalo Naza-
ré dr. José Ferreira , Manuel Do-
mingos da Costa Leite e Ma-
nuel José Telles. 

Subs t i t u tos : Abilio Lagôas , 
Evaristo Cerveira, Joaquim Gan-
darez, José Augusto Fonseca, 
Mário Themido, Octávio Cardoso 
e Ventura d 'Almeida. 

Os srs . dr . Costa Pereira e 
teneiite Belisário Pimenta, recu-
saram os cargos para que foram 
eleitos. 

Às religiões e o 
Livre Pensamento 

As re l ig iões r e l e v a d a s t e e m 

isto d e . l a s t i m o s o : q u e a s r e -

v e l a ç õ e s e m q u e se b a s e i a m 

r e p r e s e n t a m u m e s t a d o a n t e -

r io r d a s i enc ia e d a c iv i l i sa-

yão . 

S e m d ú v i d a , o p e n s a m e n t o 

d o s d e u s e s n ã o é m a i s i m u t á -

vel d o q u e o d o s h o m e n s q u e 

o i n t e r p r e t a m . C a m i n h a cohi 

o t e m p o . MaS es tá s e m p r e 

m a i s a t r a z a d o do q u e a in te -

l igênc ia h u m a n a . 

V e j a m o Deus d o s c r i s t ão s : 

n i n g u é m o p o d e r á a c u s a r d e 

n ã o t e r e v o l u c i o n a d o . E r a 

j u d e u e t o r n o u - s é a n t i - s e m i t a . 

E' preciso fazer-lhe tam-

b é m a jus t i ça d e r e c o n h e c e r 

q u e ela já n ã o é t ã o f e r o z 

c o m o u t r o r a . M a s c o n t i n ú a 

a se r i n i m i g o d a s i enc ia e d a 

r a z ã o , e a n ã o g o s t a r d e q u e 

se p e n s e . As eg re j a s f u n d a -

d a s e m n o m e d e s e u f i lho, e 

e s p e c i a l m e n t e a ca tól ica , o 

p õ e m , á v is ta d e t o d o s , r e s i s -

t ênc ia d e s e s p e r a d a a o d e s e n -

v o l v i m e n t o in te lé tual e m o r a l 

d a s s o c i e d a d e s q u e p r e t e n d e m 

g o v e r n a r . 

Anatole France 

Depois qneixem-se 

O bispo de Portalegre está cons-
tantemente a infringir jas leis da 
Republica, desrespeitando-a por 
esta forma irritante e pouco digna, 
como seja a de redigir e enviar 
aos párocos que estam sób a sua 
jurisdição, circulares em termos 
descabidos e insultuosos para o 
nosso brio e dignidade. 

Depois, se o sr. ministro da jus-
tiça usar de meios suasórios para 
meter na ordem o prelado impe-
niente, chamem-lbe jacobino e in-
tolerante. i 

N o t i c i a s Mi l i tares 

A ultima ordem do exercito con-
tem as seguintes determinações: 

promove a capitão para infantaria 
n 0 35, o sr. Pires Franco; a tenen-
te-coronel para o distrito de reserva 
21, o sr. Silva Bandeira; 

coloca na situação de reserva o 
coronel Atonio Ernesto da Cunha; 

coloca na 5.V divisão, como ins-
petor de saúde, o sr. dr . 'Lima 
Duque, e como sub inspector, o 
major medico sr. Pinheiro Falcão; 

na inspeção dos serviços da 
administração militar, o sr. alferes 
Viana de Lemos; 

em infat irt3'~Z3, tj " ST. Ulãjòr 
Santos Pestana e capitão Ponta e 
Sousa; 

no grupo de metralhadoras n.° 5, 
o Sr. alferes Santos Leite. 

CARNET 
Regressou, de Lisbôa, o sr. An-

tonio Cardoso de Menezes, ilustre 
director da Escola Nacional d'Agri-
cultura. 

— No goso de licença, encontra-
se nesta cidade o nosso estimável 
assinante, sr. dr. João Augusto 
Orneias, alferes medico do quadro 
ultramar, 

. .Os aossos cumprimentos. 

Reclamações 
Ex.®" Sr. Director de A Tribuna. 

Rogo a V. Ex.* a subida fineze 
de no seu conceituado e brilhante 
jornal, reclamar do Ex.mo Sr. Dire-
ctor dos correios, para que o dis-
tribuidor rural de Taveiro se com-
penetre mais do cumprimento dos 
seus deveres profissiouaes. 

Saúde e fraternidade. 

Um correligionário 

;{j en f f r i b b , f iUsm!A' 'b í ^ o l 

— A direcção das obras publi-
cas anda a construir uma barraca 
com madeiras velhas, que é uma 
vergonha, ali na Estrada da Beira, 
antes da Ladeira do Batista. 

Não seria possivel escolher um 
local mais apropriado ? 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O , 

M 0 N T E M 0 H - 0 - Y E L H 0 

NOTICIÁRIO 
' 1 1 1 » ! j ' i 
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L I T E R A T U RA 

A SÓS 
i r 

Oh minh 'a lma, já bas t a de s o n h a r ! 

e bas ta de sofrer ao ver desfei to 

o sonho que a lcançamos contra o peito, 

com ancia de o re te r de o prolongar 1 

Um remedio senão desespe ra r , 

se tudo quan to existe é imperfei to ? 

Descança coração insa t i s fe i to I 

Dormi olhos cançados de ve l a r ! 

P o r q u e ha de a fan tas ia enfebrecida 

b u s c a r a perfeição de quan to existe 

e encher de sonhos vãos a nossa vida P 
Gfl ,A:)AUJI7v mn<KÒ(m feidmtoO ití-9 MÍ>á9v 'à 

se é por isso que somos desgraçados , 

por sonhar t an to e em v ã o ; e a vida é triste, 

po rque é feito de sonhos d e s m a n c h a d o s . . . 

Maruze.1 LcvraTcgetrcL 

2.° Grupo de Companhias de 
Administração Militar. 
Annuncio 

0 c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o 

d e s t e g r ú p o f a z p u b l i c o 

q u e n o d i a 8 d o p r o x i m o m e z 

d ' a b r i l , p e l a s 12 h o r a s , n a 

sa l a d a s s u a s s e s s õ e s , s e p r o -

c e d e r á á a r r e m a t a ç ã o d o s c o n -

c e r t o s n o c a l ç a d o d a s p r a ç a s 

p a r a o p e r i o d o q u e d e c o r r e 

d e s d e e s t a d a t a a t é 31 d e 

d e z e m b r o d o c o r r e n t e , d e v e n -

d o o s c o n c o r r e n t e s a p r e s e n t a r 

a s s u a s p r o p o s t a s e m c a r t a 

f è c h a d a , n o d i t o c o n s e l h o a t é 

á h o r a m a r c a d a p a r a a a b e r -

t u r a d a p r a ç a e c a u ç ã o ^ r o v i -

s o r i a d e 5 : o o o r é i s . 

v O c a d e r n o d ' e n c a r g o s e s t a -

r á p a t e n t e n a s e c r e t a r i a t o d o s 

o s d i a s ú t e i s d a s 12 á s j i 6 

h o r a s . 

Q u a r t e l d a G r a ç a , . 2 2 d e 

M a r ç o d e 1 9 1 2 . 

O Seoretarlo 

Sotero Lopes Ferreira 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i o i t a d o r e n o a r t a d o 

Rua dá Sophia-70-l.°-E. 

a o FOLHETIM D U Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

fiilho 4'AlatiJi 

E torcendo as contra a luz, ela 
deixava ver lenitivos de momento, 
e como um secreto orgulho naquela 
face murcha de sofrer. Mas cada 
vez perdia mais o gosto das côres 
claras, branco, cór de rosa, violeta 
pálido, fazendo na escolha dos ves-
tidos severidades de viuva e de 
velha. A vista d 'um chapéu, d'uma 
visita, qualquer vestuário de sair, 
atravessavam-na de melancolias lí-
vidas — começava talvez dentro 
d'ela a horrível saudade da vida 
luminosa, cheia de replicas e luvas 
frescas, das raparigas sadias e ca-
sadoiras, receios indefinidos de 
nunca mais vir á janela por seu 
pé, e essa nostalgia insondável dos 
que vão morrer na flôr dos anos, 
nostalgia das velhas afeições que-
r idas , do bom sol de inverno, das 
g randes arvores seculares, da mo* 

N 
LEILÃO 

o d i a 14 d ' A b r i l p r o x i m o 

p e l a s 11 h o r a s d a m a n h ã , n a 

r u a F e r r e r n.° 3 6 d ' e s t a c i d a d e 

s e h ã o d e v e n d e r e m h a s t a 

p u b l i c a , a q u e m m a i s d e r s o -

b r e o p r e ç o d a s u a a v a l i a ç ã o 

t o d o s o s o b j e c t o s c o n s t a n t e s 

d o e s p o l i o j d e i x a d o p e l o f a l e -

c i d o J o s é A l b i n o d a C o n c e i -

ç ã o A l v e s , q u e fo i o f ic ia l 

m a i o r d a s e c r e t a r i a d a U n i -

v e r s i d a d e d e C o i m b r a ; e n t r e 

e s s e s o b j e c t o s e n c o n t r a m - s e 

d i v e r s a s p é ç a s d e r o u p a e d e 

m o b i l i a e d e m o b í l i a s m u i t o s 

l i v ros e j o r n a e s , a n t i g o s e m o -

d e r n o s , q u e r s c i e n t i f i c o s q u e r 

l i t e r á r io s d o s m e l h o r e s a u t o -

res , t a n t o n a c i o n a e s c o m o es-

t r a n g e i r o s . 

C o i m b r a , 16 d e M a r ç o d e 

1 9 1 2 . 

O Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exact idão, 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

M Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-57 -1 . 0 

cidade dos outros, do amor, das 
aguas que se espelham, gorgeios 
de creanças, e da terra inteira e 
vigorosa — que embrutece a dôr, 
e Deus sabe se vae impulsionar 
com desesperos sinistros a química 
tragica das sepulturas. 

Por ventura a ideia de morrer 
lhe tinha acudido naquelas des-
falencias de noites brancas, em 
que esfacelada de tosse, ela mesmo 
se iludia, assim imaginando afu-
gentar a morte. Tanto que dizia 
sempre estar melhor, falava em 
residir uns dias na quinta dos Fon-
secas, em mudando o tempo. Só 
d'uma vez, contando-lhe Artur co-
mo se desempenbára das missas na 
capela defronte, por intenção d'ela, 
como estivesse esse dia peior, lhe 
ouviram ambiguamente dizer com 
uma voz abafada: 

— Tem de ser, paciência! 
Os seus olhos tornavam-se enor-

mes, inquietos, quasi ardentes, 
perscrutando as faces e gestos de 
todos. Recrudesciam-lhe cuidados 
pelos outros, a mamã que não co-
mia, Albano que não socegava de 

I noite, o Artur sempre concentrado; 
I depois eram as gavetas desarru-

A n n u n c i o 

Na c o m a r c a d e C o i m b r a e 
c a r t o r i o d o e s c r i v ã o R o -

c h a C a l i s t o , p o r s e n t e n ç a d e 
i 5 d o m e z c o r r e n t e , n a r e s -
p e c t i v a a ç ã o r e q u e r i d a p o r o 
B a c h a r e l M a c a r i o F e r r e i r a , 
e m p r e g a d o n a P e n i t e n c i a r i a d e 
C o i m b r a , c p n t r a s u a e s p o s a 
I so l ina N a t a l i a R e s s u r r e i ç ã o 
R o d r i g u e s , doesta c i d a d e d e 
C o i m b r a fo i a u c t o r i s a d o o d i -
v o r c i o e n t r e e s t e s c ô n j u g e s , 
c o m o f u n d a m e n t o n o n . ° i . ' 
d o a r t . ° 4 c o m f o r ç a d e lei d e 
3 d e n o v e m b r o d e 191 o a q u e 
se a n n u n c i a e m c u m p r i m e n t o 
d o a r t i g o 19 d o c i t a d o d e c r e t o 

C o i m b r a , 2 0 d e M a r ç o d e 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exact idão 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires 

AMÊNDOAS 
E ' n a CASA I N M O C E K C I A — C o n -

f e i t a r i a e M e r c e a r i a d e M . A. 
d a C o s t a , ROA F E R R E I R A B O R G E S , 

N . 0 ' 8 9 , 9 1 e 9 3 , q u e se e n -
c o n t r a o m a i o r e m e l h o r s o r -
t i m e n t o d e a m ê n d o a s , con fe i -
to s , d o c e s d i v e r s o s , t o d o s o s 
a r t i g o s d e m e r c e a r i a , v i n h o s 
finos e tc . e tc . 

Só em a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
h a 4 5 q u a l i d a d e s . 

O s p r e ç o s d e a m ê n d o a s e 
c o n f e i t o s , v a r i a d e s d e 3 o o 
a t é 7 0 0 r e i s o q u i l o . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 4 0 0 
r e i s . M a r m e l a d a d e s d e 3 o o 
a t é 4 0 0 r e i s . D o c e s d e s d e 5 0 0 
a t é 136000 r e i s . V i n h o s finos 
d e s d e 3 o o re i s c a d a g a r r a f a . 

F a z - s e d e s c o n t o a o s s r s . 
r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A -

BELAS NE PREÇOS A QUEM AS PEDIR . 

T e l e g r a m a s — Casa Ino-
cência 

Telefone n.° 378 

VENDE-SE 
Uma casa magnif ica com 3 3 

metros d e compr imento , sobre 

1 2 de l a rgura , com um vasto 

madas talvez, roupa que ia acumu-
lando de semanas, e ela a não 
poder costurar, Jesus I o irmão 
com falta de camisas engomadas. 
Mas ia levantar-se, andar, ter for-
ças um d'estes dias, não era ver-
dade? 

Já Jnão deixava a cama, e nem 
suster podia a pobre cabecita de 
passaro. Voltavam-lhe fervores de 
monja por toda a côrte dos céos, 
paixões da musica séria, grave, 
triste, que permuta confidencias 
de ser para ser, e em cuja secreta 
essencia a alma se banha, para 
despertar em mundos translúcidos 
de reminiscências divinas e indefi-
nidas imagens, resolver a dôr pe-
las lagrimas, e impôr os grandes 
sacrifícios na vida, sem rebelião 
nem blasfémia. Neste irresoluto 
spasmo de espirito bruxoleante, 
ela ia d 'um a outro bocado sem coe-
rencia nem lógica, querendo ape-
nas pela vibração, traduzir o es-
tranho cosmos interior, que ins-
tantaneamente lhe chegava e instan-
taneamente partia. 

Embalde o estudante lhe evitava 
os dolorosos, os convulsivos, os 
doeQtios, os sem esperança -* 

quintal com bombas , pôço para 
réga, e com um armazém qua 
ab range todo o cumpr imento da 
casa. Es ta p ropr iedade acha-se 
s i tuada a 1 0 0 metros da estação 
do caminho de ferro d 'es ta ci-
dade . 

N 'es ta redacção se dão in for -
mações. 

Dinheiro 
Empres t a - se até á q u á l t i i 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no todc u 
em f racções . 

T r a t a - s e na r u a Fer ro . ra 

Borges, 4 6 , 1.°, car tor io do no-

tário d r . Se rpa Cruz . 

C A T É C E N T K A L 

Trespassa - se este C a f e , o 

maioi e mais f r equen tado de 

Coiml ra, por o seu propr ie tár io 

o n ã o poder adminis t ra r bem, 

por ter outro es tabelecimento. 

T ra t a - se na PRAÇA DO C O M E R -

CIO n.° 2 0 . 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & c a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e » g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Rairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » > 
O mesmo de 5 litros para cima , . . . . a 80 » » » 
Geropiga branca, fina . a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 » > » 
Vinagre branco, fino . a 90 1 » » 
Vinagre palhete a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a 1 5 0 r é i s o l i t r o 

Vinho rerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇiO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
ara o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-

flendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 
Todas as veadas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 

aos domicílios dentro dos limites da cidade. 
A Casa de pasto A. LuLsitcuxa. recebe ccmmensaes a preços 

modicos. 
Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 

onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL 

Chopin que parece ter escrito sob 
o inferno d'uma chaga por todo o 
corpo; escruciado em torturas fre-
néticas ; Massenet o poeta das emo-
ções indefiníveis; Reetoven miste-
rioso como o mar, terrível e doce 
como e l e : e os outros, Gounod, 
Berlioz, Schunrann, Saint-Sans — o 
da Dança Mocabra... Mas eram 
esses que ela pedia a toda a bóia, 
estendida no leito de cassas imacu-
ladas, entre rosas que esfolhavam, 
meio comidas por esses vagarosos 
dentinhos, mãos em cruz como 
certas estatuas de mausoléu, o es-
pirito errante. 

Ao anoitecer punham a lamparina 
longe, a um canto da alcova, uma 
penumbra morna ondulava, tufando 
impalpaveis fórmas, de mil coisas 
evocadas; e era quando Judit gos-
tava mais de ouvir o irmão. 

Na dúbia e calma atmosfera, a 
musica equiparava todos esses or-
ganismos, polarisando lhes a emo-
çSo numa mesma corrente de gos-
tos e afinidades de devaneios. Aos 
g*estos d 'esse arco requintado, de-
bandavam os alegros como pombas 
que viDdo beber numa urna tumu-
lar de creança, partissem levando 

no bico as ultimas lagrimas de mãe 
nela choradas 

Esboçavam os scherzos fugaci-
dades de cherubins em marcha, do 
céo á terra, numa grande espira 
bíblica, com stalactites de iris, e 
revoadas d'Espiritos Santos, entre 
os trenos das citaras e chuveiros 
de rosas místicas. Por intervalos, 
suspensões faziam a alma indecisa 
recuar, refletir, sacudir as plumas, 
tomar folego. E em meio da lon-
gínqua harmonia quebradiça, se-
rena, carinhosa, suplicante, retinia 
subitamente um grito. 

Então os prestos desembosca-
vam-se, saíam d'agua, para algum 
sabat numa flecha de lua, forma-
vam-se e desfaziam-se, perseguiu* 
do se, beijando-.se, voando aos pa-
res sob as folhagens múltiplas das 
arecas e nogaes perfumosos, ver-
gando em círculos como nos cor-
pos de baile, pousando em grupos 
dissolventes, balanceando se em 
grinaldas de flores por cima dos 
murmurios da agua, ou ficando a 
rezar baixinho a melodia. 

{Continua). 
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Luz solar e nulite 
A gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e conomica de todas as luzes 
Sem risco de explosão 

Instalações complfctas e por orçamento 

Machinas de escrever 
O l v I V B R 

A mais solida è perfeita até hoje fabricada 
Preços sem competencia 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em COIMBRA 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges 11B-1.0 E. 

^mMsi 

"mais eíticai até hoie conhecido 

Grandes Armazéns de Bicicletes, 
Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro ò i (Estrada da Beira; 

COIMBRA 

BICYGLTLTêS. importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, lenho n'e&le artigo uma inorme exislencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas, por preços sem competencia 

MACHINAS DE COSTURA. N'esie artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de - accessorios, garantidas sobre qual-
luer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-

risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA* NOVO MODELO, VIMANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENiKAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa cuugenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes nao 
só teem a vantagem ,da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e -não enxuvalhada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece.. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a lazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTBAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a o h e g a r e m . Franceses e Alíemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme-variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l ! Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s Para concertos de bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais dittces que sejam eles são executados com a maior perfeição, 
e^com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriplos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a '' 

11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

C O I M B R A 

OBRAS 010ÁTICAS , 
DO 

prof. F . R i b e i r o N o b r e 

'ratado de Qnimiea Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um, desen-
volvido índice alfabético. Preço 
l$50u reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se uestá 
cienCia: " a s teorias quimicas ' saO 
'metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
jastante desenvolvimento ; a /parte 

descritiva é rica na indicação dé 
experiencias atraentes e p repara -
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica-; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compêndio foi ádòtado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semir 
nados, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

ilções de Física, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 3y(3 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1^200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos. livros destinados as ensino se-
cundário apresentados nó concurso 
de 1899, é seguidamente mandado 
adotar em todos os : liceus pdr De-
creto de 47 de novembro publicadó 
no Diário do Qoverno n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o' ensiao pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192), 
— Cada lição ó acompanhada dè 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
Cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição; 
— Pelo seu método-essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementaríssjmo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisicaf, en-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7.8

 EDIÇÃO. 

Um volume de V/-764 com 752 
gravuras er'um desenvolvido in 
dice alfabético, Preço 1)5800 reis> 
Este excelente livro de Física foi 

preferido pòr unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para 0 exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1898, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2(5 
de setembro, publicado no Diário 
d,o Governo n.v 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma" desenvolvida e me 
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos ,artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre 
feridas em concursos oBciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadâs com a inserção das doutri-
nas sóbre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
coudutores, da telegrafia sem fio é 
da radioatlvidade. 

L i s b o a —Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. Coimbra — 
LiYr. França Amado 

O Vermífuga Faria j 
é o ráellíòr xemedio j 
e o mais éfficaz paras 
a expulsão dás lom 

Jxtgus ••• nu . 
Ha casos de crean-í 

ças expelirem cerca \ 
rle 1 0 0 U>n)brjgas ej 
adultos mais de 2 0 0 . i 
Salvae as creanças ' 

atacadas de Vermes ! 
com o limou i 

Vermífugo Faria j 

Preço de cada frasco, 250 róis 

1 
A' v e n d a e m Coimbra, DBOGARIAS VILLAÇA, RODRI j 

GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
" OTffOTffiTO 

m u g f t f P l i l . C E 
p r o d j i ? i é s t e s ; á á s í m i b r o s o s 

r e s u l t a d o s 1! 
òvíísiteínirritm ortisenoD J\ 

B a r b a e s p e s s a c a b e l o f a r t o 
e j u v e n i l ! ! ' ] ° " 

C e s s a a c a s p a e detem a 
q u e d a do o a b e l l ò ! ! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e per famams . 
Frasco 1:200 reis. 

SPECIAL 
SPECIAL 

As machinas de costura S P E C I A L são-Sem duvida as, 
melhores machinas do mercado. São as^inicas que satisfazem! 
as exigencias, tantrt das modistas e costureiras, como dos, 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. . , 1 

Ninguém deve comprar machina de -eostufft sem primewc 
experimentar a machina S P E C I A L , ^ ; * agHgaM flQ?]««»!' 

A machina SPECIAL é muito solida . í i o i f o3 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos -
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por, minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes; 

ao mesmo tempo. 
^ -1 u ma .j iijy! jlflfiR ofiaifiD oí) m m 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 

, Cylindrica e Vibrante.. , fj c : 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com . grande desconto 
la prompto pagamento. n p 

'< Ha também as afamadas machinas de costura P t A l f e 
bNAUMAM, que se vendem por .preços muito convidativos , 

| Vendem se na casa Simões & Filhos, emSangalbOB, 
?suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Ráymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinbla das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

>i .asii 
í ,obilj 
e nas; 
A .ii 

iiíf! 

: 
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J 0 Livre Pensamento salva 
O Livre Pensamento, eis o 

verdadeiro salvador. 

Quando fizermos de um ho-

mem um livre pensador, pou-

co nos deve inquietar a fórma 

como ele haja de conduzir-se 

em politica, pois podemos es-

tar certos de que ele mar-

chará direito e pelo bom ca-

minho. Poderá enganar-se 

hoje ou errar ámanhã, mas a 

sua tendencia será sempre 

para o bem. EJ por isso que 

sempre os livres pensadores 

votam, trabalham e lutam 

pela causa do povo. Repelem 

o principio da auctoridade lá 

em cima no ceu como cá em ( 

baixo na terra, e deixam-no 

para yiso dos partidos con-

servadores, aos quaes perten-

cem todas as confissões, na 

razão directa do grau de orto-

doxia da sua fé. 

O Livre Pensamento está 

ligado á própria raiz do ser. 

Actúa simultaneamente no 

cerebro e na consciência, e 

não se limita a influir, ao aca-

so e superficialmente, nos 

nossos interesses materiaes e 

nas nossas rivalidades parti-

darias. Visa á abolição de 

toda a tirania e de toda a in-

justiça, pelos métodos segu-

ros de. investigação e de livre 

discussão, e pelo exercício li-

vre da inteligência em todas 

as matérias. Ama a Verdade 

e a Liberdade. Desvia-se das 

ideias falsas e estereis do rei-

no de Deus, para encarar fran-

camente a ideia verdadeira e 

fecunda da Republica da 

Humanidade. 

C. W. Foote 

P E I A R A M A 

. . .Exatamente ; como lhes 

estava dizendo, quando alegre-

mente falávamos a respeito dal-

gum dos nossos amigos mais 

em foco, o Juvenal fôra um lin-

do e guapo rapagão: teria até 

parecido um amoravel efebo 

se, por sua compleição, elle não 

tivesse dado inequívocas provas 

da própria masculinidade. 

Levemente moreno, olhos 

alegres, brilhantes, bem rasga-

dos e fascinadores, corpo roliço 

sem prejui{o da elegancia, elle 

era o mais alacre garoto pan-

deirêta que as gerações contem-

plaram abrindo caminho á fren-

te da irresistível e tradicional 

tuna académica. 

Tão lindo, jovial e attraente, 

Juvenal era, que oMelita e Dio-

nisos dtelle se enamoráram. 

Vor sua ve\, Juvenal, bom 

rapa\, apaixonado e conquista-

vel, depressa e sem resistencia 

caiu estrondosamente nos braços 

de Melita ao mesmo tempo que 

reverentemente sacrificava ao 

irrisistivel Dyanisos. 

Um e outro, justiça è di\el-o, 

ainda não regateáram as suas 

corôas... de martírio, e por 

isso d'eleição, ao amante gentil. 

Juvenal, em digressão folga-

{ã, passeou pela terras das 

mulheres de fogo-, era apolinea-

mente bello e amoroso; enamo-

rou-se e foi namorado, portan-

to. 

Melita, mordida pelo crucian-

te acicate do ciúme, amu n e 

jurou desfazer o idílio : conse-

guiu o seu ten.broso intento, 

oA namorada de Juvenal 

tinha um nome demasiadamente 

másculo, essncialmente másculo 

característico da inconfundível 

masculinidade t. .. Isto abor-

recia Juvenal. 

Melita não se contentou com 

essa contrariedade infligida ri-

sivelmente ao terno, apaixonado 

e esquecido amante, preparou-

lhe uma insidia. Assim, num 

dia que Juvenal foi visitar a 

sua adorada, Melita aproveitou-

se das seus requintados encan-

tos e de gosto exquisito que Ju-

venal tinha pelo marisco, e,numa 

exploração oceanografica nas 

cercanias de Chypre, a terrível 

e fascinadora amante conseguiu 

que horrido e asqueroso caran-

gueijo ferisse o traidor / . . . 

Jamais juvenal, o bom ami-

go, esquecerá a mortal morde-

dura I . . . 

(\as boras vagas que Meli-

ta e Dyonisos lhe deixavam, 

Juvenal frequentava a velha 

Universidade. Juvenal era in-

teligente, vivo, simpático e tinha 

uma admiravel e única memo-

ria ; os amigos, corifeus com 

elle nos mistérios ao divino 

Dyomsos, em horas noturnas 

d'entusiasmo, entendiam e pre-

tendiam que elle estuiasse para 

urso e fosse a lente ! 

O nosso Juvenal era refra-

tario ao cathedratismo. Apesar 

disso num anno por lapso, aliás 

desculpável na velha Universi-

dade, foi classificado. 

Congestionou-se enraivecido 

Juvenal e satirisou os mestres, 

apodando-os de doidos. 

C\o anno seguinte, caval-

gando com garbo na estulta 

classificação, coroado dos louros 

de Minerva entrelaçados com 

os mu tos e pampanos, Juvenal 

seguiu ávante . . estudando 

ainda menos do que nunca!.. . 

. . . Sêja como for e apesar 

de tudo, Juvenal, com a sua 

fronte arredondada de menino, 

mantem-se, ainda hoje, bom e 

incorregivel rapa\ em todos os 

sentidos. 

Toucas causas o interessam 

e nas poucas que o interessam, 

apaixona-se até á congestão. 

E' metafísico, argucioso e rá-

bula : não sabendo as regras 

silogisticas, supre essa deficiên-

cia eom uns bellos e potentes 

pulmões que possue. 

Em geral pontifica em cousas 

de graça e pilhéria, cousas que 

lhe são estruteralmente funcio-

naes, se não discute asanhada-

mente, arremetendo de olhos 

fechados e bôca hiante con'ra 

todos e contra tudo. Velo ca-

minho dá pontapés violentos na 

lógica. Fô a d'estas situações 

é triste, merencorio e aborreci-

do ; — nnnca ninguém o sur-

preenleu conversando; não 

sabe. 

O cabello de Juvenal vae 

rareando escandalosamente; em 

compensação o pelo jamais o 

abandona. 

¥or isso ninguém o sur-

preende com toilettes de rigor 

ou, sequer, puxando o mais 

inocente Colarinho, embora este 

se não confunda com um pu-

nho. 

Sendo ingénuo, altruísta e 

bom rapa{, com pouco se abes-

pinha : vae ás do cabo e, leal 

amigo como é, ao primeiro 

rebate d'uma duvida a respeito 

de um amigo, não trepida em 

annar-se da regra enganadora, 

— « Pejorem sequitur cem 

per conclusio portem » o que 

não quer dx\er que na primeira 

ocasião não venha a cair-lhe 

fulimnadorameute nos braços 

amorosos I.. . 

Zé Sádio 

0 habito não 
faz o monge 

Quando as coisas não correm 
no melhor dos mundos pela me-
lhor forma possível, como ao 
sábio « Pangloss », somos obri-
gados a atribui-las a uma causa, 
fugindo assim ao fatalismo que 
persegue pessoas e cousas. 

A Republica, joven, e bela, 
tem suportado formidável dose 
de responsabilidades mal com-
patível com a sua juventude. 

Todos a atormentam com quei-
xas e lamentações, mas não re-
paramos que a republica não 
é responsável por cousa alguma, 
mas sim os thalassas, rapôzas 
matreiras da velha monarquia, 
que conseguiram intrometer-se 
n'um regimem que odeiam para 
n'ele lançar a desordem. 

0 habito não faz o monge; 
que a Republica desconfie sem-
pre dos talassas em flamantes 
travestis vermelho e verde, tar-
tufos perigosos e nefastos á so-
ciedade. 

Taboa tem sido um dos focos 
mais em evidencia para as faça-
nhas irrizorias d esses talassas 
em travesti. 

Fatalidade que persegue a 
terra, victima escolhida por essa 
tropa para as suas proezas. — 
Beve-se esta situação principal-
mente a um governador civil 
que em obtusidade rivalisava 
com o mais genuino descenden-
te do que conduziu Balaam a 
Israel. 

N'um gesto de sublime atra-
ção fez guiar todos os talassas 
ao seu posto na defunta monar-
quia, e sacudiu os republicanos 
para longe 1 

D'esse homem veio o desiqui-
librio do concelho. Datam da 
sua passagem em Coimbra as 
maiores irregularidades. 

Subslituia a camara republi-
cana por talassas de gema, o que 
se alguém tentasse contestar, 
ahi estavam os seus atos na 
camara a falar claro e alto. 

As cousas não iam bem cla-
mavam os talassas, agora porem, 
vam maravilhosamente. Reinte-
grou-se o talassa Gaito, forjam-
se bombas explosivas, que não 
em segredo, conspira-se livre-

mente etc. etc. A' frente d'isto 
um homem de Badajoz como 
administrador 1 ! 1 

E' um cumulo ' Nunca se viu 
tanta asneira. No emtanto a si-
tuação é instável. Responda o sr. 
administrador: onde está o re-
sultado da investigação da mor-
te do rapaz, criado do Gaito, e 
que vindo no automovel, aqui 
chegou moribundo expirand o no 
dia seguinte? 

Que busca fez ás casas aonde 
sabe como toda a gente que exis-
tem bombas ? 

E a camara dos « Bourgois 
gentis hommes» que conta dá do 
dinheiro que a republicana lá 
d> ixou ? 

Que tem feito? 
Tanta fidalguia que se enver-

gonha de confraternisar com os 
republicanos por estes mo se-
rem . . . fidalgos! . São estes 
os da egualdade ? 

A arvore genialogica d'estes 
sendeiros!!.. . 

Parece que é mais pura a 
dos que se prezam do que a d'el-
les. 

Que farça 1. . 

Centro Democrático Taboense. 

No proximo numero artigo 
do ilustre publicista, Josó 
Augusto de Castro. 

Assooiação Commeroial 
A direcção d^sta prestimosa co-

lectividade, na sua ultima sessão, 
tomou conhecimento do oficio da 
comissão encarregada pela assem-
bleia geral para conseguir a passa-
gem de obrigações na importancia 
de 4 contos de reis relativa ao defi-
cit, que se manifestava para paga-
mento do edifício da Associação. 

Resolveu oficiar-lhe agradecendo. 
Tomou ainda as seguintes deli-

berações : 
— Oficiar a todas as redações 

de jornaes da cidade, pedindo gra-
tuitamente os seus jornaes; 

— Convidar a Camara e a So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, para uma reunião no 
dia 31, ás 11 horas, na sede da 
Associação, para as tres coletivida-
des resolverem a maneira de orga-
nisar as festas da cidade : 

— Procurar o sr. governador 
civil para pedir a permanencia do re-
gimento (rinfautaria 35, visto a di-
reção d'esta coletividade ter conhe-
cimento do descontentamento do 
sr. ministro da guerra, na visita 
ao mesmo regimento, e também se 
manifestar nas mesmas condições 
a oficialidade pelas péssimas condi-
dições do edifício. 

Não podendo continuar ali o re-
gimento, esta direcção deseja, para 
interesse da cidade, evitar a sua 
saida. 

— A direção tendo conhecimen-
to de que a Camara vae represen-
tar sobre a questão do caminho de 
ferro da Louzã a Gouveia, resolveu 
dar-lhe o seu incondicional apoio 
no sentido da cidade não ser pre-
judicada. 

Por fim aprovou a admissão de 
4 soeios efetivos e readmitiu 1, 
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Direitos dos Cidadãos 

L i b e r d a d e de p e n s a m e n t o . 
L i b e r d a d e s d e r e u n i ã o e as -

soc i ação q u e n ã o p o s s a m ser 
c e r c e a d a s po r leis especiaes . 

Defêsa da lei de sepa ração , 
c o m o p e n h o r de p lena l iber-
d a d e de consc iênc ia e c o m o 
c o n d i ç ã o f u n d a m e n t a l das li-
b e r d a d e s polit icas e de p ro-
gresso social . 

E l e v a ç ã o da c a p a c i d a d e ci 
vil da m u l h e r , a p r o x i m a n d o - a 
da do h p m e m e c o n c e d e n d o -
lhe, de sde já, a livre admin i s -
t r a ç ã o e d i spos ição dos bens 
q u e a d q u i r e pelo seu t r aba lho , 
e a va l i dade da sua in te r fe -
renc ia c o m o t e s t e m u n h a , p r o -
c u r a d o r a ou a d v o g a d a , voga l 
d o conse lho de familia e c o m o 
tu to ra e p ro t e to r a . 

R e v o g a ç ã o das d i spos ições 
excepc ionaes , re la t ivas a se-
g u n d a s n ú p c i a s 

E le i ção das mu lhe re s p a r a 
comis sões p a r o q u i a e s de assis-
tência e sua n o m e a ç ã o p a r a 
os ca rgos do regis to civil, 
q u a n d o se j am pro fesso ras . 

Su f rág io un ive r sa l n a s elei-
ções p a r a o cong re s so e p a r a 
a s c o r p o r a ç õ e s admin i s t ra t i -
vas , a d o t a n d o - s e a r e p r e en-
t a ç ã o p roporc iona l , successi-
v a m e n t e , e do cen t ro p a r a a 
pe r i fe r i a . 
' Referendum legislat ivo apli-

Cavel c o n f o r m e o desenvo lv i -
m e n t o da ins t rucção , q u a n d o 
fôr exigido por u m terço da 
Camara dos d e p u t a d o s ou po r 
5o :ooo eleitores. 

P l ena ga ran t i a da l i b e r d a d e 
de vo to . 

Rigorosa fiscalisação das 
o p e r a ç õ e s elei toraes , a d m i t i n -
do-se a a c u s a ç ã o p o p u l a r con -
t ra q u a l q u e r i r r egu la r idade . 
N e n h u m a au to r idade , c o n v e n -
c ida do del i to elei toral , p o d e r á 
ser i ndu l t ada ou a m n i s t i a d a . 

R e p r e s e n t a ç ã o obr iga to r ia 

nas m e s a s e le i toraes de todos 
os pa r t idos pol í t icos. 

A u t o n o m i a poli t ica de todas 
as c idades . 

# 

Instrucção em geral 

R e s t a b e l e c i m e n t o do minis -
té r io de ins t rucção . 

T o r n a r e fe t iva a ob r iga to -
r i edade e g r a t u i d a d e do ensi-
no pr imár io , e l emen ta r e c o m -
p lementa r , d a n d o - l h e u m a fei-
ção pra t i ca que pe rmi t a cr iar 
c idadãos vá l idos e capazes , e 
c o m b a t e n d o ass im o pa ras i t i s -
m o bu roc rá t i co . 

C a n t i n a s escolares . 
E n s i n o p r imár io super io r 

cons ide rado c o m o g rau de 
m a i o r a m p l i t u d e das dou t r i na s 
v e r s a d a s no c o m p l e m e n t a r . 

E n s i n o laico no sen t ido ri-
goroso d 'es te t e rmo , isto é, in-
d e p e n d e n t e por c o m p l e t o de 
q u a l q u e r conf i s são rel igiosa 

R e o r g a n i s a ç ã o do ens ino 
s e c u n d á r i o e super io r c o n -
soan t e as cond ições e c o n ó m i -
cas do paiz, s em esquece r q u e 
o ens ino prof iss ional t e m de 
ser f u n d a m e n t a l m e n t e p ra t i co 
e, em d e t e r m i n a d o s r i tmos, 
i n t e i r amen te h a r m o n i c o com 
as n e c e s s i d a d e s r eg ionaes . 

Continua. 

Cadaver aparecido 

Ante-ontem ã tarde, foi encontra-
do por uns trabalhadores das obras 
hidralicas, na mata do choupal 
proximo do barracão do sr. José 
Maria Raposo o cadaver d'aquele 
estudante da escola normal que ha 
tempo desapareceu. 

0 cadaver encontra va-se em esta-
do bastante adeantado de putrefa-
cção, e foi removido para a morgu 
na presença das autoridades. 

Reclamação 

Dizem-nos que das janelas das 
enfermarias do hospital, que abrem 
sobre o largo Marquês de Pombal, 
costuma-se deitar para a rud boca-
dos de algodão sujos com sangue 
e pús. 

Pedimos providencias. 
— Um nosso leitor pede para 

chamar-mos a atenção do sr. dele-
gado de saúde para o estado em 
que se encontra a retrete do Novo 
Café Lusitano, que é um verdadeiro 
foco de infecção. 

— Um leitor pede providencias 
como está sendo feito o serviço 
nos eletricos. 

Diz-nos que, ante-ontem, um 
carro esteve esperando algum tem-
po na Praça 8 de maio, emquanto 
um passageiro foi a um estabele-
cimento buscar uma encomenda. 

M T E R A T U R A 

A SÓS 
I I I 

Louca ambição 
de eternisar um J hora e de vivê la 
avidamente, assim eterna e bela, 
deixa-me em paz, j á basta de ilusão ! 

Não venhas a pe r lu rba r -me o coração t 
deixa-o descrer ! deixa-o d o r m i r ! e aquela 
hora suprema, oh deixa-me esquecê-la, 
desejo vão ! 

E tu minh 'a lma louca, tu medita 
e considera : a sêde é infinita, 
. . . e assim se vive a vida, a vida triste, 

— a desejar aquilo que somente 
existe no desejo ( que nos m e n t e ) 
. . .ou aquilo que nem sequer existe. 

McLruzel Lcurange-trcL 

Dr. Teofllo Braga 

Em Miranda do Corvo realisaram-
se no domingo festejos em honra 
do ilustre democrata dr. Teofilo 
Braga. 

Por entre calorosos vivas, saiu do 
Centro Democrático um numeroso 
cortejo que foi aos Paços do conce-
lho descerrar o retrato d'aquelle 
proclaro cidadão. 

Barbaridade 

Duas creaturas dotadas de pés-
simos sentimentos, encontrando na 
insua dos bentos, um pobre gato 
maribundo, entretiveram-se a jogar 
o foot-baall com ele. 

Depois de o terrem martirisado 
por muito tempo, lançaram-no ao 
rio, ainda com uns restos de vida. 

Alguém chamou a atenção do 
guarda de policia n.° 79 para a bar-
baridade, mas o civico parece não 
ter feito caso da participação. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

Depois d'amanhã, a hora que 
será previamente anunciada, haverá 
exercício do Batalhão de Voluntá-
rios. 

Representação á 
Camara dos Deputados 

Parte hoje para Lisboa uma co-
missão composta dos srs. major 
Antonio d'Azevedo Pinho, dr. Ma-
nuel Duarte Pega, Bazilio Fernandes 
Jorge, Augusto Brandão, João de 
Melo e Moía e Ernesto Julio Navar-
ro que é portadora d'uma repre-
sentação com 1300 assinatura^ 
que será entregue ao cougresso, 
pedindo a passagem do concelho 
da Mealhada para o distrito de 
Coimbra do qual foi injustamente 
desanexado em 1«53. 

A Camara d'esla cidade recu-
sou-se a secundar este pedido; 
porém a Associação Comercial vae 
envidar os seus melhores esforços 
no deferimento da justíssima pre-
tenção do povo d'aquele concelho. 

Por absoluta falta de espaço não 
publicamos a representação; redi-
gida em lermos claros e precisos. 

Macròbia 

Na terça-feira faleceu em Mira, 
a mãe do professor oficial d'aquela 
vila que contava 112 anos de eda-
de. 

Morto pelo comboio 

Proximo da estação de Soure foi 
colhido pelo comboio n.° 3 o tra-
balhador Francisco Réis, de 50 
anos de edade, natural da Granja 
de Ulmeiro, que estava ao serviço 
da companhia. 

Outra oarta 

Recebemos uma nova carta do 
sr. João de Melo, professor de 
equitação na Escola Nacional de 
Agricultura. 

Descance sua ex.a que justiça 
lhe será feita. 

Mentindo 

0 \Dia, nas melhores intenções 
por certo, disse que o ministro de 
Inglaterra em Lisboa, sir Artur 
Hardig, fòra de proposito a Évora 
visitar o arcebispo D. Eduardo 
Nunes. 

O Século de ante ontem desmen-
te a noticia, porque sir Artur Har-
dig nunca esteve naquela cidade. 

T e a t r o A v e n i d a 

Os artistas Alegria e Enhart sam, 
sem duvida, os melhores qne até 
hoje teem vindo a Coimbra. 

For isso recpmendamos aos nos-
sos leitores os espectáculos cine-
uiatogi áticos do Avenida. 

ãi FOLHETIM D U Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

— Meu Deus, Judith, tu dormes 
minha filha? 

— Não, mamã, estava a pensar, 
vês tu. que é tão bom viver ? 

Albano nada dizia, com medo de 
se ouvir; i r ihur tinha receios de 
perguntar. Depois era evidente. Co-
meçava a romagem dos tísicos, 
n ' e s s a s frias manhãs côr de teia 
d'aranha e folhas mortas, em que 
a cidade vae pagando ao cemiterio 
o seu tributo de cem virgens. Na 
face de Judith, dos malares ao 
queixo, um claro-escuro, projectado 
n a pallidez, fazia-lhe a mascara ros-
tral hirta e severa, 

Para mais, tudo acabrunhava o 
pesadelo fúnebre ; dir-se-hia ganha-
rem as coisas de roda, physiono-
mias cruéis e implacaveis caracteres. 

Qualquer agouro caseiro de que 
Albano sempre se rira, deixava-o 
pensativo, realisado agora. Alta 
noite , a calada do prédio apavorava 
p e l a glacial e n o r m i d a d e , fazendo u m J 

enorme rir de caraça, baixo, vazio, 
sardonico; a pêndula da casa de 
jantar irritava-lhe os nervos; lentos 
chuveiros iam rolando na terra, co-
mo prantos por vestidos de lucto; 
e nos descampados da Avenida, os 
uivos lamentosos dos cães noctam-
bulos, pediam á cidade arquejante 
no seu somno de vicio, como po-
bres jaus, esmolas de corpos para 
matar a fome aos cemiterios Agres-
sões em tudo. Se Judith passava 
pelo somno, os relogios davam ho-
ras muito alto, para ella despertar 
Estalava o sobrado, quando pu-
nham mil precauções em pisal-o 
Repetidas soirèes com piano e canta 
até de manhã, na visinhança; gatos 
cabriolando n'um esbanjamento de 
prazer, por essas casas; e a mamã 
apavorada, bradando no meio d'um 
sonho tenebroso — Jesus, minha 
filha morreu! 

Por vezes tudo parecia um pe-
sadêlo transitorio. Ella podia lá mor-
rer ! Morre-se lá com dezesseis 
anos! A natureza tem necessidade 
de corrigir por estes modefos de 
innocencia e intangível doçura, como 
Judith maus rebentos que produz, 
e cadeias de monstros que deixa 
propagar, sem piedade nem cons-
ciência. E argumentos dos livros, 

Os organismos novos arrancam 

dos proprios seios, extraordinarias 
forças de reacção, com que se de-
fendem dos males que os assaltam, 
até os deixar varados no campo. 

Coisa alguma nasce sem um des-
tino e um fim Arthur, pois não é 
verdade? Vem ao mundo a mulher 
para ser mãe. Logo, Judith não po-
dia morrer ainda. Dè repente ca-
iam em si, desconhecendo-se, a si 
mesmos perguntando desde que tem-
po poderá amassar-se-lhe dentro, 
tanta fragilidade, tanta estupidez 
incoerente, tanta miséria. Ca-
da um d'elles, a occultas do outro, 
punha a sorte de Judith em loteria. 

- Se emquanto eu for por esta 
rua, nenhum cão ladrar, ella melho-
rará, dizia Arthur apressando o passo 
n'um terror de ouvir signal desfavo-
rável. E se efetivamente ladravam, 
enraivecido, fazendo um gesto vio-
lento : 

- Não vale I Não vale! dizia elle 
transtornado. 

A voz de Judith baixava sempre, 
baixava, caia o pulso, a tosse era 
inal um suspiro. 

— Por estes d i a s . . . dissera o 
velho pratico, e Albano tinha entrado 
a rir lugubremente. 

- Ora adeus I Pôde lá s e r ! Por 
estes dias I 

Estava essa vez a manhã mais de-

liciosa, picada de friositos confortan-
tes : nem a primeira nuvem, toda a 
cidade fumava, flechas de sol embu-
tiam ieroglifos n'urn veemente céo 
d'Andaiuzia; e grande rnmor de 
pregões, como houvera pe ixe . . . 

Não, elles não consentiriam que 
a sua pobre amiguinha fosse para 
os covões da fria terra molhada, 
dura, surda, que rangia as mandi 
bulas na escuridão, e se enroscava, 
roendo tudo, opodrecendo tudo, sub-
stituindo tudo e d'envolta remexen-
do no mesmo cadinho d^lquimia 
torva; velhos ninhos e cadaveres, 
oabellos loiros e folhas seccas, últi-
mos risos e Virgiuaes capellas. 

Buscavam excitar-se, reanimar 
reciprocamente as masculas ener-
gias decaidas, com dizeres de que 
não criam uma só palavra. Ante a 
importancia nos meios de reagir, 
vinham-lhe cobardias, transigências 
graduaes em matéria de fé, vacilações 
atrozes, Deus atravessava ás vezes 
essas cabeças desnorteadas, n'um 
fundo de névoa sebastiauica, carran 
cudo, com o sarcasmo feroz d'uin 
lyrano que se vinga de o não terem 
acreditado. 

Elles, n'uma vil duvida, tendo nos 
ouvidos a profecia do clinico, por 
estes dias, por e>tes dias, por estes 
dias I contavam as horas que só 

Sarau 

0 sr. dr. Alfredo Rego tomou a 
iniciativa de convidar os diretores 
dos jornaes de Coimbra para se 
constituirem em comissão, afim 
de se realisar n'esta cidade, por 
todo o mez d'abril, um sarau em 
beneficio da escola da sua terra 
natal e das classes pobres d'esta 
cidade, que mais sofreram com a 
crise de trabalho proveniente da 
invernia prolongada que assolou 
o paiz. 

Sabemos que foram convidados 
para usarem da palavra n'essa 
simpatica festa, os ilustres pedago-
gos srs. drs. João de Barros e João 
de Deus Ramos. 

Reoenseamento eleitoral 
E' provável que muito em breve 

tenhamos de fazer as eleições dos 
vereadores municipaes. 

Seria pois conveniente que o sr. 
ministro do interior apresentasse 
quanto antes, ao parlamento, uma 
nova lei eleitoral, o mais democrá-
tica possível, e que ordenasse pelo 
menos, a revisão dos recenseamen-
tos eleitoraes visto que, nos orça-
mentos das camaras, foram incluí-
das as verbas para esse serviço. 

Lutuosa 
Pelo falecimento d'um seu irmão 

está de luto o nosso correligionário 
de Santa Clara, sr. José Antunes 
Barreira, operário tecelão. 

Os nossos sentimentos. 

restavam talvez perguntando quando 
seria, appellando para alguém que 
tudo podesse fosse quem fosse, Deus 
ou o demonio. E renegavam dos 
seus grandes princípios d'outr'ora 
hesitantes, será, não será ? entreo-
Ihando-se n ^ m a d'essas angustias 
verdenegras, cobardes, mesquinhass 
despresiveis, inevitáveis, humanas, 
que são a bilis do coração, profun-
damente amargas. Quando foi meio 
dia, por uma temperatura amoravel, 
com abelhas zumbindo nas escapa-
das do sol, borboletas que arfavam, 
carruagens descendo dos bairros 
aristocráticos para a cidade comer-
cial, raparigas que punham os últi-
mos pompjdours claros, todo o mun-
do que se desentorpecia, passean-
do, respirando, cantando, pareceu 
Judith sensivelmente melhor. Os 
seus olhos fizeram-se docemente 
húmidos, sem e3brazeamentos de 
febre ; nem uma suffocação de tosse; 
a voz mesmo subiu um pouco; e 
coisa que não fòra vista em toda 
aquella semana, teve um riso quas 
íeliz. Vinha o sol alegremente pela 
alcova, festival e fulvo ; ella mirava 
as suas mãos diaphanas, com enle* 
vos ue buby. 

{Continua,} 
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ARMAZÉNS DO 
EM COIMBRA 

Segunda-feira, X d'Abril Inauguração da Estação de Verão) 

Brinde nesse dia a quem nos compre mais de 2 $ 0 0 0 réis de fazenda 

TJ3JL BALAO CHEIO X>E GAZ, o e n l e v o d o s p e t i z e s 

VER A EXPOSIÇÃO NO DOMINGO Á NOITE 
m • •• „• • 'ir-jffe 

Dec laração 

Quando publicamos a nota oficio-
sa que nos foi enviada pela redacção 
de um presado colega local Jornal 
de Coimbra sobre a reunião da im-
prensa a proposito do conflito sus-
citado com a Empreza do Teatro 
Avenida, fizemos as seguintes consi-
derações : 

« Pela no^sa parte devemos de-
clarar, porque é a expressão da 
verdade, que não temos a nu>nor 
razão de queixa da Empreza Abreu 
Cabral & C.a, de quem sempre 
recebemos as mais cativantes diííe-
rencias. 

« Não estivemos na reunião a 
que acima se alude nem tão pouco 
nos fizemos representar; comtudo 
tão somente por espirito de bôa 
camaradagem, seremos solidários 
com as resoluções tomadas, se to-
dos os nossos colegas comprirem 
o que resolveram ». 

Aderimos com uma condição : 
— a de todos os nossos colegas 
cumprirem religiosamente com o 
que tinham deliberado. 

Como até hoje, um d'esses nos-
sos colegas que se fez representar 
na reunião pelo seu proprio dire-
tor, não cumpria ainda com o seu 
dever, julgamo-nos desligados do 
nosso compromisso. 

Vales internacionaes 

As taxas para conversão de vales 
internacionaes a vigorar na corren-
te semana são as seguintes; franco 
196 réis; marco, 242 réis; corôa 
205; sterlino 47 9/„. 

Pagamento de juros 

De um de abril em diante, pa-
gam-se os juros do t.° semestre 
do corrente dos coupons, obriga-
ções de 4 e 4 V2 % de 1888 e 
1889, é os de 3 % de 1905. 

Cooperat iva de pão 
« A Conimbr icedse » 

Os corpos sociaes d'esta coope-
rativa para o ano de 1912, fica-
ram assim constituídos : 

Assembleia geral .• dr, Gil de 
Matos, Teixeira de tSá, Alves dos 
Santos, Guilhermino Dias, Antonio 
Maria Correia e Mendes Alcantara. 

Direcção : Manuel Miranda Car-
doso, presidente ; Marques Perdi-
gão, secretario; Manuel Neves Ba-
rata, tesoureiro, Lopes d'Almeida 
e João Gomes voga e s ; Carlos Jor-
ge, Joaquim de Jesus e Carlos 
Ribeiro, suplentes. 

Conselho fiscal: José Lacerda 
presidente ; Bento Ladeiro, secre-
tario ; Mário Paes, relator ; Adol-
fo Pinto e Francisco Correia su-
plentes. 

Nomeação 

Foi nomeado engenheiro de 2." 
classe da secção de minas, o sr. 
gr. Carlos Duque-
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lei 

DA 

L I V R A R I A E D I T O R A 

DE F. França Amado 
A Educação da Vi ia, versos originaes de 

Augusto Casimiro. Preço 400 réis. 

lntroducção ao Hroblma do Feuddlismo em 

Portugal, por Manuel Paulo Merêa. Preço 

400 réis, 

isTOTO^frõgê 6 6 a fe ft e> ét> ti t) è^ww&i) €> ôtòfié 6 ê é a cm a f) t> t>t>» a & 
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AO PUBLICO 

ARMAZÉM D£ VINHOS E AGUARDENTES 
Por j u n t o e a retalho, a n n e x o à c a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g r a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . a 70 réis o 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . . a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto a 200 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 
Vinagre branco, fino . a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoveza a 130 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a ÍOO réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 
Vinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

lo 

ATTENÇÂQ. — Todo o freguez pôde pedir amostras de Vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

.Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de paslo A. Ziixaitouna. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encomruendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos è sobre-
tudo magnitiicos vinhos. 

0 Proprietário — CKZAR CABRAL 

N 
LEILÃO 

o d ia 14 d 'Abr i l p r o x i m o 
pe las 11 h o r a s d a m a n h ã , n a 
r u a F e r r e r n.° 36 d 'es ta c idade 
se h ã o de v e n d e r em h a s t a 
pub l ica , a q u e m ma i s de r so-
b re o p r e ç o d a s u a ava l i ação 
t odos os ob jec tos c o n s t a n t e s 
do espol io jjdeixado pe lo fale-
c ido J o s é Albino da Conce i -
ç ã o Alves , q u e foi oficial 
m a i o r d a sec re ta r i a d a Uni -
ve r s idade de C o i m b r a ; en t re 
esses ob j ec to s e n c o n t r a m - s e 
d ive r sa s péças de r o u p a e de 
mobi l i a e de mobi l i a s mu i tos 
l ivros e jo rnaes , an t igos e m o -
d e r n o s , q u e r scient if icos q u e r 
l i terários dos m e l h o r e s a u t o -
res, t a n t o n a c i o n a e s c o m o es -
t range i ros . 

C o i m b r a , 16 de M a r ç o de 

1 9 1 2 . 

O Escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

AMÊNDOAS 
E ' na CASA 1SH0CENCI&—Con-

fe i tar ia e Mercea r i a de M. A. 

da Cos ta , RUA F E R R E I R A B O R G E S , 

N.o s 8 9 , 9 1 e 93 , q u e se en-

con t ra o m a i o r e m e l h o r sor -

t i m e n t o de a m ê n d o a s , confei-

tos, doces d i v e r s o s , t odos os 

ar t igos de m e r c e a r i a , v i n h o s 

finos etc . etc. 

Só em a m ê n d o a s e confe i tos 

ha 4 5 qua l i dades . 

O s p r e ç o s de a m ê n d o a s e 

confei tos , v a r i a de sde 3oo 

até 7 0 0 reis o qui lo . 

R e b u ç a d o s a 3 6 o e 4 0 0 

reis. M a r m e l a d a desde 3oo 

até 4 0 0 reis. D o c e s desde 5 00 

até 1 $ 0 0 0 reis . Vinhos finos 

de sde 3 o o reis c ada ga r ra fa . 

F a z - s e descon to aos srs . 

r e v e n d e d o r e s . M A N D A M - S E T A -

BELAS DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m a s — Casa Ino-
cência 

Telefone n.° 375 

V E N D E - S E 

Uma casa magnifica com 3 3 
metros de comprimento, sobre 
12 de largura, com um vasto 
quintal com bombas, pôço para 
réga, e com um armazém que 
abrange todo o cumprimento da 
casa. Esta propriedade acba-se 
situada a 100 melros da estação 
do caminho de ferro d'esta ci-
dade. 

N'esta redacção se dão infor-
mações. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quar li 1 

de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 reis no tode u 
em fracções. 

Trata-se na rua Feriu , ra 

Borges, 46 , 1.°, cartorio no- do 

tario dr . Serpa Cruz. 

[«CENTRAL 
Trespassa-se este Cafe, o 

maior e mais frequentado de 
Coimfra , por o seu proprietário 
o n ã o poder administrar bem, 
por ter outro estabelecimento. 

Trata-sp na PRAÇA DO COMER-

CIO n.° 2 0 . 

José Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 5 7 - 1.® 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMO R-O-YELHO 

Francisco Mendes Pimentel 
Sol io i tador enoartado 

Rua da Sophia-70-1.°-E, 
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L u z s o l a r e n u l i t e 
A g a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r | 

A m a i s b r i l h a n t e e c o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s j 
S e m r i s c o d e e x p l o s ã o 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r o r ç a m e n t o 

M a c h i n a s de e s c r e v e r j 

Q I ^ l V ^ R ! 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a ' 

í 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e j 
• C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

C o n t r a f o g o , v i d a s , r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente e m COIMBRA 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a Fe r r e i r a Borges 118-1.° E. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

JD B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

n A v e n i d a N a v u r o 3 i ( 'Estrada da Bei ra ; 

COIMBRA 
— = i i = 

B I C Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e luglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

MAv H I N A S DE C O S T U R A . N'es~te artigo tanto para famí-
lias como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e-èorreeiros, 
acabo de realisar mu coutrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 aunos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENlKAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cbeia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade* vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais difices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publico em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse.. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-, 
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 

L i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a — 
Livr. França Amado 

OBRAS DiO&TICAS 
D O 

prof. F. Ribairo Nobre 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume cie 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
1$500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a niaxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica úa indicação de 
experiências atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas íun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10.a
 E D I Ç Ã O . Um vo-

lume de 3^6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1&200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cuudario apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas, 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pêndio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 
Tratado de Física Elementar, 7.a

 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-7(54 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1 #800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895,\e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 

O Vermifugo Faria! 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom 
brigas 

lia casos de crean-
ças expelirem cerca 1. 
de 100 lombrigas e § p 
adultos mais d e 2 0 0 . | r 
Salvae as creanças f f : 

atacadas de Veimes 
com o 

Verm fugo Faria 

Preço de cada frasco, 250 róis 

A' vanda e m Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RODRI 
GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

produz estes assombrosos 
resultados!! 

Barba espessa cabelo farto 
e juveni l ! ! 

Cessa a caspa e detem a 
que,ia do cabelio !! 

Yende-se nas farmácias, drogarias e perfomarias. 

F r a s c o 1:200 reis . 
. i w í ^ j g - ^ ^ í ' ' 

SPECIAL 
SPECIAL 

| j j | As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as< 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem í 

j « j | a s exigencias , tanto * das modistas e cos ture i ras , como dosfwf 
« s alfaiates, sapate i ros , e out ros indus t r iaes . < 
Í M Ninguém deve comprar machina de costura sem pr imei ro \ 
| $ f exper imenta r a machina S P E C I A L . 

J | A machina SPECIAL é muito solida 
« g A machina SPECIAL é muito leve 
JS» A machina SPECIAL é muito e legante 
P | A machina SPECIAL é muito du radoura 

A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
| H A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
M A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes ;j 
m ao m e s m o tempo. 

J j f São de Bobina Centra l 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira re ta 
Cylindrica e Vibrante . 

V e n d e m - s e a 500 réis s e m a n a e s , e com g r a n d e desconto 
S | a p rompto pagamento . 
| R | Ha também as a famadas machinas de costura PFAFF e< 
« N A U M A M , que se vendem por preços mui to convidativos 

l Vendem se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos , e nas 
Hsuas s u c c u r s a e s : 

Ave i ro—Largo Luiz de Camões , 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N, r /c . 
Marinha G r a n d e — R u a Fer re i ra Borges . 
Marinha das Ondas, f reguezia de Lavos . 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

? V ^ V Í ? ^ ' * ml* 

*"i i • 


